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I n f o r m a c i o n e s c o m e n t a d a s 

A n t e u n a i n s u f i c i e n t e r e 

f o r m a b a n c a r i a 

A mediados del pasado agosto e n v i é 
a la VOZ D E C A N T A B R I A tres ar- I 
Üculos t i tulados " E l l a t i f u n d i o i m p r o ­
ductivo que posee el Banco de E s p a ñ a " , 
"Hay más de u n l a t i f und io en el Banco 
de España" y "Los valores-oro en el ba­
lance del Banco de E s p a ñ a " . N o tengo 
¡a pretensión de i m a g i n a r que estos ar­
tículos hayan l legado a ocupar unos mo­
mentos la a t e n c i ó n del m i n i s t r o d e ' H a -
denda, harto atareado para seguir l a 
labor pe r iod í s t i ca de los c o m p a ñ e r o s y 
amigos de a n t a ñ o . L o que ha sucedi­
do, indudablemente, es que las ideas ex-

en aquellos a r t í c u l o s , t a n d i s t an-
y diferentes de las que v e n í a n ex­

poniendo los t é c n i c o s profesionales de l a 
economía nacional , los m á s de ellos en 
convivencia con Bancos y ñ n a n c i e r o s y 
MUfructuadores de negocios del E s t a d o ; 
eran tan claras y evidentes y expresa­
ban tan precisamente l a r e a l i d a d eco­
nómica de estos momentos a t r ibulados , 
que el minis t ro de Hac ienda las h a re­
cogido de esta m i s m a rea l idad y las ha 
llevado a su proyecto de r e f o r m a de l a 
ley de o r d e n a c i ó n bancar ia y del esta­
tuto del Banco de E s p a ñ a . 

El propósi to ha sol iv iantado a muchos 
espíritus conservadores que m u e s t r a n ya 
sus inquietudes en comentar ios p e r i o d í s ­
ticos. Se a c r e c e n t a r á n estos temores en 
la discusión p a r l a m e n t a r i a y, m m á s que 
posible que cuando l a in t en t ada r e f o r m a 
sea ley. se la haya mor ige rado en t a l 
proporción que apenas tenga eficacia. 

A la vez, se c o n t i n ú a e n v i a n d ó o ro del 
Banco al extranjero, como si en el m u n ­
do no hubiera o c u r r i d o nada, como sí 
en Nueva Y o r k y en P a r í s , h a r t o alec­
cionados por l a c a í d a del m a r c o y de l a 
libra, que eran o p a r e c í a n monedas es­
tabilizadas, no se t o m a r a n medidas apre­
suradas para i m p e d i r in ten tos de suc­
ción del oro que atesoran. Y como si fue­
ra poco este e r ro r de env ia r a F r a n c i a 
otro lote de 1.200.000 l i b r a s ester l inas-
^o. se intenta u n a in f l ac ión fiduciaria 
disimulada, conv i r t i endo a l B a n c o de 
Crédito I ndus t r i a l en m á q u i n a de e m i ­
sión de bonos a co r to plazo, que i r á n 

Banco a Banco como signos de pago, 
lúe serán renovados de o p e r a c i ó n en ope­
ración y c i r c u l a r á n , en suma, como b i ­
lletes. Y esto en espera de l a p o s i b i l i ­
dad de colocar en el ex t r an je ro u n em­
préstito grande, que tenga por prec io 
« estabilización de l a peseta. ¿ A c u á n -
0- Caro precio para la n a c i ó n , que v e r á 

reducido in jus tamente su caudal y se 
^era aherrojada, engr i l le tada , esclaviza-

por las obligaciones de u n e m p r é s -
0 exterior. Gran negocio pa ra la ban­

ca que ^ i u c r a r ¿ con |a e m i s i ó n , con 
3 coIocación segura de las divisas que 
Posee y con el t r4f lco subsiguiente de 

Ulos y cupones. Siguiendo esta 'po l í -
^ a se p o d r á decir a l g ú n d í a que se ha 
e i - ? ^ Peligroso e r ro r de c o n f u n d i r 
• interés nacional con el i n t e r é s han-

^ g o suplantador. 

n Inglaterra se ha escri to estos i í a s 
r̂ 6 ^ verdadero d r a m a o l a verdadera 

con * naciona1' no estr iba en este des-
qu.tclerto e c o n ó m i c o en que toda la ar­
rio 0 grandiosa del poderoso I m p e -
r iese1^6 reá , : luebra3arse y ponerse en 
1^ ^ (le de r rumbamien to y de ru ina . 
SibiliJr̂ adeia t ragedia e s t á en la i m p o -
flnan . dp- hacer comprender l a ve rdad 
electo'6^ a Ios ve in t inueve m i l l p n e s de 

tadn re3 y a Í0S func ionar ios de! Es-

P o r D I O N I S I O P E R E Z 

— Que me sigan pagando m i doZe—dice 
el obrero en chomage, sin cuidarse, de 
d ó n d e ha de sa l i r el d ine ro pa ra su sol­
dada y sin a d v e r t i r que el d í a 21 de sep­
t iembre , por ejemplo, l legaba a 2.811.615 
el n ú m e r o de los s in t raba jo ; 22.535 m á s 
que l a semana an te r io r , y 701.957 m á s 
que el a ñ o a n t e r i o r en i g u a l é p o c a . 

— Que no se d i s m i n u y a n los haberes 
en los buques de la A r m a d a — g r i t a b a n 
a i rados oficiales y mar ineros , s in adver­
t i r que han cesado en su oficio, porque 
I n g l a t e r r a , pe rd ida su h e g e m o n í a e c o n ó ­
mica, no tiene necesidad de ser v i g í a y 
guardadora del r é g i m e n que su hipocre­
s ía ca lv in i s t a l l a m a b a " l a l i b e r t a d de 
los mares" . 

— Que se rasgue el i n f o r m e del C o m i t é 
M a y y no se realice su propuesta de m u ­
t i l a r los presupuestos del Estado, eco­
nomizando ciento ve in te mi l lones de l i ­
bras esterl inas y desconociendo nuestros 
derechos adqu i r idos—gr i t aban los b u r ó ­
cratas. 

— ¡ A h ! Que que no se desmonte l a 
m á q u i n a del Es tado ; que no se sup r i ­
m a n las oficinas de servicios sociales quo 
hemos creado a l l legar a l Poder ; que no 
pueda decirse que ha fracasado el L a -

bour P a r í y — g r i t a b a n en los m í t i n e s los 
camaradas laboris tas . 

L a i n c o m p r e n s i ó n de l a rea l idad finan­
c ie ra es t a n Ciega y t a n obcecada en el 
m u n d o cap i t a l i s t a como en el obrero y 
en el b u r o c r á t i c o y en el in te lec tua l . 
C i d en mensajes, in formes , discursos y 
memor ias el c lamor de los ricos. 

—Yo. f e r r o c a r r i l , p ierdo d inero , que 
me indemnice el Estado. Y o , nav ie ro , 
digo lo mismo. Pues, ¿ q u é d i r é yo, ban­
quero, que sostengo todo el equ i l i b r i o 
de l a e c o n o m í a nacional? Y yo, f a b r i ­
cante de Manchester . que abar ro to los 
buques con m e r c a n c í a s que se t o r n a n 
en chesques-oro, sin los que I n g l a t e r r a 
no p o d r í a c o m p r a r los v í v e r e s que ne­
cesita i m p o r t a r para abastecer su des­
pensa, ¿ q u é no h a b r é de pedi r a l Es t a ­
do como c o m p e n s a c i ó n del d'.unping u t i ­
l izado por el compet idor ruso, y del mer­
cado de la I n d i a , cerrado por la torpeza 
de los gobernantes, y de tantas o t ras 
contrar iedades que pa ra l i zan m i te lar , 
apagan m i horno , i n m o v i l i z a n mis p ren­
sas y dejan s in p r i m e r a s mate r ias toda 
m i m a q u i n a r i a ? 

Los pueblos y sus representantes po­
l í t i cos se a lbo ro t an t a m b i é n . 

— ¿ C ó m o . . . ? ¿ P o r q u e la l i b r a va lga m á s 
o menos, sea de oro o de papel, se v a n 
a suspender las obras p ú b l i c a s , no .se 
me v a a hacer merced del favor po l í ­
t ico , se va a desconocer m i inf luen­
cia,..? 

T a l , e s l a verdadera t raged ia de I n ­
gla te r ra . Me parece que don Inda lec io 
P r i e to conoce desde el M i n i s t e r i o de H a ­
cienda u n a t raged ia semejante. U n a re­
v o l u c i ó n que, en lo e c o n ó m i c o a l me-

EI ministro d« E s t a d o , don Ale jandro LejToux . que anoche l l e g ó a Santander, 

nos, se niega a ser r e v o l u c i ó n , s» re ­
siste a sacrificarse y mudarse . U n a re­
v o l u c i ó n que, acosada, azuzada po r u n 
défici t que excede con mucho de q u i ­
nientos mi l lones de pesetas, no quie re 
desmontar esta enorme, ab rumadora , 
mons t ruosa a r q u i t e c t u r a del Estado... Y 
así . la r e f o r m a banca r i a s e r á e s t é r i l , co­
mo s e r á e s t é r i l el e m p r é s t i t o ex te r io r , 
porque todo se lo t r a g a r á este g a r g a n -
t ú a insaciable de la i n c o m p r e n s i ó n co­
lect iva, con que cada ciudadano cree l í­
ci to y posible m a n t e n e r su destino, su 
pr iv i l eg io , su monopol io , .su negocio, su 
abuso, su favor, su inf luencia , aunque 
al resto de l a n a c i ó n se lo l leve l a 
t r ampa . 

DIONISIO P E R E Z 

( P r o h i b i d a la r e p r o d u c c i ó n ) . 

E l a c t o p o l í t i c o d e h o y 

E l h o m e n a j e a d o n 
I s i d r o M a t e o 

G o n z á l e z 
Se nos e n v í a esta n o t a : 
« P a r a e v i t a r t o d a clase de i n c o n v e ­

nientes y moles t ias que po r a g l o m e r a ­
ciones de ú l t i m a h o r a pud ie ran s u r g i r , 
dado e l g r a n en tus iasmo que exis te po r 
el ac to p ú b l i c o a ce leb ra r hoy en l a 
p l aza de toros, se recue rda y a d v i e r t e 
a l p ú b l i c o que las p u e r t a s de l a p l aza 
s e r á n cerradas diez m i n u t o s antes de 
las once, h o r a s e ñ a l a d a p a r a comenza r 
e l ac to , e n c a r e c i é n d o l e que, p a r a m a ­
y o r o r d e n y m í n i m o de moles t ias , ocupe 
cada as is tente su re spec t iva l o c a l i d a d . 

N o h a b i é n d o l e sido posible desplazar­
se a esta c iudad a d o n Rafae l G u e r r a 
del R í o , se pone en conoc imien to del 
p ú b l i c o que, con e l in s igne r e p ú b l f c o 
don A l e j a n d r o L e r r o u x , t o m a r á n p a r t e 
en el ac to don A l o n s o Ve la rde , d o n I s i ­
d ro M a t e o O r t e g a y d o n J o s é B u y l l a , 
d ipu t ado a Cor tes r a d i c a l por , Ov iedo , 
quien , en nombre de l P a r t i d o en esta 
ú l t i m a c iudad, se suma a l homenaje , a l 
que expresamente ha acudido. E l a c t o 
s e r á p res id ido po r don I s i d r o M a l e o 
G o n z á l e z . » 

D e e n s e ñ a n z a 

F i n a l d e l o s c u r s i l l o s e n 
S a n t a n d e r 

T e r m i n a r o n las clasificaciones de lo» 
curs i l los pa ra los oposi tores de 1928 a l 
Mag i s t e r io nacional . Se presentaron se­
ten ta y cinco maestras y seis maest ros . 

H a n t r i u n f a d o las siguientes s e ñ o r i ­
tas: Bardec i , F e r n á n d e z . Modinos, A n ­
gulo, Pa i r e t , T o r r a l v o , S á i n z , Cardena l , 
Remol ina , Pen i l l a . V i l l a n u e v a . N o v a l Ca­
rranza, G ó m e z , Be rac i l l a , Alejos, M a n ­
t i l l a , y los s e ñ o r e s R i o j a , G a r c i n u ñ o y 
Gi l . 

* * # 
T e r m i n a d o s los c u r s i l l o s oficiales de 

o r i e n t a c i ó n y s e l e c c i ó n de 1928 del M a ­
g i s t e r i o , h a obtenido p laza en e l m i s m o 
la d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a A u r o r a V i l l a -
nueva. 

N u e s t r a enhorabuena. 

• • • 
C o n e l n ú m e r o c u a t r o , ha ob ten ido 

plaza, en el Cur s i l l o de s e l e c c i ó n p a r a 
maes t ras en p rop iedad de escuelas n a ­
cionales, celebrado rec ien temente en es­
ta c a p i t a l , l a s e ñ o r i t a P i l a r A n g u l o G ó ­
mez, h e r m a n a del i n spec to r jefe de P r i ­
m e r a e n s e ñ a n z a de es ta p r o v i n c i a , d o u 
A n t o n i o . 

— E n el m i s m o c u r s i l l o ob tuvo t a m ­
b i é n p l aza l a s e ñ o r i t a M a r í a R e m o l i n a 
Pando. 

N u e s t r a co rd ia l enhorabuena . 
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L a s e s i ó n m u n i c i p a l d e a y e r 

S e t r a t a r o n y a p r o b a r o n n u m e 

r o s o s a s u n t o s d e t r á m i t e 
Se r e u n i ó ayer t a rde , a l a siete, el 

p l eno del A y u n t a m i e n t o bajo l a p res i ­
denc ia del alcalde d o n M a c a r i o R i v e r o 
y con as is tencia de los concejales s e ñ o ­
res L a s t r a , V a y a s , Ramos , Le iza , Gar ­
c í a , G o n z á l e z H . y C. Campano , O n t a -
v i í l a , S á i n z M a r t í n e z , F a l a g á n , P é r e z , 
Cas t i l l o , V i l l a P é r e z , H e r b ó n , C a l d e r ó n , 
E u s t a m a n t e H . y V . Ru iz , Campos Cor­
pas , . Pa lac io y J o r r í n . 

E l secre ta r io d o n Pedro B u s t a m a n t e 
lee el ac t a de l a s e s i ó n an t e r io r , que es 
aprobada . 

A N T E S D E L D E S P A C H O 

Se concede u n a l i c e n c i a de u n mes a l 
conceja l don J u l i á n O r t i z . 

Se acue rda apoya r l a p e t i c i ó n del 
A y u n t a m i e n t o de V a l l e de C a m a r g o pa ­
r a s o l i c i t a r ' d e l a D i r e c c i ó n gene ra l de 
Obras p ú b l i c a s , l a c o n s t r u c c i ó n de l a 
c a r r e t e r a l l a m a d a de l a costa desde 
San tander a l puen te de San Salvador , 
pasando p o r M a l i a ñ o . 

Se queda enterado de l a c o m u n i c a c i ó n 
env iada po r l a Co lon i a m o n t a ñ e s a de 
A v i l é s , dando cuen ta de su c o n s t i t u c i ó n 
y se acuerda cor responder a l saludo que 
d i r i g e a l a C o r p o r a c i ó n . 

Se conceden las l icencias y vacaciones 
r e g l a m e n t a r i a s que s o l i c i t a n los e m ­
pleados mun ic ipa l e s don A n g e l Touce t . 
d o n Lo renzo G a ñ o , don B o n i f a c i o Ru iz , 
d o ñ a A n t o n i a M a u r i . 

D E S P A C H O O B D 1 X A P I O 

C o m i s i ó : i de Hacienda .—Se acuerda 
m o s t r a r s e p a r t e en e l recurso en tab la ­
do po r d o n M a n u e l G. L a g o y el Banco 
H i p o t e c a r i o de E s p a ñ a sobre l i q u i d a c i ó n 
del a r b i t r i o de plus v a l í a . 

Se conceden los an t i c ipos r e i n t e g r a ­
bles que s o l i c i t a n va r i o s empleados. 

Se e s t i m a l a s o l i c i t u d de d o ñ a P r u ­
denc ia P é r e z sobre abono de los habe­
res pasivos que d e j ó de p e r c i b i r su f i ­
n a d a m a d r e p o l í t i c a d o ñ a E n c a r n a c i ó n 
R i e r a . 

Se ap rueba l a c o m p e n s a c i ó n propues­
t a oo r l a C o m i s i ó n del a r b i t r i o de plus 
v a l i a a las H e r m a n i t a s de los Anc ianos 
Desamparados , y las mociones de l a A l -

. c a l d í a sobre i m p o s i c i ó n de c o n t r i b u c i o ­
nes especiales a v a r i o s p r o p i e t a r i o s de 
las calles de San F e r n a n d o y A v e n i d a 
del m a r q u é s de V a l d e c i l l a . 

Se acuerda : e x i m i r del pago de i n ­
q u i l i n a t o a l a U n i ó n F r u t e r a Santande-
r i n a ; m o d i ñ c a r l a cuo ta del m i s m o ar-
tytro a d o ñ a E u s e b i a Pe layo R u i z ; 
deses t imar l a reba ja so l i c i t ada po r don 
M a r c e l i n o Lasso G u t i é r r e z , de l reque­
r i d o a r b i t r i o y acceder a l a r e d u c c i ó n 
del derecho de ta sa p o r el aprovecha­
m i e n t o de aceras y andenes rec lamado 
p o r d o ñ a C a r m e n R o d r í g u e z . 

C o m i s i ó n de Obras.—Se a u t o r i z a n las 
obras que s o l i c i t a n d o n Cr i s an to F . 
.Alonso, con Lorenzo T o r t o s a y d o ñ a 
M a n u e l a F i g a r e d o ; y a p e t i c i ó n del se­
ñ o r O n t a v i l l a vue lve a l a C o m i s i ó n el 
expediente <de p e r m u t a de u n a pa rce l a 
de t e r r e n o en el pueblo de San R o m á n , 
so l i c i t ado po r don M a n u e l M u ñ o z . 

C r m i s i ó n de P o l i c í a . — S e a u t o r i z a a 
los s e ñ o r e s P r i e t o y C o r t i n a p a r a 'a 
a p e r t u r a de u n t a l l e r de s a s t r e r í a e ins ­
t a l a c i ó n de c u a t r o m o t o r e s e l é c t r i c o s en 
la calle de C a s i m i r o Saiz. n ú m e r o 3, y 
se acue rda d a r de ba ja a u n m o t o r e l é c ­
t r i c o de d o ñ a L a u r e a n a M u ñ o z . 

C o m i s i ó n de Ensanche.—-Se acuerda 
da r de ba ja en l a l i s t a de jo rna le s a l 
c o n d u c t o r de l a camione t a de Ensanche 
don M a r i a n o P r i e t o ; i n s t a l a r v a r i a s l-o-
cas de r i ego en di fe ren tes calles de las 
zonas de Ensanche ; no a u t o r i z a r a don 
San t i ago G a r c í a l a i n s t a l a c i ó n de u n 
anunc io en l a c o l u m n a s i t uada f r e n t e 
a l a e s t a c i ó n de los f e r r o c a r r i l e s de l a 
Costa ; r ec t i f i ca r l a can t idad que se le 
s e ñ a l ó en concepto de a r b i t r i o s de cons­
t r u c c i ó n a don B a s i l i o del B a r r i o ; au ­
t o r i z a r a don J o s é S. M u r é l a g a p a r a 
c e r r a r unos t e r renos y c o n s t r u i r u n a 

| MEDIAS DE OAUCHOLINaI 
- M A D A M E X -

| B l a a c a . 5 . - T e l é f o n o 3 6 - 3 6 1 

casa en los A r e n a l e s de M a l i a ñ o ; acep­
t a r el o f r e c i m i e n t o de don M a n u e l G 
L a g o de a p o r t a r 27^000 pesetas en te ­
rrenos y efec t ivo p a r a l a a p e r t u r a de 
calles en e l Sa rd ine ro ; deses t imar u n a 
i n s t a n c i a ce d o ñ a I sabe l Z a l d í v a r so l i ­
c i t ando l a p e r m u t a de u n t e r r eno ; se 
aprueba e l i n f o r m e del a r q u i t e c t o s e ñ a ­
lando las condiciones en que se puede 
a u t o r i z a r l a i n s t a l a c i ó n de unas v í a s 
comercia les en M a l i a ñ o , so l i c i t ada po r 
don Inda l ec io Santos. 

S O B R E L A M E S A 

E l s e ñ o r G a r c í a pide y a s í se acuerda 
quede sobre l a mesa el r e g l a m e n t o y 
bases p a r a l a r e o r g a n i z a c i ó n de s e r v i ­
cios mun ic ipa l e s y aumen to de haberes 
a ^os empleados, c o n v i n i é n d o s e en f a c i ­
l i t a r u n a cop ia de los mismos , a p e t i ­
c i ó n del s e ñ o r B u s t a m a n t e V i l l a l v a a 
todos los concejales de l a C o r p o r a c i ó n , 
con obje to de que t an in te resan te asun­
to pueda ser es tudiado p o r todos los 
concejales. 

A p e t i c i ó n del s e ñ o r B u s t a m a n t n 
l l a l b a vue lve a pasar a l a C o m i s i ó n e l 
asunto l e l a t i v o a l expediente de res­
ponsab i l idad que se sigue a l que f u é j e ­
fe del Negoc iado de Ensanche, po r de­
cir el s e ñ o r B u s t a m a n t e que posee nue­
vos datos re lacionados con el asunto . 

Queda sobre l a mesa a p e t i c i ó n del 
S"r. G a r c í a ( E . ) el expediente r e l a t i v o a 
c o n c e s i ó n de pensiones de v iudedad . I n ­
te rv iene el s e ñ o r a lcalde p a r a dec i r que 

« e s t e asunto debe resolverse y a r á p i d a ­
mente , pues su d i l a c i ó n p o d r í a hacer 
caer en responsabi l idades que deben 
evi tarse . E l s e ñ o r C a m p a n o dice que es 
conveniente que fc deje el asunte sobre 
l a mesa has ta que pueda es ta r presen­
te el pres idente de l a C o m i s i ó n respec­
t i v a , s e ñ o r P é r e z , que se encuen t r a en­
f e r m o , a s í como a l a vez in te resa •estu­
d i a r a fondo el asunto con toda l a ra ­
pidez que parece ser es precisa. 

P R O P O S I C I O N E S 

Se lee u n a firmada p o r el alcalde r e ­
l a t i v a a operaciones de seguros del 
A y u n t a m i n t o . I n t e r v i e n e e l s e ñ o r B u s ­
t a m a n t e H e r e ñ a d ic iendo que esta c la­
se de segaros deben ser sacados a con­
curso, contes tando e l . alcalde que l a 
o fe r t a que t iene el A y u n t a m i e n t o es 
m u y venta josa y po r el lo no cree sea 
preciso el concurso que pide el s e ñ o r 
B u s t a m a n t e H e r e ñ a . I n t e r v i e n e en ta 
d i s c u s i ó n el « s e ñ o r V a y a s y dice que es-
tn clase de operaciones deben hacerse 
r ^ n C o m p a ñ í a s nacionales ( s e ñ a l a n d o 

que este p r o c e d i m i e n t o se s igue en l a 
I m p u t a c i ó n ) y que si l a p r o p o s i c i ó n que 
t iene el s e ñ o r a lcalde es de u n a C o m ­
p a ñ í a e s p a ñ o l a , que e s t á confo rme con 
ella, pero que de lo c o n t r a r í o , l a opera­
c ión pendiente debe sacarse a concurso 
en t re C o m p a ñ í a s nacionales . Rec t i f i ca 
el s e ñ o r a lcalde y hace a lgunas p e r t i ­
nentes ac laraciones e l secre ta r io s e ñ o r 
B u s t a m a n t e , a c o r d á n d o s e a l fin que que­
de el asunto sobre l a mesa. 

A c o n t i n u a c i ó n se lee u n a p r o p o s i c i ó n 
de l a m i n o r í a social is ta , s u s c r i t a p o r t ! 
concejal s e ñ o r R a m o s M a r t í n e z , que se 

^refiere a las obras de r e f o r m a del se­
g u n d o t rozo de l a calle de L o p e de V e ­
ga, rea l izadas en el a ñ o 1927, siendo 
ponente de Obras el s e ñ o r P ino . D ice e l 
proponente que hubo a n o m a l í a s p a r a i a 

A . M A Y O R 
M E D I C I N A I N T E R N A . C I R U G I A 

S A N F R A N C I S C O , 2 1 , 2." 
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C A L V i L L O 
O N D U L A C I O N 
P E R M A N E N T E 
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r e a l i z a c i ó n de aquel las obras, puesto 
que no se hizo el correspondiente expe­
diente . D e j a a salvo l a r e s p o n s a b í l i d a ! 
del ponente de aque l la C o m i s i ó n , d ic ien­
do que no e s t á en su á n i m o censurar le . 

" — T a n hubo a n o m a l í a s — a ñ a d e — q u e , 
a pesar de estar conformes todos m o ­
nos uno—se refiere a l s e ñ o r R e q u i v i l a 
de los p r o p i e t a r i o s de l a cal le en con­
t r i b u i r e c o n ó m i c a m e n t e a l a r e f o r m a , 
no se h i c i e r o n a su debido t i e m p o los 
cobros correspondientes a las c o n t r i b u ­
ciones, porque, no se ex tend ie ren l a " 
car tas de pago respect ivas . 

E l s e ñ o r alcalde i n t e r v i e n e y dice que 
e s t á enterado del asunto, y que s e g u i r á 
l a g e s t i ó n i n i c i a d a p a r a v e r de cobrar 
a l a m a y o r brevedad posible esos c r é ­
d i tos , que- e s t á n y a m u y p r ó x i m o s a 
presc r ib i r . 

E l s e ñ o r B u s t a m a n t e V i l l a l v a i n t e r ­
viene en l a c u e s t i ó n , d ic iendo que, ha­
biendo sido c o m p a ñ e r o del s e ñ o r P ino 
d u r a n t e aouel e jerc ic io m u n i c i p a l , 
cree en el deber de hacer r e sa l t a r su 
excelentes cual idades de ponente de la 
C o m i s i ó n de Obras , a s í como f u é c i a r " 
y d i á f a n a , desde el p u n t o de v i s t a mo­
r a l , su g e s t i ó n a l f r en te de aquel la po­
nencia . 

Debido a esta i n t e r v e n c i ó n se reg is ­
t r a u n p e q u e ñ o pero v i v o d i á l o g o en­
t r e los s e ñ o r e s B u s t a m a n t e V i l l a l v a y 

J o s é R u g a m a 
D E N T I S X / V 

H a trasladado su consulta a 
V E L A S C O , 5, S E G U N D O 

G R A N C I ¿ N E M A 
Hoy domingo A las 4 y medía, siete y 10 y media 

La mujer en los campos de batalla • La vida de las enfermeras en el 
frente francés 
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Leiza . que c o r t a l a presidencia a 
pani l lazos . Cai11* 

E l s e ñ o r Campos Corpas dice cm 
cons idera como uno de esos deudo86 
y a f i r m a que sabe que n i a él qí a i*8 
d e m á s p r o p i e t a r i o s de l a calle se l e s ^ 
l i b r a d o l a correspondiente carta de n 
go, debido a l a cua l no se han satisft 
cho las cant idades respectivas. 

- In te rv iene e l s e ñ o r Las t ra . quien D¡ 
de que debe incoarse el correspondieaté 
expediente de cont r ibuciones especiales 
p a r a que todos los propietarios sin ex­
c e p c i ó n c o n t r i b u y a n a estas obras mié 
r edundan é n beneficio de ellos mismos 
Dice t a m b i é n que debe terminarse el 
t r o z o que q u e d ó pendiente de reforma, 
por haberse negado a cont r ibui r uno de 
los p r o p i e t a r i o s . 

E l s e ñ o r V a y a s y el señor Campos 
Corpas abundan en el criterio de que 
deben t e r m i n a r s e las obras. 

E l a sun to queda sobre l a mesa. 
E l - A y u n t a m i e n t o acuerda que se ex­

prese su reconoc imien to al director del 
P. N . T., don Claud io R o d r í g u e z Porre­
ro , po r el e s p l é n d i d o donativo de las 
v i t r i n a s que po r su intervención han 
sido enviadas a l -Museo municipal y fa-
c u i t a r a l alcalde p a r a sufragar los gaa-
tos que ocasione e l t ras lado de las im­
p o r t a n t e s colecciones de objetos pre­
h i s t ó r i c o s que v a n a ser trasladados des­
de P a r í s a San tander para su instala­

c i ó n en e l Museo m u n i c i p a l . 
Y se l e v a n t ó l a s e s i ó n . . 

P . C I T O L E R 

O D O N T O L O G O 

Suspende su consul ta hasta 

nuevo aviso. 

• 

! 
• • • 
• 
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C A R N E T 

M U N D A N O 

N O T A S VARIAS 
Se ha t r a s l adado de Bi lbao a Santan­

der don Ped ro A r n á e z . 
* * * 

D e T o r r e l a v e g a a V i t o r i a , don Ma 
n u e l É c h a r t . 

* * * 
Se ha ver i f i cado en M a d r i d el matri­

m o n i a l enlace de l a bella señorita Inés 
de B u s t a m a n t e , h i j a de los condes de 
Basoco, con e l teniente de Artillería don 
J o s é M a r í a de Esqu iv i a s y Salcedo, ije 
d i s t i n g u i d a f a m i l i a sevi l lana. 

F u e r o n p a d r i n o s el juez don Antonio 
de E s q u i v i a s y Z u r i t a , padre del novio, 
y l a s e ñ o r a v i u d a del general Espeleta, 
abuela de l a n o v i a . 

L o s nuevos s e ñ o r e s de Esquivias sa­
l i e r o n p a r a r e c o r r e r en viaje de novios 
d iversas cap i ta les e s p a ñ o l a s . • 

* * * 
Se encuen t r a en P a r í s haciendo su* 

estudios en l a F a c u l t a d de Medicina e 
d i s t i n g u i d o j o v e n don Orlando C3^ . ' 
res Verdes , h i j o de l secretario del ^ 
b u n a l Sup remo de Cuba, muy conoC¡J 
en n u e s t r a buena sociedad, donde 
él como sus padres , don Leandro y 
ñ a A d e l a , de j a ron duran te su estaño 
t a n grandes afectos. 
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ARANDUY' KSucesora) 

confecciones!!!! 
PASEO DEJPBREDA, 5 

P R E S E N T A , a d e m á s de su coleccjó» ̂  
i nv i e rno , u n extenso y boni to surU ^ 
P E L E T E R I A , en donde e n c o n t r a r ^ t 
s e ñ o r a s chaquetas y abrigos de P 

los prec ios m á s convenientes. 
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IUAN JOSE A. LABADR 
Medic ina interna.—Piel.—Secreta* 

Consu l t a de 11 a 1 y de 4 a » 
T r a s l a d a su consu l t a a 

A T A R A Z A N A S , 16 
(esquina a P laza de P i y M Ŝ*0 ' 
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s e ñ o r L e r r o u x 

C O M E N T A R I O S D E L D I A 
H l - E l . . G O B I E R N O Y SUS P L A ­

N E S 

El p r i m e r ac to p o l í t i c o del s e ñ o r Aza-
-fia a l ocupar l a pres idencia del Conse­

jo, ha sido el de a f i r m a r el c a r á c t e r de­
finitivo del Gobierno. Se d i s p o n í a , pues, 
a gobernar con t o d a l a a u t o r i d a d y t o ­
dos los poderes. Y como en un enlace 

..de posiciones y deberes, que las r ea l i ­
dades de l a v ida e s p a ñ o l a hace cada d ia 
más fuerte, t r a z ó seguidamente, en po­
cas palabras, u n e n é r g i c o p r o g r a m a de 
i t an ten lmien to del o rden p ú b l i c o . 

El gobernante d e b í a proceder de este 
modo. Son ya demasiados los ensayos 
de p e r t u r b a c i ó n que e s t á padeciendo el 
país, con evidente ago tamien to de sus 
fundamentales f n e r g í a s . P u n t o i n i c i a l do 
toda obra de Gobierno, que venga a go­
bernar ser ia y p a t r i ó t i c a m e n t e , es el de 
asegurar en e l o r d e n y en la confianza 
social que i n s p i r a el orden, el reposo y 
-el desembarazo - pa ra su g e s t i ó n . 

. Y a eso, po r lo visto, se va. Y pare­
jee ocioso decir que en este caso con-
•creto ha de con ta r el Gobierno A z a ñ a 
con el apoyo de los ciudadanos que l l e ­
ven el pensamiento un poco m á s a l l á de 
sus l e g í t i m a s aspiraciones p o l í t i c a s . 

Y, bien mi r ado , a u n s i t u á n d o s e en este 
terreno parece inexcusable el apoyo, por­
que en u n r é g i m e n de sosiego p ú b l i c o 

• es donde ú n i c a m e n t e pueden d i s t i ngu i r ­
se laa voces razonables y jus tas y el vo-

•cerío sectario que expresa designios per­
turbadores. 
' EJ -plan del Gobierno es t e r m i n a n t e y 

los p r o p ó s i t o s del m i n i s t r o de l a Gober­
nación, que h a de i n t e r p r e t a r l o , no ofre­
cen duda a lguna . 

"Se han acabado—ha dicho—las ma­
nifestaciones no autor izadas debidamen-

'.te y las a lgaradas callejeras. Las hue l ­
gas se p l a n t e a r á n con a r r e g l o a l a ley, 

se d e s a r r o l l a r á n p a c í f i c a m e n t e . Si se 
me provoca, s e r é d u r o en l a repres' .fn, 
y no h a b r á contemporizaciones. Estable­
ceré la d i c t a d u r a del o rden p ú b l i c o . " 

Este es el p lan que, s in r enunc ia de 
ideales p o l í t i c o s y aun s in abandonar el 
deber y el derecho de c o m b a t i r o t ras 
obras del Gobierno que nos parezcan i n ­
convenientes, debemos apoyar los espa­
ñolea. Nosotros, consecuentemente, tene­
mos que a f i r m a r que lo apoyamos. 

Bien. F i j a d o el c r i t e r i o del Gobierno 
wi un punto t a n i m p o r t a n t e como el de 
la paz p ú b l i c a , el p a í s espera una de­
claración, igua lmente clara, respecto del 
problema financiero. L a perspect iva que 
ofrece es m u y grave. N o desconocemos 
cfUe, en cuan to a los valores i ndus t r i a ­
les, 3a t e r a p é u t i c a de l a s o l u c i ó n con­
siste, en u n a buena par te , en es t imula r 
y restablecer l a confianza. Y esto re-

• (JHiere t iempo. Pe ro en lo que se refiere 
* los valores p ú b l i c o s , el remedio ha de 
ser inmedia to y e n é r g i c o . Representan 
los valores p ú b l i c o s , por todos concep­
tos, entre ve in te y v e i n t i ú n m i l mi l lones 
de pesetas; es decir, no menos del diez 
Por ciento de la f o r t u n a nacional . Y si 
la r a z ó n de c u a n t í a no bastase pa ra l a 
preocupación , l a j u s t i f i c a r í a la c i rcuns­
tancia de estar los t í t u l o s correspondien­
tes en manos del p e q u e ñ o ahor ro , de las 

clases modestas del p a í s , y de cons t i ­
t u i r p r i n c i p a l í s i m a pa r t e en las car te­
ras de Cajas de Ahor ros , C o m p a ñ í a s de 
Seguros y Bancos. 

S in ahondar en el p rob lema, só lo te­
niendo en cuen ta estos simples datos, se 
ve c la ramente la c a t á s t r o f e que suoone 
la d e p r e c i a c i ó n de los valores púb ' . icos . 

P o r el lo pedimos que el Gobierno, por 
boca de su m i n i s t r o de Hac ienda , ex­
ponga el p l a n que se dispone a l l eva r 
u rgen temente a l a p r á c t i c a p a r a ev i t a r 
el estrago. Porque, de no tener los ojos 
cerrados a l a rea l idad, a l g u n o ha da ha­
ber concebido. 

B i e n e s t á n los p r o p ó s i t o s expuestos res-
i pecto del orden p ú b l i c o , y consignado 

queda que deben con ta r con el apoyo de 
todos. Pero no es prudente d i f e r i r la so­
luc ión de esta o t ro g r a n p rob lema que 
hemos esbozado. 

Así lo creemos ncsoti-os, que no aban­
donaremos esta i m p a r c i a l p o s i c i ó n de se­
g u i r y comentar adecuadamente la labor 
gubernamenta l . 
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D e l G o b i e r n o c i v i l 

A l l í m i t e d e l a p r o ­
v i n c i a 

E l g o h e r n a r l o r c i v i l i n ' e r i n o r e c i -
l ' ió en l a m a ñ a n a de a y e r v a r i a s v i ­
s i t a s y d e s p a c h ó cues t iones de t r á ­
m i t e . 

A las doce de l a m a ñ a n a y a c o m ­
p a ñ a d o de l s e c r e t a r i o p a r t i c u l a r d e l 
s e ñ o r S e m p r ú n , d o n A l f o n s o de l a 
M o r a , s a l i ó en a u t o m ó v i l p a r a O n -
t a n e d a c o n p r o p ó s i t o de s a l u d a r o;l 
m i n i s t r o de E s t a d o , d o n A l e j a n d r o 
' L e r r o u x . 

De cues t iones socia les n a d a n u e v o 
t e n í a q u e m a n i f e s t a r e l s e ñ o r L ó p e z 
D ó r i g a . 

lEl g o b e r n a d o r a c c i d e n t a l se desp i ­
d i ó de los m ' ^ r m a d o r e s , d á n d o l e s 
c u e n t a de l a s i g u i e n t e c i r c u l a r . 

E l d i r e c t o r p e n e r a l de S e g u r i d a d 
m e dice p o r t e l é g r a f o lo s i g u i e n t e : 

C o m o a m p l i a c i ó n a m i s t e l e g r a m a s 
del 2it y de l pasado mes , p e í e r e n t © 
a l a e n t r a d a en l a R e p ú b l i c a s i n v i ­
s a r sus p a s a p o r t e s de los s ú b d i t o s 
i t u s l r i a c o s , a l e m a n e s , h ú n g a r o s y 
checoes lovacos que a c r e d i t e n e s t a r 
r e s i d e n c i a d o s en E s p a ñ a , p a r t i c i p ó ­
le que , p o r a c u e r d o d e l m i n i s t r o de 
E s t a d o , los e x t r a n j e r o s de r e f e r e n ­
c i a p u e d e n e n t r a r e n f e r r i ' o r i o n a ­
c i o n a l s i n v i s a r pasapor t e s , , p e r o so­
l a m e n t e h a s t a e l d í a 20 de l c o r r i e n t e , 
en el one c e s a r á n l a s f a c i l i d a d e s es­
t a b l e c i d a s . 

i r l 
BECEDO, 7 

Para hoy, domingo: 
Huesos de santo y Buñuelos 
de viento, rellenos de nata 
y crema Chantilly. 

Bartolillos df almendra y crema 
Pastelillos dé arrozrbspe-
cialidad de la Casa. 

A. 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

T r a s l a d a su consulta y domicilio • 
M E N D E Z N U Í Í E Z , 20, 2.° 

T e l é f o n o 87-95. 

L a h u e l g a d e l a T e l e f ó n i c a 

A n o c h e q u e d ó S 

m e n t e i n c o m u n i c a d o c o n e l 

r e s t o d e 
H a c í a t i e m p o que p a r e c í a n e s t a r 

en a c t i t u d expec t an t e los h u e l g u i s -
l a s de T e l é f o n o s , a fec tos a l a C. N . d e l 
T . P e r o a y e r ; s i n d u d a p o r e n c o n 
l i a r s e en S a n t a n d e r , a c o m p a ñ a n d o 
a l m i n i s t r o de E s t a d o s u s e c r e t a r i o 
e l s e ñ o r C á m a r a , que d e s e m p e ñ a u n 
a l t o c a r g o e n l a C o m p a ñ í a T e l e f ó n i ­
ca, q u i s i e r o n d a r s e ñ a l e s de v i d a , 
v u l v i e n d o a c o m e t e r c ensu rab l e s ac­
tos de sabotaije. 

E n t r e n u e v e y diez de l a noche q u . > 
d ó l a c a p i t a l i n c o m u n i c a d a c o n e l 
res to de E s p a ñ a , y . an t e s de las do­
ce, los h u e l g u i s t a s h i c i e r o n u n co r t e , 
pa rece ser que a g o l p e de h a c h a , e n 
S a n J o s é . 

Con este cor te q u e d a r o n i n c o m u n i ­
cados los t r es p e r i ó d i c o s c o n l a Cen­
t r a l . 

E N C A J O — L O S D E S T R O Z O S 

D E L O S H U E L G U I S T A S 
O b s e r v a d a en e l c u a d i o de p r u e b a s 

de l a C e n t r a l l a i m p o r t a n t e a v e r í a 
de l a i n c o m u n i c a c i ó n c o n e l res to de ' 
E s p a ñ a , s a l i e r o n h a c í a C a j o — e n c u ­
y o l u g a r e s t á e l l l a m a d o pos te d e 
e n t r o n q u e , o sea el que s o p o r t a t o ­
das l a s l í n e a s i n t e r u r b a n a s — e l je fa 
de este c e n t r o , d o n F e l i c i a n o A n d r é s , 
c o n t o d o e l p e r s o n a l t é c n i c o que l a 
C o m p a ñ í a t i e n e en n u e s t r a c i u d a d . 

U n a vez en Ca jo , se p u d o o b s e r v a r 
que l a a v e r í a t e n í a g r a n i m p o r t a n ­
c i a . 

L o s h u e l g u i s t a s h a b í a n i n t e n t a d o 
p r e n d e r fuego a l poste de e n t r o n q u e , 
q u e t i ene d i e c i o c h o m e t r o s de a l t u ­
r a , h a c i e n d o u n a h o g u e r a a r a s de 
t i e r r a ; p e r o no l o g r a r o n ' s u - i n t e n t o , 
p o r q u e l a f o g a t a f u é v i s t a p o r v a r i o s 
v e c i n o s de a q u e l b a r r i o de P e ñ a c a s -
t i l i o . que se a p r e s u r a r o n a a p a g a r 
el fueffo y a d a r av i so a l a C e n t r a l . 
L a s l l a m a s , n o obs t an t e , c a u s a r o n 
des t rozos «de i m r o r t a n c i a , pues a l ­
c a n z a r o n a l a s b a j a e s y ca jas de 
r e ¡ y s t r o , a b r a s á n d o l a s . 

Y n o se c o n ' o r m a r o n con esto los 
h u e l g u i s t a s . C e r c a de l e n t r o n q u e , 
r o m p i e r o n las a m a r r a s de u n posf? , 
p o r lo que se v i n o a t i e r r a , c o r t a n d o , 
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4 n g e l R u i z Z o r r l l l * 
V I A S U R I N A R I A S — S E C R E T A S 

C o n s u l t a de 12 a 1 y 4 a 7. 

P E S O , r .üm. 1. 

ifGPM m m í m 
M E D I C O B A D I O I / O O O 

aapfMlAlteta en F i e ! , S e c r e t a » y B a f f i n » 
terapia. 

ocmmyxjTA. rm 10 • i ,—•mw.F.ts . * 

V . J O L M v i c t o s t i a 

Hoy domingo A las cuatro y m e d i a y siete 
G R , E T / \ G A R B O , en s u p r i m e r film hab lado 

- . I N S P I R A C I O N - -* * * 
S A L A N A R B O N A l a s 4 y m e d i a y s i e t e 

L O S U L T I M O S Z A R E S 
por E L E N A E U N D A y B A R T O L O M E P A G A N O 

C i n e d r a m a d e g r a n p r e s e n t a c i ó n 
E n l a s e c c i ó n d e l a s s i e t e l a s l o c a l i d a d e s e s t a r á n n u m e r a d a s 

a d e m á s , t o d a s l a s l í n e a s , a v e r í a esta! 
a q u e se debe que l a i n c o m u n i c a c i ó u 
p u e d a ser m u c h o m á s l a r g a de i » 
que se p u e d e s u p o n e r , h a s t a e l e x t r e ­
m o de que se c r ea que no p u e d a q u e ­
d a r r e p a r a d a e n e l d i a de h o y . 

Cuando ce r r amos este n ú m e r o s i g u e n 
t r a b a j a n d o en Ca jo quince o ve in te o b r e ­
ros de l a T e l e f ó n i c a p a r a r e p a r a r l ea 
d a ñ o s causados p o r este ac to de sabo­
ta je . 

Se cree que en l a c a p i t a l debe h a b e r 
s ido m á s de u n cor te e l que han d a d » 
los hue lgu i s tas , lo que nos d e m u e s t r a 
que anoche ope ra ron con toda su gen te , 
e s t r a t é g i c a m e n t e d i s t r i b u i d a po r d i f e ­
rentes lugares de l a c a p i t a l . 

» « » 
Y e l Gobierno dec la rando o f i c i a l m e n t e 

que este conf l i c to h a t e r m i n a d o . Y lo s 
abonados y e l p ú b l i c o , que pagamos los 
v i d r i o s ro tos , abso lu tamente de acue rdo 
en que esta s i t u a c i ó n no se resuelve s í 
el Gob ie rno no l l e v a i n m e d i a t a m e n t e a 
l a p r á c t i c a los p r o p ó s i t o s expuestos der 
i m p o n e r su a u t o r i d a d . 

E l s e ñ o r L e r r o u x t o m a r á , s e g u r a m e n ­
te, buena n o t a del s i g n i f i c a t i v o r e c i b i ­
m i e n t o que le h a n dispensado los h u e l ­
gu i s t a s de t e l é f o n o s ; r e c i b i m i e n t o que 
t iene todas las c a r a c t e r í s t i c a s de l a b u r ­
l a a su ca l idad de m i e m b r o del Gobie r ­
no. H e m o s de esperar, pues, que en r a ­
z ó n de lo que i m p o r t a a l i n t e r é s p ú b l i c o , 
se penga de u n a vez mano, todo lo e n é r ­
g i c a m e n t e que h a g a f a l t a , a l a s o l u c i c n 
de este conf l ic to . 
VWi »VV\^\AAAAAA^/VAAVWWVVVVVV^AA^ V V V V V V \ W 

D e l a A l c a l d í a 

E l s e ñ o r R i v e r o 
c u m p l i m e n t ó a l 
m i n i s t r o d e E s t a d o 

H a b l a n d o e n l a t a r d e de a y e r c í 
a l c a l d p p o n l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l a 
P r e n d a , l o s d i j o q u e h a b í a a c u d i d o ! 
a l H o t e l R e a l p a r a c u m p l i m e n t a r a í ; 
m i n i s t r o de E s t a d o , s e ñ o r L e r r o u x , 
a q u i e n d i o l a b i e n v e n i d a e n n o m ­
b r e de l a c i u d a d . 

'Con r e f e r e n c i a a l h o m e n a j e q u e 
se c e l e b r a r á e n e l G r a n C a s i n o d e l 
S a r d i n e r o e n h o n o r de d o n I s i d r o 

. M a t e o G o n z á l e z , l a m e n t ó q u e c o m - * 
p r e m i s o s a n t e r i o r e s , ' p u e s h a b í a ; 
a c e p t a d o u n a i n v i t a c i ó n d e l p r e s i - . 
d e n t e de . la C o l o n i a M o n t a ñ e s a e n 
l a H a b a n a , l e i m p i d a n a c u d i r p e r - i 
s o r i a l m e n t e . 

E n s u r o p r e s e n f a c i ó n a c u d i r á e í 
s e ñ o r C a m p a n o , y él e n v í a u n a a d - í 
h e s i d n a f iTluosa a l s e ñ o r M a t e o . 

N o h a b í a a y e r o t r o s a s u n t o s no- -
t i c i a b l e s e n l a A l c a l d í a . 

P e t i c i ó n d e m a n o 
P a r a el j o v e n i n d u s t r i a l de esta p l a ­

za, don A n t o n i o A l b e r d i , h a sidq pedida 
a d o ñ a Carmen F e r n á n d e z , v i u d a de M a ­
zas, l a m a n o de su be l la h i j a Rosaura . 

L a boda se c e l e b r a r á en breve. Nues­
t r a enhorabuena. 

A c a b a de l l e g a r el an t iguo í u r r o n e r o 

F r a n c i s c o M o n e r r i s 

c o n los f inos i u n o n e s ún J i j o n a 
y A l i c a n t e ; p s l a d ü í a s de A l c o y y de ­

m á s g é n e r o s de l ramo. 
P'ecpacho: S s n F r a n c i s c o , 12 ( a l l a * 

do de la f e r r : i e r i a de U b i e r n a ) . 
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D o n A l e j a n d r o L e r r o u x e n S a n t a n d e r 

L l e g ó a y e r c o n a l g u n o s p r o h o m b r e s 

E n e l H o t e l R e a l . -
d e c l a r a c i o n e s . 

A E S P E R A R A L M I N I S T R O 

D E E S T A D O 

G o m o hab famb S a n u n c i a d o , en l a 
r m q l a n a ele a y e r s a l i ó de M a d r i d , 
<ii:! d i r e c c i ó n a n u e s t r a c i u d a d , e l 
m i n i s t r o de E s t a d o y je fe d e i P a i - t i -
do R a d i c a l , d o n A l e j a n d r o l . e u o i i x . 
A l i l u s t r e p o l í t i c o le a r o m p a ñ a h a n su 
( i i s l ¡ n t : ; u i d a esposa y su h i j o d o n A u ­
reo y los p r o h o m b r e s del p a r t i d o , se-
SSatés A b a d Conde , s u b d i r e c i o r de Co-
j : ! u n i . • a c i o n e s ; el d i p u t a d o d o n . M i -
g'yel C h i n a r a , el d i p u t a d o s e í l o r Sa-
Uífaf A l o n s o , el s e c r e t a r i o de S a l a 
de l T t i b U í f a l S u p r e m o , s e ñ o r M a r L í -
bez Je iez ; s u s e c r e t a r i o p a r t i c u l a r , 
d n i i A n t o n i o S á n c h e z F u s t e i ' ; el doc-
i i M - J i m é j i é z l ' . n c ina y d o n .Manue l 
r a h i l l o . 

E l v i a j e lo h i c i e r o n s i n n o v e d a d , 
d i f u f i i d u s e a a l m o r z a r en U u r ^ o s , 

• d c i i d e e s l u v i e i o u h o r a y in?d i ¡ i ; i p r ó -
>.i: l a u i j i n e i d o , c < ) i i i i r / u a n d o la o x c u r -
s $ j i a/jS&WiHhátftder, 

l i l i O n l a n t i i a e s p e r a b a n a l m i n i s -
I t o , el gobéfnjjfcd^r c i v i l i n l e r u i o , íp-) 
f-O^ l - ó p c z D ó r i y a , y .e l s e c r e l n r i o 
j i i i t i c u l a i del s e ñ o r S e n i i ) r ú n , d o n 
A l f o n s o M o r a , a s í c o m o las J u n t a s 
tiíi.'ectjVftS de los C o m i t é s " p i o v i n c i a l 
y ' o c a l del p a r t i d o que a c a u d i l l a e l 
i n s i g n e h o m b r e de E s t a d o . 

I g u a l m e n t e lo h i c i e r o n v a r i o s r a d i -
• c á t e s e l l e g a d a s de O v i e d o , a (cuyo 
i . ' i-nte, i b a el d o c t o r B u y l l a . 

E n t r e el s e ñ o r L e m n i x , | i e ( sonas 
(jue le a c o i n p a r i í d i a n y lo>s ' p i e csp.'-
r a b a n su l l e g a d a , se c a m b i a r o n a í c e -
iuo?os s a ludos . 

A las c i n c o de l a l a r d e , el m i n i s t r o 
Se E s t a d o l l e g a b a a l H o t e l R e a l . E n 
t s t e e s t a b l e c i m i e n t o , ¡pie h a b í a he­
c h o l odos los p r e p a r a t i v o s p « r í i ; ••-
l i a r , d a n d o p o r f i n a l i z a d a l a t e n i p n 
j a d a , se h a b i l i l a i o n v a r i n s h a b i t a ­
c iones dei p i so p r i m e r o p a r a el s e ñ o r 
L e r r o u x , f a m i l i a r e s v s é q u i t o . 

L A B I E N V E N I D A D E L A L ­
C A L D E 

POCOS m o m e n l o s d e s p u é s , el a l c a l ­
de- (P- [n . i u d a d , :-;eñor H i x i ' r o . es tu-
VO en el H o t e l l l e a l . d a n d o l a b i en -
A e n i d a a l i l u s t r e p o l í t i c o en n o m i n e 
de S a n t a n d e r . Fadre el m i m s l r o y l a 
a u t o i - i d a d [ ¡ o p u l a r se c a m b i a r o n f r a ­
ses m u y afec tuosas , r e c o r d a n d o el 
s e ñ o r E e i r o i i x p r e t é r i t a s v i s i t a s he­
chas a n u e s l r a c i u d a d en é p o c a s de! 
r e p u b l i c a n i s m o h e r o i c o . ; 

T a m b i é n v i s i t o a l m i n i s t i o — q u e .es 
I r e s i l i en t e de la A s o c i a c i ó n de l a 
P r é a & a de M a d r i d — u n a C o i i M s i ó n .de , 
la D i r e - f i x ' a ile la a g n i p a c m n profe ­
s i o n a l de S a n l ^ i n i l e r . a c e p t a n d o en­
c a n t a d o sn i m i t a c i ó n p a r a a s i s t i r , 
es ia l a r d e , a u n ^ c t o í n t i m o que t en -

- d r á I n g . i r en el d o m i c i l i o soc i a l de 
l o s p e í ¡ o d i s i n s s a n t a n d e r i n o s . 

U N A C H A R L A D E C A R A C ­
T E R G E N E R A L . — L A M O ­
N A R Q U Í A Y L A I M P O S I B I ­
L I D A D D E L A R E S T A U R A ­
C I O N 

• En el l u j o s o • • h a l l " d e l H o t e l H e n l 
í d s e ñ o r L c r r o n x c l t á r í á d u r a n t e dos 
h o r a s p o n tod<is sus a m i g o s p o l P i -

A n t o n i o A l b e r d i 
O I B T J Q I A G l K « ? l » A i 

SSgpBdaJiata, «9 partos, cntermMUMs 
Uk mnjor 7 tIm nrtaaTí**3 

D c i u r u l U de 10 * 1 , y do a » ft 
1í3*tm tim Tbualmmta. VL l^—ffaaW-
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E l d o c t o r B a r ó n 

RA R E A N U D A D O S U ^ O N T S Ú ' L ' i ' A f 

S a l u d o s d e b i e n v e n i d a . - I n t e r e s a n t e s 
- É l h o m e n a j e a d o n I s i d r o M a t e o 
eos de S a n t a n d e r . E n t r e é s l o s se 
e n c o n t r a b a n " los s e ñ o r e s M a l e o ( p u ­
d r e é h i j o ) , l l i n g e l k e . C o n d e y « t ro ¡. 
e s t a n d o l a m b i ó ) p r e s e n t e s v a r i o s 
c o r r e l i g i o n a r i o s y a m i g o s de la p r o -
v i n e i a . . - x 1 

E l m i n i s t r o , q u e es u n a m e n í s i ­
m o c o n v e r s a d o r , cambió i m p r e s i o ­
nes c o n t o d o s , y p r o n t o l a c o n v e r ­
s a c i ó n se g e n e r a l i z ó . C o m o es n a -

• t u r a l , e l s e ñ o r L e r r o u x se r e l i r i ó a 
la p o l i l i r a . y a u n q u e . n o hiify d e -
c l a r a c i o m - s r o n d e s t i n o a l a p u b l i -

, c i d a d . la c o i n c i d e n e i a de encon ' , r . i r -
nos en e l g r u p o n o s p e r m i l i ó ég-
c i i c h a " ' a l g u n a s de sus v a l i o s a s O i d -
n i o n e s . E l s e ñ o r L e r i ' o u x e l u d e h a ­
c e r m a i i i f e s l a c i o n e s a l o s p e r . t ' J i í , -
l a s e n r ' s i o s m o m e n t o s e n q u e e" 
curso de la p o l í l i c a n a c i o n a l s i y u e 
l o s r u m b o s t r a z a d o s p o r e l P a i l í ­
m e n l o , d o n d e r e s i d e e l e p i c e n t r o d e 
l o d o s l o s a c o n t e c i m i e n t o s n a c h u i a -
l e s . 

Las tíolas que á c o n l i n u a c i ó n " p t i -
b l i c a m o s f u e r o n , p o r l a n í o , r e c o g i ­
das a t r a v é s de la c h a r l a f a m i l i a r 
s o s l c u i d a p o r el i l u s t r e h o m b r e p u ­
b l i c o c o n sus a m i g o s . 

L a M o n a r q u í a — d i j o e l s e ñ o r E e -
n - o u x — n o es p o s i b l e quí< s u e ñ e c o n 
u n a r e s t a u r a c i ó n , p o r q u e le f a l t a ­
r í a a m b i e n t e y no t i e n e t i t u l a r . E s ­
ta i m p o s i b i l i d a d la ha m a u i T e s l a d o 
b i e n r l a r a m e n l e . e l . . pueb lo e n v a r i a s 
o c a s i o n e s , desde, a b r i l h a s l a !a f e ­
c h a . P a r e c e q u e h a s l a la X a t m a l e ­
za ha d e c r e i a d o su . e x t i n c i ó n . 

E L P R O B L E M A A G R A R I O 
J t í i . ft<-j c . « « J r m íí-- .> oh 

E u e g o se h a b l ó d e l p r o b l e m a 
a g r a r i o . 

Y o - m a n i f e s í ó —conozco m u y b i e n 
e l p r o b l e m a de l r a m p o . y s é qne en 
m o m e n l o s de escasez se p r o d u c e n 
r e v o l u c i o n a r i a m e n l e . e n u n s e n t i d o 
de v i o l e n c i a . E l m a l e s t a r q u e pue­
de c . \ i * l i r en. el c a m p " e s p e ñ a l ¡no. 
es u n m a l e s t a r de c a r á c t e r g e n e r a l 
y e o l e r l i \ o m á s q u e en c i i - c u n s t a n -
c ias , a n o r i n a i e s . l - ' . s i j e c i a l m e n t e . c o ­
n o z c o la p s i r o l o g í a d e l i - a m i j e s i n o 
a n d a l u z , q u e es e l que m á s p a r e c e 
i n q u i e l a r s e . K s t e es f á c i l a la s u ­
g e s t i ó n y p r o p i c i o a d e j a r s e a r r a s -
i r a r | ) o r c a m p a ñ a s e.xt r e m i s l a s . 

E n A n d a l u c í a ha s u r g i d o e l t i r ó ­
te c o m u n i s t a . I ' e r o e s t o m» m e i n -
( ] u i e t a . c o m o no i n q n i e l a a d i n g u j l p 
de m i s c i ) m | j a ñ e r o s de ( i a b i m d e . Kse 
m o v i m i e n t o n o p o d r á e x l e n d e i ' s e .» 
las d e m á s r e g i o n e s e , s j ) a ñ o l a . s , p o r ­
q u e el e s p a ñ o l es e m i n e a l e m i n l e 
i n d i v i d u a l i s t a . Es el,, « . - o m u n i s m o ¡Un 
p r o d m d o e \ i ' ) l i c o que n o l l e n e a i r i i i -
go e n n u e s t r o p a í s . 

Vo s é c ( m i o se ha i m p o r t a d o y 
(•(hno se le a u x i l i a . M a s n o p u e d o 
dec i i-lo ; ' lo p r i m e r o p o r m i c a r á c ­
t e r de m i n i s t r o y lo s e g u n d o p o r ­
q u e — - d i j o s o n r i e n d o y m i r a n d o a 
l o s p e r i o d i s t a s q u e n o s e n c o n t f á -
b a m o s en el s a l ó n — m e e n c u e n t r o 
e n t r e c o m p a ñ e r o s que , c o m o t a l e s , 
t i e n e n q u e s e r i n d i s c r e l o s . 

P A N O R A M A I N T E R N A C I O ­
N A L — L A L U C H A K C O N O 
M I C A B N K ü R O F A 

M á á t a r d e ' l a ' c o n v e r s a c i ó n d e r m j p6r 
der ro te ros de ma^'pr a o i p l i t a d , onfocAnr 

dose. en v i s i ón de conjunto , el panora-
nia que ofrece la p o l í t i c a intei*hacional, 
especialmente de Europa . 

E l p rob lema i n t e r n a c i o n a l — d e c l a r ó e í 
s e ñ o r Ler roux—es de d i f íc i l s o l u c i ó n , y 
só lo el t i empo puede a r r eg la r lo . Toda s 
las potencias so d i spu tan l a preponde­
rancia, que s iempre log ra el m á s fuer te . 
E u r o p a no ha . a l c a n í a d o a ú n la t o t a l i ­
dad de las consecuencias de l a g r an l u ­
cha e c o n ó m i c a entablada. Estas con.so-
cuencias. en su' fase m á s aguda, no tar­
d a r á n en l legar . 

E s p a ñ a se ha l la en un plano un poco 
a l m a r g e n de" é s t a s conmociones, pero 
t a m b i é n a q u í se d e j a r á n sent i r sus efec­
tos. De la Unión, el t r aba jo y la sol ida­
r i dad , n a c e r á la solución" pa ra E s p a ñ a . 
Nues t ro p a í s se ha l la en mejores condi ­
ciones que otros, porque d i e n t a con me­
dios propios de subsistencia. O t ra s na­
ciones se encuent ran con el p roblema 
de no poder consumir su p r o d u c c i ó n y . 
en cambio, carecen de de te rminados ar­
t í c u l o s . 

E n r u a n t o a I n g l a t e r r a , yo espero que 
l a l i b r a r e c o b r a r á su fuerza, y este serA 
el t r i u n f o m á s ro tundo del Gobierno for ­
mado pa ra resolver su g r a n problema. 

U N A C O R T E S I A P A R A L O S 
A U S E N T E S 

D e í p u é s , el m i n i s t r o de Estado tuvo 
u n a c o r t e s í a para los - s e ñ o r e s A l c a l á Za­
m o r a y Maura , le.-- dos c o m p a í í e r o s er 
el Gob ie rno p rov i s iona l de l a R c p ú h l i c a 
d imi t idos . L a d ip lomac ia del s e ñ o r L s " 
r r o u x tuvo con este m o t i v o u n a elevaba 
e x p r e s i ó n a l hacer el e logio m á s c u m ­
pl ido de los dos hombres que compar­
t i e ron las v ic i s i tudes de los p r imeros pa­
sos del r é g i m e n . • 
- —Han sido —dijo —consecuentes con su 

idea l republ icano , t r aba j ando por m cen-
t o l l d a c i ó n . Y ' s e g u i r á n laborando por 1; 
R e p ú b l i c a con el m i s m o fervor . Han-
hecho dos s a c r i l c i o s : el sacrif icio de go­
bernar en estos -seis meses de p raeba 
y el sacrif icio de dejar el Gobierno. E1. 
s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a es c a t ó l i c o , de 1 r i n -
cipioj? l i b é l a l e s . E l s e ñ o r M a u r a , u n ca­
tó l i co de o r igen conservador. 

Hi seAor A l c a l á Z a m o r a l u c h ó des 
de -el p r i m e r - a ñ o de la D n i a d n i a . 
c r e c i e n d o su í i r m e z a en J o s idea les 
. d e m o c r á t i c o s y r e p u b l i c a n o s , se i ;un 
I nde c o m p r o b a r p e r s o n a l m e n t e en 
v a r i a s r e n n i o n e s que - t u v i m o s en o.-a-
.siunes. d i s t i n t a s . Kn c u a n l o a l s e ñ o r 
M a u r a . , h a s a l i d o del ( i o b i e r n o a g i -
L a n t a d a su ñgffrii de m i n i s t o r i a l . 

Se ha d i c h o , y s i g u e d i c k ' i u l o s e , 
ique el s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a puede 
s e r el f u t u r o [ ' r e s iden te de la Re-'' 
p ú b l i c a . No- me e x t r a ñ a r í a que e s f é 
•jle.qase a ser una r e a l i d a d . 

E L P R O B L E M A C A T A L A N 

R e f i r i é n d o s e a l p i o b ' e a i a i n l a l á n . 
d i j o que las e n f e r m e d a d e s de la l i ­
b e r t a d se c u r a n con l a l i b e r t a d m i s ­
m a , e spe rando tjiáe é s t a sea la m e d i ­
c i n a que íie a p l i q u e a l a s i t u a c i ó n de 

., • • r; (• ^ r. - • :. 
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M a n u e l G . - M e s o n e s 
M é d i c o - e s p e c i a l l s t o . 

? I E L Y S E C R E T A S 
Cftlle do Burgos (casa G r a n Ctnoma1 

ñ a , s i e m p r e , # c l a r o es, cleni.. 
p o s t u l a d o de m i i d a d nacionar 

T E A T R O P E R E D A 
R M R R E « A. S A G E 

HOY, DOMINGO, 18 D E O C T U B R E » | 
A L A S 4,30. A L A S 7 Y A- L A S - 10,30 

E L C A P I T A N D E C O R B E T A 
Por .Mkiía Paudler , H a r r y l á e d l k » - y F r i t / . Kamper* . 

A LAS 4.30 y 10,30 . , A I - A S 7 
B u l a r a , desde 1,50. B u t a c a , desde 2,50. 
P a r a í s o 0,35. P a r a í s o 0,75. 

M . A S A N A . L U N E S 19, F U N C I O N E S P O P U L A R E S 

C a t a l u ñ a , 
de u n p o s i u i a u o ue o u i o a a n 

¿ L E R R O U X , J E F E ©EL F 
T U R O G O B I E R N O ' . -

— L a s h i p ó t e s i s sobre el futuro do 
l í l i c o c o i n c i d e n en s e ñ a l a r m e 1-0 
jefe de l G o b i . ino que suceda m 
t u a i . N o m e f m p o r t a j&eflo, pocqJ 
los p a r t i d o s no s-m los bou.bres. 
que y o 110 g o b i e r n e , el ^ t i d o , v^m 
c a l l e r i o u x i s t a g o b e r n a r á en lieinál 
o p o r t u n o . P e r o , p o r ahora , todosí 
n u e s t r o s i dea l e s deben fundirse en 
u n o s ó l o : la s a l v a c i ó n de la tíepúbii. 

" ca y l a o o n s o l i d a ' - i ó n dei r é g i ^ a n ' 
; L o a p a r l i d o s p o l í t i c o s h i s t ó ^ ó g 
aque l lo s p a r t i d o s del t u m o , está abo! 
l i d e s y a m i k i d o s . N o p o d r á n volved 
a l e v a n t a r s e , p o r q u e e l | sentido 
d e r n o de l a p o l í t i c a se eni'oca pm-
o t r o s d e r r o t e r o s : a l u n a gobiernan los 

' b l o í m e s de ideas . 
U N A A D " \ " E R T E N C I A ANTK 
E L D I S C U R S O D E H v 

Se me ha d icho que exista cierta c<. 
p e c t a c i ó n an te el d iscurso que h y vov 
a p ronunc ia r - en l a P laza de Toros. Te­
me que se -equivoquen quienes esperen 
que haga u n c c - m e n t a r í o a l problema 
re l ig ioso . A u n q u e é s t o no puedo afir* 
rnar io , porque muchas vece3 eu el ca­
l o r de l a i m p r o v i s a c i ó n se cambia e.l 
r u m b o de l ó i s c u r s o . Pero si puedo anun­
c i a r que s e r á . u n . d i scursg de tono, si 
no me o c u r r e lo que a esos n iños prodi-

- gios cuyas frases son esperadas con cu-
r i c s idad po r l a gente, y . que llegado e! 

I m o m e n t o no dicen m á s que una ton-
1 l e r i a . 

E L B R I N D I S D E LOS KMv 
M I C O S 

Exponiendo, d e s p u é s sus impresiones 
d< Ginebra , t u v o un e logio y un oomei;-

' t a r i o de encendido é n t ü s í á s t a o por el 
s en t im ien to d é cenfra temida: ' . reinante 
entre las grandes potencias eurtpeasj 
recordando que t n u n acto ^Uemne, lo» 
representantes d i p l o m á t i c a íe Inglate­
r r a "y ' A l é m o h i a b r i n d a r c r . fervorosa­
mente , l evan tando ¡ m ' á ' c c p á a :io cham­
pagne a los pocos a ñ o s d,e temliúars^ 

: la g u e r r a , hecho cuyos prect i ín tea to&i 
'cercant-s • da taban do loé Años qne si-
g 'uicron a l a g u e r r a franee,>. ̂ =:;ína. 

U N T U R N O D E ATVECIM»-
T A K I O 

• L legado este • m o m e n t o , l a conversn-
>ción sobre temas teanácendentaies dejó 

el paso f ranco a la cha r l a samüiiar, en 
¡a oao el s e ñ o r - L e r r o u x puso a contn-
i m c i ó n sus exquis i t as dotes de nam-

*?(.r. teniendo en .suspenso ?. sa audito­
r io al r e fe r i r l e s numerosas 3:iécdotas 

; ( lc cu- v ida de l uchado r , y da oolitíco. 
E L S K S O R LERRCiÜX DES-

: - C A N S A - • - . • . 
D o n A l e j a n d r o L e r r o u x cea': eu la ín-, 

t j m i d a d con sus , f ami l i a r e s y con tos 
amigos que le acompaf iaban desde M¿-

,dr jd- . - , • ' r- • 
D e s p u é s de cenar se r e t i r ó a sus ha­

bi tac iones . 
H O Y V I S I T A R A E L <:M1GIFT> 
D E C E R V A N T E S 

T e r m i n a d o el banquete ecc que W 
h o m e n a j e a r á a d o n . I s i d r o Mateo .Gon­
z á l e z , el m i n i s t r o de Estado se dirigirá 
a l muel le , donde e m b a r c a r á con el fin 
de v i s i t a r ,el c rucero de guerra «MigM9 
de Cervantes;-. 

D e s p u é s h a r á una v i s i t a a l domícil;-1 
social de l a Prensa—segur, hemos di-
cho-r-, y t r a s u n p e q u e ñ o , descanso, tm-
p r e n d e r á e l regreso hacia Madrid. 

P o l í t i c a m o n t a ­

ñ e s a 
E N C A S T A Ñ E D A . — U n voti». 

tii i • • í ffii: • ¡'i ¿'- su ' iw-v 
H o y , d o m i n g o , se celebrar?, en la EJ-

•cuela de n i ñ o s de P o m a l u e r ^ : el iom 
anunciado pa ra el pasado doxJngo, qufl 
t u v o que suspenderse p ó r ca:j>w aJeI1^ 

ia l a v o l u n t a d de los o r g a a i s ^ ^ ^ 
'dicho m i t i n t o m a r á n par te d : ñ a 3íat -
de l a T o r r o y don T c d r o 

1 E l acte t e n d r á l u g a r a laa ios y * ' 
d ia en p u n t o . - C. 

P A R T I D O R E P U B L I Í VNO " t ' 
M O C K A T f C - O f K I ' i ' 

Se adv ie r t e a los delega . ^ 3 de loS 

a iversos C o m i t é s de l a proviccia q ' ^ 
h o r a do ia r e u n i ó n ' s e r á l a ú - [ a S ^ j ^ 
y m e d í a do la m a ñ a n a , en l-J-g** 
once, q u é ¿o h a b í a convoco' i • 

http://aunque.no
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B T E L E R A 

L f i I I i f e o n a t o s r e g i o n a l e s 
goy se j u g a r á n en E s p a ñ a los s i gu i en -

partidos: 

fur ias-Cantabria . 

Racing San tander -Gtad ium A v i l e s i n o . 
í'sporting de G i j ó n - E c l i p s e . 

Oviedo F. C.-Club C i j ó n . 

[aleares. 

¿ i l o r c a - M a n a c o r . 
Constancia-Athletic. 

Cataluña-F. C. Barce lona . 
C. D- E s p a ñ o l - C . E . Sabadel l . 
liartiaenc-PalKfrugell. 
júpitcr-Badalona. 

|((Btro-Iberia-\'alIadoIid. 

AtWetic de M a d r i d - I b e r i a S. C. 
C, D. N a c i o n a l - C a s í i ü a F . C. 
Valladolid F . C . - M a d r i d F . C. 

Itíicia. 

Eiriña F. C.-Club Ce l ta . 
Orense-Bur.íras. 
C. D. C o r u ñ a - R a c i n g F e r r o l a n o . 

I Cuipi'izcoa - Na \ a r r a - Za r a go za. 

C. D. L o g r o ñ o - I r ú n S. C. 
Dcnostia-C. A . Osasima. 

Murcia. 

Elche F. C . - M u r r i a F . C.-.. 
Cartagena-Hércules. 

Club Recrcat ivo-Sevi l la F . C. 
Malagueño-Córdoba R. C. 

¡Valencia. 

Levaate-Gimnástico F . C. 
Valencia F. C . -Sagunt ino . 
Sporting-C. D . C a s t e l l ó n . 

jfeeaya, 

Arenaa-Baracaldo. 
C. D. A l a v é s - E r a n d i o . 

G r u p o B 
P ¡ffiramar. 

^Jas tres y m e d i a de l a t a rdo , Te-
" F. C.-Barreda Spo r t . 

1 Reinosa. 

¿ ! a i Í t r e s Y media , C l u b D e p o r t i v o 
vai-uuh D e p o r t i v o de T o r r e l a v e g a . 

1 Torrelavega, 

I k r ^ 5 y med'a- T o r r e l a v e g a F . C -
• ^ n Club de A s t i l l e r o . 

Guarslzo. 

\ A ] ^ T e s y media . C u l t u r a l D e p o r t i -
ue G u a r n i z o - U n i ó n M o n t a ñ e s a . 

G r u p o O 
tf^Po ( c a p i t a l ) . 

¿ ' n nWvc y med5a de Ta m r ^ a n n . 
; ^ deportivo San Roquo-Rayo S p o r t . 

ÍsüpüÍÍ8 J0ncp- y media , Cuesta S p o r t -
^ de Cueto. 

El 
co «scecltlista del dlsptn-} 

•ano oficial antivanéreo 
* A * Y S E C R E T A ! 

"""^ « « U a l y f c f i s l . 

¡ a B M M B a p i B a M M i M B Í 

C A M P O S D E S P O R T hoy, d o m i n g o 

Campeonato Regional Mancomunado CANTASE!A - ASTURIAS 
S t a d l u m d e A v í f é s - R a d n g C l u b 

A. L ^ - S T R E S Y M B O I / \ 
T a q u i l l a : do o n c e a d o s , e n e l B a r P i q u í o 

• • • • • • • 
F 0 T B O L 

H o y , E a c i n g 

s y 
3 

Q 

EW E L S A R D f W E R O . — E l 
p r i m e r p a r t i d o de l a s e g u n ­
d a v u e l t a . 

K l s i t i o de r e u n i ó n ú o l a a í l c j d l ) 
f u l b o l í s i i e a de l a . M u n l a ñ a s e r á h o y 
l o s C a m p o s de S p o r t d e l S a r d i n e r o ^ 
d o n d e e l í j t a d i u m do A v i l e s y e l i l a -
c ing- C l u b se d i s p u t a r a n l o s c o d i c i a ­
dos p u n t o s d e l c a m p e o n a t o r e g i o n a l 
m a n c o m u n a d o C a n l a b i i a - A s l u r i a s . 

E l e n c u e n l r o . q u e s e r á a r b i t r a d o 
tíor e l e o l e g i o d o d e C a n t a b r i a s e ­
ñ o r Q u i n t a n a , a u x i l i a d o p o r l o s s e ­
ñ o r e s S i m ó n y H o d r í g u e z , d a r á c o ­
m i e n z o a l a s t r e s y m e d i a e n p u n t o . 

E l e q u i p o a s t u r i a n o es u n o n c e 
de j u e g o r á p i d o y c o d i c i o s o y c u e n ­
ta e n t r e sus t i t u l a r e s c o n e l e m e n ­
t o s de g r a n v a l í a . P o r t a n t o , e l B a -
o i n g n o p o d r á c o n f i a r s e y d e s d e e l 
p r i m e r m o m e n t o t e n d r á q u e p o n e r 
e n p r á c t i c a s u e n t u s i a s m o y v a l e r , 
p a r a n o p e r d e r l o s p u n t o s ,que se 
d i s p u t a n y d e m o s t r a r a l o s s u y o s 
que v a n m e j o r a n d o e n e l j u e g o y 
que- p u e d e n c o n f i a r e n e l l o s t r a n -
q u i l a m e i r e a n t e l o s p r ó x i m o s y d i -
l í c i l e s e n c u e n t r o s q u e se a v e c i n a n . 

T o d o e l l o h a r á q u e e l p a r t i d o r e ­
s u l t e i n t e r e s a n t í s i m o , p o r l o q u e es 
de e s p e r a r f u n d a d a m e n t e que l o r 
r .e .n ipos r e g i s t r e n u n a e x c e l e n t e e n ­
t r a d a . 

E l l l a c i n g se a l i n e a r á c o m o a y e r 
a n u n c i a m o s : S o l a ; M e n d a r o , G u r r u -
e h a g a ; L a r r a ñ a g a . O s c a r . L a r r i n f t a ; 
T o r ó n , I b a r r a , L o r e d o , L a r r í n a g a y 
C i s c o . 

S u p l e n t e , J o v e n . 
L a t a q u i l l a , s e g ú n c o s t u m b r e , se 

i n s t a l a r á en e l B a r P i q u í o , de o n -

»vv>^^^vvvv^vvvvvv^v^vwv\^vvvv'vvvvvvv\v^ 

F e m a n d o E s t r a ñ i 
fimfermeda^ea del «Satema A e r r t e a » 

uoiiavaia cíe i i & l y ue a » o. 

Terce r g r u p o (pueb lo s ) . 

E n C a s t a ñ e d a , a las t res y m e d i a de 
l a ta rde , N e w Club de C a s t a ñ e d a - U n i ó n 
C lub de Car tes . 

i m i s t o s ' s 
E n Ampuero .—Soc iedad D . A m p u e r o -

M e r u e l o F . C. 
E n L a r e d o . — C h a r l e s t ó n F . C . - M a d r i d , 

de Santander . 
E n los A r e n a l e s . — M i g u e l Cervantes -

Sot i leza Spo r t . 
C a m p o U . J u v e n t u d . — P o r l a m a ñ a n a , 

a las nueve y media , G i m n á s t i c o - U . J u ­
v e n t u d ; a las once, C e l t a F . C.-Tolosa 
Spo r t . P o r l a ta rde , a las t res y media . 
G i m n á s t i c o S a n í a n d e r i n o - U . J u v e n t u d . 

E n Bezana .—Bezana F . C . -D . R . de 
l a P i l a . 

E n C a s t i l l o . — R á p i d o F . C . - ^ s t r e l l a de 
S a n t o ñ a . 

ce a dos , y d e s d e e s t a h o r a e n a d e ­
l a n t e , e n l o s C a m p o s . 

E N E L I V i O L I A i O l V . — E l S p o r -
t i n g y el E c l i p s e , f r e n t e a 
f r e n t e . 

E s t a t a r d e c o n t e n d e r á n e n e l 
C a m p o d e l M o l i n ó n l o s e q u i p o s 
S p o r t i n g y E c l i p s e , de S a n t a n d e r , 
p a r a c o m e n z a r l a s e g u n d a v u e l t a 
d e l t o r n e o m a n c o m u n a d o . 

A y e r t a r d e s a l i e r o n en a u t o b ú s , 
c o n r u m b o a a q u e l l a c i u d a d a s t u ­
r i a n a , l o s e q u i p i e r s e c l i p s i s t a s . E s ­
t o s se a l i n e a r á n e i l é l - M o l i n ó n de 
í a s i g u i e n t e f o r m a : 

I g l e s i a s : A y a la y E l i z a l d e ; S a a v e -
d r a . V e g a y P a s t o r ' ; A j a , S a n E m e -
t e r i o . C a r r a l , P é r e z y C a v a d a . C o m o 
s u p l e n t e s h a n h e c b d el v i a j e c o n 
l o s s a n t a n d e r i n o s , . M a r í n , X e l í n y 
C r e s p o . 

E L G R U P O B . — T e t u á n - B a -
r r e d a , en M i r a m a r . 

H o y , a l a s t r e s y m e d i a de l a 
carde , en e l C a m p o de M i r a m a r , 
t e n d r á l u g a r e s t e p a r t i d o , d e l q u e 
' • r e . 'mos n o s a l d r á d e f r a u d a d o e l 
r e s p e t a b l e , p u e s s e g u r a m e n t e q u e 
l o s n o v e n t a m i n u t o s de j u e g o h a n 
de s e r de e m o c i ó n y de u n a l u c h a 
n o b l e , e n l a q u e p o n d r á n l o s v e i n ­
t i d ó s j u g a d o r e s t o d o s u e n t u s i a s m o 
y a r d o r p a r a s a l i r v e n c e d o r e s de l a 
c o n t i e n d a . 

E L G R U P O O . — D o s I n t e r e ­
s a n t e s p a r t i d o s en IVI i ramar 

C o m o - ya a n u n c i a m o s , h o y se c e ­
l e b r a r á n e n e l c a m p o d e l A l t a d o s 
e m o c i o n a n t e s p a r t i d o s de f ú t b o l d é 
c a m p e o n a t o de l a s e r i e C:. a l a s 
n u e v e y m e d i a y o n c e y m e d i a de 
la m a ñ a n a de h o y , e n l r e l o s e q u i ­
p o s S a n R o q u e F . C . - l l a y o S p o r t y 
C u e s t a S p o r t - D e p o r t i v o E s p a ñ a de 
C u e t o , e n c u e n t r o s e s t o s q u e s é e s ­
p e r a s e a n r e ñ i d o s , a la vez cjüe e n -
i r e t e n i d o s e i n t e r e s a n t e s , p o r l o que 
es de e s p e r a r q u e M i r a m a r se vea 
c o n c u r r i d o de p ú b l i c o . 

* * » 
Se r u e g a a l o s j u g a d o r e s de ía 

S. D . C u e s t a S p o r t e s t é n h o y e n e l 
C a m p o de M i r a m a r a l a s o n c e de. 
l a m a ñ a n a , p a r a j u g a r c o n e l E s ­
p a ñ a de C u e l o e n ' p a r t i d o de c a m ­
p e o n a t o de t e r c e r a c a t e g o r í a . 

O O N 7 C C A T O R I A S Y A V I S O S 

' F E D E R A C I O N R E G I O N A L 
C A N T A B R A 

Se c o n v o c a a l o d o s l o s C l u b s de 
l a s e r i e C de l a c a p i t a l q u e n o d i s -

Afigel G ó m e z de !a Casa 
Enfermedades de los n i ñ o s . 

P L A Z A D E L A E S P E R A N Z A . 2, l.« 

CampOS de Trevi l la Domingo 18 de octubre 
i — i , Emocionante partido de Campeonato 

• I M i , Dt flüílliO - M i f f i ü f. C. 
A las tres y m e d i a de la tarde, en punto 

P A G I N A 5 

p o n e n de c a m p o de j u e g o a u n a ro -« 
u n i ó n q u e t e n d r á l u g a r e n l o s l o - i 
c a l e s de e s t a K e u e r a c i ó n m a ñ ' n a , 
l i m e s , a l a s s i e t e y m e d i a de l a n o - í 
che . p a r a d a r l e s c u e n t a de u n a s u n - i 
t o q u e l e s i n t e r e s a . 

E L M A D R I D F . C , A L A * 
R E D O ! 

Se r u e g a a los j u g a d o r e s y so-( 
c i o s i n s c r i p t o s p a r a e s l e d e s p l -.za-i 
m í e n l o se e n c u e n t r e n e n e l d i mifS 
c i l i o s o c i a l a l a s d o c e y m e d i a , i i J - i 
r a e n q u e s e r á l a s a l i d a . 

f.'l e q u i p o se a l i n e a r á : A ¡ i ; i r . ' c i o ; ; 
L l a m a , A l f ó n s ó j H i d a l g o , j u n ^ u e r a ^ 
M a l e y : D i e z ( l i . ) . D i e z ( J . ) , P i ó í i l R 
C h i r r i y R e v i l l a . 

C L U B A T L E T I C O E S P A S A 
D E C U E T O 

I t u e y a a s u s j u g a d o r e s e s t é í i m á - i 
ñ a ñ a , a l a s d iez y m e d i a , e n l o» . 
C a m p o s de M i r a i n a r . p a r a j u g a r u n i 
p a r t i d o d é c a m p e o n a t o . 

C E L T A F , C , 

Se rue- ra a l o d o s l o s j u g a d res" 
de es te C l u b f e d e r a d o s e s t é n b o y j t ó 
las d iez e n p u n t o , e n e l d o n j u m i o j 
s o c i a l , c o n o b j e t o de j u g a r u n ; - a r - i 
l i d o de ent r e n a m i e n l o c o n e l T o l ó n 
sa S p o r t . _ ; 

P E S C A 

H o y , l o s c a m p e o n a t o s 
S a o t a n d e r d e c o r t o 

p i c o t i r o 
H o y domingo , se c e l e b r a r á n las d o á 

pruebas de campeonato ge Sant7.a/3e7* 
de c o r t o y p i co t i r o , o rgan izadas por (al 
Sociedad F o m e n t o de Caza y Pos a. 

L a zona de pesca de ambas p ru i ' oaa 
s e r á l a m i s m a anunciada, y l a hora q u e 
d e b e r á n encontrarse los pescadorer, d e 
botes en Puc r toch i co es l a de las . l e t e 
de la m a ñ a n a , y los de co r to . ? l a / i 
ocho, pa ra ser conducidos a l a isl?, d e 
Santa M a r i n a . 

Los p r emios que se conceden par.-, es* 
tos campeonatos son: 

De c o r t o — P r i m e r o , copa del dijM taíJc* 
en Cortes d o n L a u r o F e r n á n d e z : s e c u n ­
do, copa de l a Sociedad; t e rce ro , i : J ém; 
cua r to , p i t i l l e r a ; qu in to , c a r t e r a : a x t o , 
s é p t i m o y oc tavo, c a ñ a s , y cesto c o a 
c i n t u r ó n de cuero. 

De pico t i ro .—Pr imero , " copa del d i p u ­
tado en Cor tes d o n Ped ro S á i n z . se ­
gundo, copa de l a Sociedad; t e r c e r : í d . J 
cua r to , p i t i l l e r a , y qu in to , ca r t e ra . 

VVVVVVVVVVW^aVVVVVV\A^AAA«A(VVVVVWVV\ 'fí/Wk 

" R I C A R D O S A R O 
O D O N T O L O G O 

Consul ta de 10 a 1 y de S «. B» 
V A D - K A A . i . S K Q U S T D O 

7 

H O Y DOMINGO 
A las orce y media - 0,25 

N A P O L E O N 
Copia nueva con las partes más in­

teresantes de toda la película 

A l a s 4 I i 3 , 7 l i 4 y 1 0 I i 2 

p o r P A M P L I N A S 

jAígo que descoyunta de risa! 
• * • 

E l m a r t e s - F É M I N A 

f i mmm 
por YVAH PETROVICH 

Película de elevado costo para un-
día FEMINA y que supone un enor 

me sacrificio de la Empresa 
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L a r e l o 
PESCAS 

Delj idp a la presencia de los "a r sua-
' que v i g i l a n el l anzamien to de i o -

Ües pa ra destrozarlas, la pesca se hace 
•ti posible y los pescadotes se han de 

uzar nuevamente de brazos ante la 
r csencia de esos animales . 

. Se i m p o n é r i medidas e n é r g i c a s , b ien 
n-'.a p e r s i g u i é n d o l o s a t i ros , como se hizo 
i^r-^ees antes, o es tudiar o t ro p roced imien-
to , aunque sea el del envenenamiento 

p r o p o n í a don M á c r i n o A r r i b a s . De 
jo . con t ra r io , este i n v i e r n o se a c e n t ú a -
- é t an to l a cr is is en las clases ipésoM-
¿"oras que tememos que, agotadas las re-
¿ e r v a s de las Sociedadesi, se l legue a la 

. ip le ta r u i n a . 
Anoche se vend ie ron en l a Casa-ven-
s de la Sociedad, sesenta arroban; de 

' o i d í h a s , a pesetas 11. 
H o y , setecientos k i los de congr io , a 

« l a s 1,64, y s e s é n t a de mero, a 2,80 

S O C I A L E S 

. Se encuent ra enfe rmo de a l g ú n c u i -
vc'ado, don D o m i n g o C a ñ a r l e , padre de 
zmesteo p a r t i c u l a r a m i g o don T o m á s . 

Hacemos votos pot* su m e j o r í a . 
* * * 

A M a d r i d , dando po r t e rminada la t em-
3 . i a d a de v e r a n ó , ha marchado don M a -
. / m i a ñ o Car re ra , con su d i s t i ngu ida fa-

' i l i a . 
E t corresponsal 

S e s i ó n m í i n i c i p a l . — D e l a A l c a l d í a . — E c o s d e s o c i e ' d a d . -
r í a e . - O t r a s n o t i c i a s a e i n t e r é s 

• F a l b o l e -

U N A C O N F E K E X ( " I A 

H o y de m i n g o d a r á u n a conferenc ia 
este pueblo l a ins igne e sc r i t o ra M a -

1::lde de .a T o r r e , como p r o p a g a n d a pro 
casa campesina . E s t a conferenc ia da i i 
p i n c i p i o a las once de l a m a ñ a n a E x i s -

g r a n e x p e c t a c i ó n por escuchar a est i 
. ¡ a n e s c r i t o r a y g r a n án í r r io e n t f e ' l o s 

l u g á i ' é ñ o s p a r a á s o c i á r s e . 

Y V A N . . . 
D í a s pasados el ingen ie ro s e ñ o r San-
M a r í a con dos i nd iv iduos a sus ó r d e -

ha procedido a l r ep lan teo de l a nue-
T ¿ c a r r e t e r a que p a r t e de las i n m e d i a ­
ciones del H c t e l A c a c i o y pasando po r 
L a T a b l i a e m p a l m a con l a de T a g l e 
pasando por todo este p u e b ó l . A u g ú f a -
x c ó s e l p r o n t o p r i n c i p i o de este nuevo 

r .mino, s iqu ie ra sea p a r a d a r a l g ú n 
Ivaba jo a los obreros de estos con to r ­

nos que b i e n escaso e s t á . 

N U E V A L I N E A D E O M V I B L & 

Con m o t i v o de haberse a b i e r t o a l 
;,r.sito esta ca r r e t e ra , el a m i g o "Pepe, 

. ' i j o de A c a c i o " , ha es tablecido se rv ic io 

. o v ia j e ros desde este pueblo a Torré* 
• r j ra los jueves y domingos , cosa cíe 

. • •ümi ís ima u t i l i d a d p a r a los vecinos de 
í á comarca , que podemos f e l i c i t a r n o s 
(j el lo. 

E l corresponsal 

S E S I O N J V . ' J N I 0 1 ? A L 

E l u i t i i n o v i e r n e s ce lebro s e s i ó n 
s u b s i d i a r i a l a L.oi 'poi 'ncí ión n i ü ü i i - i p a l , 
i o n a s i s l e n i i a ele los Sifí&i'éé i-fíifc&r' 
j a l e s d ó n Kenmncso S á ñ a t i o , . d o n 
S i x t o S e r r a n o , d o n J o a u u í n F é r n á n -
dez, d o n V i c t o i ' S á i z , d o n ¿ o p á J u a n ­
eo, d o n L u i s Cacho, d o n k)§é CíUtié? 
r rez , d o n P Í p r e i i c i Q C e r u t i \ dQñ Je-
s ú s X ' e l a r d e . í l u i z de V i l l a , p i e s l d i d a 
p o t ' ' el a l c a l d e a c c i d e u l a l , c o n M a ­
n u e l C a r d a . 

E l s e ñ o r s e c r e l a i i o de i a .O.n.-ora-
cW'n, d o n C á n d i . l o M o r e r i o , da t&c-
l i u a a l a c i a de ia s e s i ó n a u ' e r i o r . 
que ps a p r o b a d a , 

Q u e d a r e n t e r a d o s d,- bahe r s ido 
a o r o h a d o p o r la S u p i - r - H r i d u d el p re-
snpues' .o e x t r a o r . i i i i i i r i o l o i t u a d o y 
a p r o b a d o p o r este A y u u i a m i c i r o pa­
ra el Dje rc i c io en Curso, y en el que 
so r e h i i i ó de l p r o v e c i ó a p r x í t í a d ó Ja 
c i i n l ¡ d a d de lOO.OUÓ p é s e l a s . 

A j i r o h a r !a i i ó i n i n ' i dfe j o n i a i c s i n -
v t r l i d o s eíl . ' n a i - i o n de a l r a o i a i i -
lía l o ; ídc-ni d e las. iMf.s;is ("el i n c r e a ­
do: t -oinhi i-ei ; ! !! <le ! . l c ánVroHé tá - ¡ e -
¡ ; : ' ! ac iv i i (h? a^nas v a i r e . d o de lÜ 
a l c a n l a r ü l a de C a n / o . y v a r i a s fae-

P m se p o r en t e r a dos y que puse a 
c s h i d i o de la C o u i i s i ó n de H a c i e n d a 
el e s c r i l o del s e ü o r iimcsIio de Ca in -
p n / a n o s o ! i n l a i i d o s n b v e i i c i ó i i p a r a 
Ú J ^ m de !.)s .irasins de l i m p i e z a V 
i n a l e r i a l eseo 'ar pai-a a d u l t o s , de de-
c h a escue la . 

L a - a r t a in lH( : i i a la C.o i ñ ^ ó i i de, 
H a c i e n d a la i n s i a u e i a sviscTila poí" 
v a r i o s veeinos de l b a i v i o rfé U i a ñ u . 
p u e l d o de V i v e d a . soue i iu .ndo ser 
a g r é g i á á ^ S a t?5*'̂  A y u i i i a i n i e n í i t . 

( U l e i a r a l s e f o r a i N p i i l e e l o n i i i i d -
pa'l p a r a que i p m i l a las eoi idieione--
e e o n ó m i c o a d m i n i s l i a l i vas l o i d o r n i e a 
las cua les deben saca ' se a c o u c ^ S i i 
las o b r a s que se p r o y e e ; a n en t ! p i e 
í e i p u e s i o e x t i - a o r d í n a r i o . 

D e s p u é s , de a l ^ u n " s i n -.v.s lu- rhos 
a la. p r e s i d e n ia | o r los 'ouee ia le . -
u - i s i f u l e s , se i e v a n l ó la~ sesi-'.n que 
d u r ó dos h o r a s ; 

D E L A A L C A L D I A 
A l ser r e c i b i d o s en s i l despacho p o r 

el a l i ' a l d e a c c i d e n t a l , don M a m u d 
( . u r e í a , nos n i a i d t ' e s t ó que . a p r o b a ­
do d e f i n i t i v a i n e n l e el pTraTNpiiesfo 
e x l r a o r d i n a r i o , en la !n'1(x¡u,a sema­
n a e m p e z a r á n a e j ecu i a r se aígifíit í l? 
de l a s o b r a s a e o n i a d a s poi- la C o r ­
p o r a c i ó n m u n i c i p a l , en t r e las que 
figuran: la t r a í d a de a.uu.'s a l pue­
l d o de C a n z o ; a l n m h r a d o a l ó i pue­
blos do " B a r r e d a . T o r r e s y C a r t V p n í a -
no , y consti-uei i óu en los pues'.os de 
le Pl&iá de AbaslOS. 

Y , p o r ú l t i m o * ices d i j o •que l i a b í a 
( a l u d o a los d u e ñ o - ; do los t e r r e n o s 
del ' M o t u o r i o . donde exis te el p r n -
y e c i o de c o n s t r u i r el <:rupo escolar 
de] l-Vde. j - a i a (jue cf t t l íos s e ñ o r e s 
f i je) i cu (¡of in i t iv í i las l o n d i e i o n e s en 
que loa v e n d e r í a n . 

E C O S DP", S O C I E D A D 

Ha r eg resado de F i a n c l a la d i s t i n -
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José ígaría Solls Cagigal 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

¿ss?*n2ie>lados de l a pleL—Seore^A. 

E s e l p u r g a r t e i d e a l q u e l o s 
n i ñ o s t o m a n c o m o u n a g o ­
l o s i n a . T i e n e t o d a s l a s v e n ­
t a j a s d e l a c e i t e d e r i c i n o y 
n i n g u n o de s u s i n c o n v e ­

n i e n t e s 

Liuida, s e ñ o r a d o ñ a P e p i n a Gómez. 
* * * 

De P a j e n c i a y B u r g o s , en c u y a s 
e a p i t a l e - l i a pasado í a r ^ a t e n q t o r a -
da la l ' c i l a y s i m p á t i c a s e ñ o r i t a R o ­
s i t a A b a s c a l 

* * » 
P a r a M a d r i d ha s a l i d o la a u r a c i a -

du y s i i n i i á t i e a s e ñ o r i t a D a m o n a M a -
z ó n . 

* * * 
De S a n t a n d e r b a r e ^ r e s a i l o la a n -

L'eiieai. sc-ra i r i ia P icmedios de D i e g o . 
« * * 

Rn e.-ia eiutlatl l i a dado a luz u n 
nifló d o ñ a C a r l o i a A r j i í a d q Cade lo . 
esposa de d o n M i g u e l M a i l í n e z V i -
t o r e r o . 

M A T R I M O N I O 

Éyi la ig íe ' s í a p a r r o q u i a l de e s í a 
c i u d a d , y u n l e el sacerdo te d o n í-'lo-
r e i i l i n o i ' o u l o n e s ( i u t i é r r e / : . 1 an con­
t r a í d o m a t r i m o n i o J o a q u í n San;/ ( i ' o i -
coecbea v C a r n i e n R a s i n e s P a l a z u c -
les. 

N u e s t r a c o r d i a l e n l i o r a b u e n a . 

C A S A D E S O C O R R O 

Cu QS\Í l-ei iéfico i s l a b i e e i m i e n t o l i a 
• i a si si i d o . ¡>or el prac t i i 'a n i e de 

ü n n o . í p a M i ü í Mu 11 inez. díí 2,1 a ñ o s 
fíe edad , de l i e r i d a in-nsa en el dedo 
p n ' . : a r de la. m a n o d e r e c h a . 

F A R M A C I A D S TUR>4 Ü 

E s í a s e m a n a e s t a r á a b i e r t a , h a s t a 
las diez de la ¡;o..-he. la l ' a rmae iu de l 
- r f o r Cebal ios . cal le oe J.ófeé M a r í a 
I 'e i eda. 

C O F R A D I A D E L A V I R G E N 
G R A N D E 

M a i í a f i a , l unes , j j las ocho do !a 
m a ñ i u i a . t e n d r á l u g a r en la ig les ia 
v-iejip de esia c i u d a d u n a m i s a de a l ­
m a , p q r la que en vidja se l í a n i b do­
ñ a C c n s i a d o l í u i z de N ' i i ' a . 

C O N V O C A T O R I A 

\\.\, r a m o de , cons i ruce ie .n l o u y o c a 
a juTXta g e n e r a l p a i a u i a ñ a n a , lunes , 
a las seis v m e d i a de la l a r d e , en i a 
C a . a del P u e b l o . 

P o r t r a t a r s e de a s u n t o s de i m p o r ­
t a n c i a , se r e c o m i e n d a la a s i s i e n c i a 

. d e todos los a f i l i a d o s . — L a D i r e c t i v a . 

A S O C I A C I O N P R O V I N C I A L 
D E E M P L E A D O S D'J O F I ­
C I N A ( S e c c i ó n da T o r r e l a -
vega) . 

Se rnei^a a todos los o í i e i i d s i a s . 
BSOeiáUOS y no asoc iados . ; s i - ' a n a. 
u n a r e a n i ó n que se c e l e l u a i a el p r ó -
iirao m i é r c o l e s , a las sie e c u p r i ­
m e r a i o n v o c a l o r l a y a " í a s s iete y 
l u c i d a en s e g u u d . i . en la Ca:^' d,d 
l ' u e ' d o . El la en 1.a C l a m a ( a n t i g u o 
.' i l n M a i j a v i a ) , p a r a t r a t a r a s u n ­
tos de g í a n i n t e r é s [ i a i a el desen-
j , d l \ i m i e u l o de la Sociedad, y a l nds-
j n o ileuq.u»- p a r a que los no asoc ia-

vwvw-vw v v vv'vvvwvvmxwv vvw\rwavv w vv\ xvi 
A S M A T I C O S : c e s a r é i s de s u f r i r 
con m o d e r n a espec ia l idad A S M O -
N E - B R U M O N A , muy s u p e r i o r a lo 
h a s t a hoy empleado. V e n t a , P é r e s 
• t t i del Molino : ; i i 

Exija siempre PALM1L y dt 
las imitaciones 

ie de 

dos que desconocen el cont ra to | s 
de t r a b a j o a p r o b a d o p o r el ívimlip 
r i o , y en v i g o r 'desqfe p r n n e r o ; J 
mes, se e n t e r e n de los behefic¡o¿-1 
que p u d i e r a n acogerse los que S'S 1 
c u e n i r e n en i n f e r i o r e s c o i i d j c i o ^ a 
l a s s e ñ a k i d ü s en e l m i s m o . W 

T a m l n Mi se t i a ' f í r á sobro |a ^ . ¿ j 
en que b a b i á de celebrarse un a^i 
i - r and i . . so de p i o p a g a n d a y afi 
c i ó n s o c i e t a r i a de i a clase, en viri i 
del b ü á l c o n c u t r i r á n a esta ñtíM 

" n u t r i d a s r e p r e s e n t a c i o n e s de t&s s 
c iedades a l i ñ e s de l a p r o v i n c i a . Ü' 

FUTBOLERías 
P a r a h o y , a las t res y media m 

la ¡ a r d e , e s i á a n ü n . i a . i o el encum 
n o f u t b o l í s t i c o e n t r e e l U n i ó n dui," 
do A s t i l l e r o , y e l T o r r e l a v e g a K (•' 
en los c é n t r i c o s c a m p o s de TrevilS 

Es . sumamente f á c i l que el UiiiCü 
C l u b c r ea ya g a n a d o de anteiny,,,, 
é s t e m a t c h v es m u y probable qiS 
la r e a l i d a d les p r o p o r c i o n e un \\y 
g u s t o s e r io . 

Sabemos de m u y buena tinta que 
el T o r r e l a v e g a se l i a entrenado m,,; 
cbo y que en su a í i h e a c i é n encl^ 
h a r á n los a f i c i o n a d o s a lguna biiéifá 
s o r p r e s a . 

E n r e s u m e n : b i í e n a pTeparación 
e q u i p o c a ñ ó n y m u c h o s ( d i i n c l i ^ . , (jal 
T o r r e l a v e g a y D e p o r t i v o , que lleilÜ 
r á n los c a m p o s p a r a a n i m a r el Cíií 
l oca l has ta que cons iga la viclórfo; 
' ¿ V e n c e r á el ( . co l i s t a» al íispir.a¡íteJ 

a c a m p e ó n do ta se r ie B? 
N o es f á c i l ; pe ro s í m u y probante 

A. R. ds Villa 

V a l l e d e P i é agos 
K E N E D O 

P A R T I D O R E P U B L I C A N O FE­
D E R A L 

E l viernes--Dor la noch*? celebró junta 
general el C o m i t é de P i é l a g o s , adoptan­
do, en t r e otros interesantes acuerdos que I 
por su natura leza no debemos hacei' pú: ' 
blicos, el n o m b r a r delegado para la 
Asamblea p r o v i n c i a l que se ha de celp-
b ra r hoy en^ Santander, a don Luib For-
n á n d e z P o r t i l l a . A s i m i s m o se convino (pe 
u n a vez finalizado el curso de bordiu'.o 
y cor te que se e s t á l levando a cabo en 
e1 d o m i c i l i o social, se verifique la inau­
g u r a c i ó n de las clases nocturnas para 
todC£ aquellos que lo deseen, mayores 
de catorce a ñ o s . E l cuadro de profoso-
resr. e s t a r á compuesto por don Norbertb 
Eac iga lup i , pe r i to indus t r i a l , que dcs-
q m p e ñ a r á l a clase de dibujo lineal, ador­
no y p i n t u r a ; don L u i s F e r n á n d e z , perito 
jj profesor m e r c a n t i l , l a de cultura ge­
nera l , siendo auxi l ia res don Juan Ga­
l la rdo , a d m i n i s t r a d o r d é Correos, y don 
R i c a r d o A m u r i o Santos, para la de di­
bujo. 

J U N T A D E INFORMACIONES 

A G R I C O L A S 

E n la Casa Consis tor ia l de Piélago? 
se r eun ie ron ayer los s e ñ o r e s don Fer-

i nando Palazuelos, d o n Bernardo Mlrofit* 
i don J o a q u í n Bolado, don José Vanlla1-

don A m b r o s i o Sandi , don J e s ú s Sáinz y 
i don L u i s F . P o r t i l l a , con el fin de lle' 
i v a r a cabo la c o n f e c c i ó n de la estadis-
i t ica de cu l t i vos de este té rmino muni­

c ipa l . 

C O N S E J O M U N I C I P A L DE 
P R I M E R A ENSEÑANZA 

Este o rgan i smo de reciente creación 
ha quedado cons t i tu ido de 3a £ÍU^n 
f o r m a : 

i Don. M a n u e l Fe lo (notar io) , don ^ 
m í n G a r r i d o y d o ñ a W e n s e ¿ l a d a Gonieí 
( m a r - t r o s ) , don A n t o n i o RsvlUa ( « j j 

• j a l ) , don R i c a r d o Vi l l a f ranea ( n * ^ 
' y d o ñ a Leonor F e r n á n d e z (madre a? 
i m i l i a ) . 

E l correspon srti 

H E R N I A S 
Aiaratos especiaos para el tratamiento de 
las mismas y aplicación personal en ei 

Gabinete Ortopédico de! Norte 
C o i u p a ñ i a 3, 1. — T e l é f o n o ~ 



981 

0 (19 
¡OS :V 
•f en-
íes a 

acip 
irraji 
irtucl 

¡lulad 
s So-

RIAS 

ia de' 
'•líen. 
Uuh, 

'villa. 
•'INli 
UlillU. 
i que 
i (lis-

i q wi 

notíni 
•üénl 

cióií, 

Helia-
CIu'd 

O C T l ' B K E D E 19S1 
P A G I N A 7 

g i b a m o n t a n 
a l M o n t e 

HOZ D E A Ñ E R O 

M u n i c i p a l e s 

,- ]a se s ión que c e l e b r a r á n u e s t r o 
¿ í m o e l d u m i n g o , d í a 18, y en-

o'.rüs a sn i l l o s de H i t e r é s , se t r a -
l á dc n o m b r a r u n a C o m i s i ó n que 

j e l a C o m p a ñ í a de! f e r roca -
j , , San tander a B i l b a o l a conce-

L ^ 1 sabran ie de a - u a (iue, p a r ; i 
i, •atenciones de su s e r v i c i o poseo 

(S¡, t é r a i i n o m u n i c i p a l , a fin cía 
' ^v,; hurlas p a r a l a b i g i e n i z a c i ó n 
!l,magnifico s r u p o escolar , p r ó x i -
0;ai inaugurarse. . . 
(j&moc. no sean l a r g a s las n c g o -

jaCjgÍK)s a e n l a b i a r , pues lp ; que , 
" [ectftn^111-6 a s e g u i t i d o el s e r v i c i o 
uf parte del f e r r o c a r r i l , a ú n sobro; 

¿ rande c a n t i d a d de a g u a , que; 
fefovechamiciüo p a r a n a d i e . i > i ' 
gadá , se p i e r d e d u r a n t e el d í a 

n(,r Ja noche, > i o n c e d i é n d o T í i , 
..ne'ocasión la C o m p a ñ í a de con- ' 
íibuir a una o b r a a l t a m e n t e m e í i -

P ^ ' l a . .cobranza, de impues to s , 
iiiicipales, a n u n c i a d a por. el. recau- i 
:,ir den F e r n a n d o P i ñ a l , se l i a ' 

A m p u e r o 
D E F U T B O L 

P a r a hoy., domingo , e s t á anunc iado u n 
interesante p a r t i d o en los campos de la 
Sociedad D e p o r t i v a en t r e nuestros equi-
p iers y t e a m de M e r u e l o . 

E l encuent ro e m p e z a r á a las tres y 
media . 

. H a y g r a n , i n t e r é s por presenciar el 
par t ido . 

™. J « á i d o una p ' w .4-. de ocbo d í a . 
rarílé n vw preven i m.;«.> a l v e c i n d a r i o a 

de evitarle los p e r j u i c i o s de i i - . 
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-Para B i l b a o sr^'i-'» d o r a Josefa 
anco., • • • 1 • 
;F.n el m a g u í R t r a s a t l á n t i c o es-

pot i « C r i s t ó b a l C u l ó n » e m b a r c a . 
i : ni i) a M é x i c o , el l a b o r i o s o y 

ivejj apiigo l'oli'-H rpo U n i x . • 
-Kn piadosa e x c u r s i ó n f u e r o n : 
irnpias. y a l s a n i u a i iu de la B i e n 
.uiv. ¡il;i, \\ÍU< s i m - p á t i c a s y be l l as 

Pepita. 1. ' la \ (Carmina P i -
Li lcompañada.» de la esposa del 
inuiíio doct(-r '•• >• l o s é P i ñ a l y 
ii :lii:..>. C a i p i n i f ' >. 
- I % ó de P.iiba.--. la a u r a c i a d í s i -
"•.••II P i eda i l C a m p o . 

S-íte Lourdes , d o n M a n u e l Cer- i 

De r o m e r i a 

A-ffegar po i ' !•'-- p r e p a r a t i v o s que 
^•observando, d u r a n t e las fiestas 

San l.noas, en H . i z n a y o , v a m o s . i 
¡ai'en1 el pueblo • u m p l e t a m e n l e en 
milla, pues U> la . j u v e n t u d y I " 
k no es j u v e n i n d , j n e n s a I r a s l a -
itse a tan p r ó x i m - • \ l i n d o l u g a r , 
ilivertirse, q u e r i d o s , v a v e r esos 
¡Monís 

Y A H A N C O M E N Z A D O L A S 
O B R A S 

a.ssii!»íí' i IUMÍ» .4»¿a-i i s s á a a á ai •JO i 
E l in te ré? . desplegado por el ptíĝ UU 

A y u n t a m i e n t o -republicano en r e f o r m a r 
e l . serv ic io p ú b l i c o de esta v i l l a , empie­
za a notarse con hechos tangibles. 

E n t r e ellos, como de m a y o r bu l to , se 
^encuentran el a l c a n t a r i l l a d o de l a cal le 
del Progreso y el a r r eg lo de la deterio-

- r a d í s i m a Casa Consis tor ia l , mejoras las 
dos interesantes y ansiadas por este ve­
c i n d a r i o desde hace t i empo. 

L a p r i m e v a ha dado ya p r inc io io y IÓ3 
t raba jo t l l evan u i a celer idad g rande cpic 
h o n r a n a su con t r a t i s t a don D a n i e l •<Htr 
c ía . y l a segunda c o m e n z a r á , probable­
mente , m a ñ a n a , lunes. 

Estas obras, que i m p o r t a n unas t r e i n ­
ta m i l pesetas, y^ otras en proyecto y 
ejecutadas, cons t i tuyen t an só lo el p r e á m ­
bulo de u n p r o g r a m a que da enorme 
pres t ig io a nuest ro i lus t r ado alcalde don 
J o s é E l o y F e r n á n d e z y a i lus t re Corpo­
r a c i ó n t a n d ignamen te pres idida po r él 
de l l eva r todos a efecto como es su de­
seo expreso. 

• Nosotros, amigos del progreso, t.-iba-
tf .mos desde esta t r i b u n a a las a u t o r i -
dados una o v a c i ó n c a r i ñ o s a y e n t u s i a s l i 
que los s i rva de e s t í m u l o en el desar ro l lo 
del p l a n que se han t razado y que da­
r á n a A m p u e r o comodidades y belleza, 
c o l o c á n d o l e a l a a l t u r a de uno de los 
mejores pueblos de l a p rov inc ia . 

Adelante , pues, s e ñ o r a lcalde; asi e=5 
como se a d m i n i s t r a . 

U N A C O N F E R E N C I A 

H o y , a las, once, se c e l e b r a r á u n a m u v 
interesante conferencia pa ra los socio ; 
de l a flamante Sociedad t i t u l a d a " O f l : 
cios Va r io s " , en el domic i l i o de esta en­
t i d a d . 

E l corresponsal 

H O T E L R E S T A U R A N T | 

C Á N T A B R O 
T e l é f o n o 1 4 0 1 

PLATO DE LA CASA: 
R i ñ o D e s T o u r b i g o t 

O o m i l l a s 
B O D A D I S T I N G U I D A 

E n l a ig l e s i a pa r rcqu icJ de esta.' v i l l a 
h a n . c e n t r a i d a m a t r i m o n i o l a hella. y 
d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a P r e s e n t a c i ó n F e r ­
n á n d e z y e'. j o v e n A n t o n i o R a m ó n , B e n ­
d i jo a l a f e l i z p a r e j a el p á r r o c o de esta 
loca l idad d e n Lorenzo I r i o n d o y fnoron 
apadr inados po r l a s e ñ o r i t a R a m o n a 
^ c l i s y den M a x i m i l i a n o Pando ,(hi jo) ._ 

C o m p o n í a n el a c o m p a ñ a m i e n t o las 
bebas s e ñ o r i t a s A g u e d a F e r n á n d e z , 
Mercedes F e r n á n d e z , T o m a s a A l v a r e z 
F e l i c i t a s F e r n á n d e z , Susana A l v a r e z , 
Rdsark> M a r t í n e z , C a t a l i n a y L ines S á n -
< hez, Consuelo Celis . L u z S q í l s , M a r í a 
R a m ó n , D c m i n i c a S o l í s . C a r m e n . Tere-' 
sí: y C i i ca L ó p e z , P i l a r F e r n á n d e z y ios 
j ó v e n e s R a m i r o F e r n á n d e z , A n d r é s P-1-
lez , N i c o l á s , R a m ó n y A n t o n i o G o n z á ­
lez Conde, etc.,, etc. 

D e s p u é s del l u n c h c o n que" fue ron ob­
sequiados en l a F o n d a L a M o n t a ñ e s a , 

• p a r t i e r o n en -un a u t o m ó v i l a comer a 
Llanes . . , 

Los novios sa l i e ron p a r a v a r i a s cap i ­
tales e s p a ñ o l a s . 

D E P E S C A 

H a sido m u y comentado el c.-s,-, de 
que una m o t o r a de este p u e r u / d e unos 
t r e i n t a pies de l a r g a p o r cinco do an­
cha, pa t roneada p o r el m u y famoso m a ­
r i n e r o Celes t ino M a r t í n e z (Ch íngu í l i s : ) 
haya cog ido 3.270 k i l o s de sard ina , te­
niendo que p e d i r a y u d a p a r a que le t r a ­
jese a l pue r to los aparejos a u n YÍIÓ-
t o r que se dedicaba a l a faena dei 
a r r a s t r e . 

D E S O C I E D A D 

H a n sal ido p a r a B a r c e l o n a d o n P a u ­
l i n o M o r o y d o n A n t o n i o Cor rea , a c o m ­
p a ñ a d o s de sus f a m i l i a r e s . 

P a r a M a d r i d , don Pedro Hornedo 
H u i d o b r o y f a m i l i a . 

E l cor responsa l 
VV\VVVVlA/VVVVVVXVrVVVVVVVXVVVVVVVVVVV vwwwr-

I.os C O N V A L E C I E N T E S , los A N -
01 A N O S , l a s pe r sonas D E B I L E S 
e I N A P E T E N T E S a d q u i e r e n r á p i ­
d a m e n t e A p e t i t o , V i g o r y F u e r z a 
c o n el V i n o O n a cíe! D r . A r i s t c g u i . 

C a s t i l l o 
S E ^ O R P R E S I D E N T E D E L A 
J U N T A . . . 

Es u rgen te el a r r e g l o en los a b r e v a ­
deros y •lavaderos del pueblo . E s t á n e n 
estado ve rdade ramen te l amentab le . E l 
v e c i n d a r i o l o dice s in repa ro a todas n o -
r a s y se que ja del abandono en que se 
t i enen serv ic ios t a n necesarios. 

Es u rgen te , repe t imos , e l a r r e g l o cíe 
lavaderos y abrevaderos y l a O c a s i ó n 
no puede ser m á s opo r tuna , p e r q u é e l 
t i e m p o a c o m p a ñ a p a r a r e a l i z a r obras . 

Eeperamos que e l s e ñ o r presidente de 
l a Junta-.se h a r á c a r g o de estos razona­
mien to s que has t a nosot ros hacen l l e ­
g a r los vecinos, reconociendo l a nece­
s idad del aiGondicionamiento de los c i ­
tados servic ios p ú b l i c o s . 

H A G A S E L A L U Z . . 

Y l a l uz se hizo. E l pres idente de l a 
J u n t a , d o n M i g u e l M ú j i c a , a qu ien en 
. l inea¿ an te r io res - pedimos nos a t i e n d a 
en u n a p e t i c i ó n j u s t a , tenemos que f e t i -
c i t a r l e en n o m b r e d e l - v e c i n d a r i o por l a 
a c t i v i d a d desplegada en f a v o r del a l u m ­
brado e l é c t r i c o de l a p o b l a c i ó n . Y a h a y 
luz en las calles del pueblo que c o n d u ­
cen desde San Pedro a San P a n t a l e ó n . 

E l vec inda r io agradece e l i n t e r é s que 
ha puesto su pres iden te po r do t a r de 
t a n i m p o r t a n t e m e j o r a a l p u e b l o . — R u l l . 

G i b s j a 
R E G R E S O 

H a regresado, d e s p u é s de u n a l a r g a 
t emporada en los b a ñ o s de Ontaneda. el 
probo empleado de esta e s t a c i ó n , don Fe­
lipe L a s t r a Abasca l . 

Deseamos que su estancia en dicho ese 
tab lec imien to haya sido benigna con sus 
dolencias. 

El-co-n'espo'iisitl 

V i c e n t e H o d e r o 
V I N O L E G I T I M O V A L D E P E Ñ A S 

S E R V I C I O A D O M I C I L I O 
Santa C l a r a , 9. T e l é f o n o S2-?6. 

T A L L E H E S T I P G R A F I O Ü 

A 
R e a l i z a t o d a c i a s s d e t r a b a j e s d s I m p r e n t a , 
d e s d e e ! p r o s p e c í o y ia ta r je ta d e v i s i t a , h a s t a Is 
m á s d a l i c s d a e d i c i ó n b ib ! log ré f i c? í - Fotograbad?; 

T a l l a r e s y O f i c i n a s : : : * 
S I opti x J o & 4 , i O 

A p a r t a d o 6 2 - T e l . t&S6 
Sjj A N T A I V r > E 

E l c o r r e s p o n s a l 

i'-om, 

S X Q L n S I V A 

< I B E R A N Ú M E R O 

S A N T A N D E R 

E L E P O N O 2 2 - 4 

casa ^specíal 

C E R V E Z A S 

MARÍSCOS 
rAS 

r sandwich ^ 

iaíío plato del di 

C A M A R A S F R I G O R I F I C A S 

DEPÓSITO DE HIELO 

ARTIFICIAL 

: SERVICIO A DOMICILIO 
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D i v e r s a s i n f o r m a c i o n e s d e E s p a ñ a y e l E x t r a n j e r o 

E l p a r t i d o p r o g r e s i s t a fija s u p o s i c i ó n a n t e 

l o s p r o b l e m a s c o n s t i t u c i o n a l e s 

Qrónica t e l e f ó n i c a 

i e v e s d e l d í a e n 
D O S P O T E N C I A S 

L a p o s i c i ó n de los E s t a d o s Unidos en el conflicto c h i n o j a p o n é s ha causado 
disgusto en los centros ginebrinos. H o >ver a c e p t ó l a i n t e r v e n c i ó n de su p a í s 
« n ese problema, c o n d i c i o n á n d o l a a mantenerse en una act i tud de o b s e r v a c i ó n , 
jx 'ro s in c a r á c t e r resolutivo, y fundamenta esta act i tud en el hecho de no per­
tenecer a l a Sociedad de Naciones. No obstante, Ginebra h a b í a solicitado la 
i n t e r v e n c i ó n yanqui a í í t u l o de mantenedor del pacto Kel log . P o r su parte, 
« i J a p ó n h a recusado e s t a actitud, considerando que las potencias intervento­
r a s tienen que a sumir l a í n t e g r a respou habilidad en el arb i tra je de u n pleito a l 
«(ue dan ca i -ác ter , exclusivamente, de jur íd i co , alegando que no existe inral-
Kenc ia do ruptura, bé l i ca . 

J a p ó n d e s c o n f í a de los E s t a d o s Unidos, porque el P a c í f i c o es el campo de 
« fperac iones de ambas potencias. E n el momento de intervenir los E s t a d o s U n i ­
dos, e l p a í s ni¡M')n teme, justamente, una parcial idad peligrosa. 

F r e n t e a frente, ambas potencias vienen o b s e r v á n d o s e desde hace tiempo, 
y existe entablada u n a lucha comercial que puede ser el origen de conflictos 
f u t n r c s s i las dos naciones no aceptan í n t e g r a m e n t e e sa corriente pacifista que 
E u r o p a considera como la s a l v a c i ó n ¿ e l mundo. 

A C A T A M I E N T O A L P O D E U 

E l despacho enviado a l mundo c a t ó l i c o e s p a ñ o l por e l secretarlo del P a p a 
l i a despertado muchos comentarios, coincidiendo todos en que el Pontifico re­
comienda el acatamiento a l Poder constituido, s iquiera los c a t ó l i c o s se reser­
v e n el derecho de cont inuar sus c a m p a ñ a s , unidos estrechamente, para lograr 
s o s reivindicaciones, malparadas por la d e c i s i ó n del Par lamento Constituyente. 
« P o r v í a s jus tas y l e g í t i m a s » , aconseja l a lucha. P o r eso, todas las estridenel is 
que pudieran surg ir por los f a n á t i c o s tienen de antemano l a c o n d e n a c i ó n de 
l a m á s a l t a j e r a r q u í a e c l e s i á s t i c a . 

No cumpie a l sentimiento órisjtlánb aquellas amenazas que en u n d í a lanza­
r o n ciertos elementos que preconizaban l a g u e r r a civi l , como respuesta a l radi­
ca l i smo de la, C á m a r a . Uos c a t ó l i c o s es'vafioies no pueden olvidar s u c o n d i c i ó n 
de patriotas y saben m u y bien que esas luchas fratr ic idas son e s t é r i l e s en cuan­
to a resultados positivos, y s ó l o l o g r a r í a n con ello que el sectarismo se exa­
c e r b a r a y hasta que los e s p a ñ o l e s que sienten indiferencia por estos pleitos h i ­
c i e r a n c a u s a c o m ú n con la gran fuerza que h a b r í a de a lzarse contra los que 
enarbolaran la bandera de guerra . 

I N T E R V E N C I O N I S M O 

E l ministro del T r a b a j o anuncia a"e. terminado su p r o y e c t ó de decreto 
V^r el que se i m n l a n t a r á el control obrero en las f á b r i c a s e industrias, v a a 
l l evar lo a l Consejo p a r a su a n r o b a c i ó n . T a l decreto se a p r o b a r á , s e g ú n todos 
los indicios, y el obrero e s p a ñ o l h a b r á logrado u n a nueva v ic tor ia en su lucha 
por implantar sus doctrinas. 

E l principio intervencionista del ob'-Pro en las E m p r e s a s tiene u n ambiente 
favorable, porque parece inspirarse en u n nuevo motivo de concordia p a r a 
n ive lar las diferencias sociales. 

E L S U P L I C A T O R I O C O N T R A F R A N C O 

Parece ser d ^ i d i d a y a l a p r e s e n t a c i ó n a l a C á m a r a de u n esc r i to p id i en ­
d o se a b r a e l s u p l i c a t o r i o pa ra procesar a l comandan te F r a n c o , a qu ien se con­
s i d e r a uno de los e lementos m á s s ign i f i cados en l a c a m p a ñ a r e v o l u c i o n a r i a 
ropJizada p o r t i e r r a s andaluzas , y o i iyas consecuencias h a n a ñ a d i d o muchas 
v i c t i m a s inocentes a esas absurdas pretensiones de los e x t r e m i s t a s . 

E l c o m a n d a n t e F r a n c o c o m e t i ó él fiTave pecado de a p r o v e c h a r una p o p u ­
l a r i d a d conquis tada en l a é p o c a d i c t a t c r í a l y su ges to rebelde p a r e c í a m á s 
b i é É e l deseo de v e n c a r a g r a v i o s ncrsnna 'cs . E n su pape l de h é r o e de gesta, 
c a n t a d a en muchos i d iomas , c r e y ó s e c o " derecho a someter l a v o l u n t a d nac io­
n a l a su cap r l cbo o conveniencias . P o r eso> a l en f r en ta r se con l a r ea l idad , su ­
f r i ó aque l la d e s i l u s i ó n — m u y parec ida a , m d e r r u m b a m i e n t ó es t repi toso—en la 
C A m a r a , donde sup ie ron s f r ^ r a r perfec^1""011^ su persona l idad de a v i a d o r g l o ­
r ioso de esa o t r a pe r scna l idad que q u i ^ l ab ra r se s in p r e p a r a c i ó n n i a l t u r a . 

A h o r a , la voz de l pueblo r ec l ama que 86 ,e desposea do l a i n m u n i d a d par -
l a . m e n í ^ r i a p<-.ra somete r l e a l proceso Por ' a* leyes o r d i n a r i a s . Y s i los car­
gos f - rumulados c o n t r a é l r é é n l t a n cler***1' a l pasar los p o r e l cedazo de l C ó d i ­
g o , r l o ' w ^ n d a n t c F r a n c o c o n o c e r á l a a m a r g u r a de no saber m a n t e n e r u n a 
pe r sona l idad bien def in ida para a f roMta r I m a a v e n t u r a p a r a l a que no tenía 
l o s m i s m o s ar res tos n i l a cua l idad he1-0103-

O S S O R I O Y G A L L A R D O 

D o n - A n j e e ! Osscr io y G a l l a r d o v a definiendo poco a poco su p o s t u r a en 
l a R e p ú b l i c a . N o v a c i l ó en acon ta r el papel de defensor de l a m i n o r í a a g r a ­
r i a , remirada del P a r l a m e n t o : pero en la conferenc ia dada en el C í r c u l o de la 
U n i ó n M e r c a n t i l fie e x p r e s ó c o m o u n a u t é n t i c o conservador . Conservador den t ro 
de, l a F e n ú h l l e a . es d*»cir. co laborador en la obra r epub l i cana , fue rza de cho­
que c o n t r a los e x t r e m i s m o s , pero s in el m a t i z de rech i s ta que e r a e l ú n i c o que 
i m p e r a b a en p1 P a r l a m e n t o . 

A l u d » " a l a tó»-nnza ó ¿ e r e n r e s e n t n r í a l a f o r m a c i ó n de u n n a r t i d o e a t ó l i o o , 
po rgue e l lo s u p o n d r í a d e i a r n ía o teada u n a lucha en l a que este sector r o l l e ­
v a r í a g randes v e n t » * * * - t end i endo a l a i n c l i n a c i ó n m a y o r i t a r i a de l a C á m a r a 
bac5- #>' ".vane-e r a d i c a l i s t a . 

F l s^r.or Ossor io y G a l l a r d o r e c u r r e s i empre a l a l ó g i c a que se desprende 
de- J^s t e x t o s hufdloA*. M a s en esto, p rec isamente , c i f r a su e r r o r , poroue en u n 
r v v w . ^ ^tr^iyntr^aiip la l ó g i c a salta hecha a ñ i c o s . E s deci r , l a l ó g i c a e n un 
sen t ido conservador . 

L O S D I P U T A D O S V A S C O S 

R«s ba ebid'do l a m a n i f e s t a c i ó n n ú b l i c a que se p r e t e n d í a organizar a la lle-
f" ' ' d» ífí» (Hnnfeufcñi vasros a r - P o r o tra parte, en S a n S e b a s t i á n , el 
pÁMIno ITeyfi en hn^br—q a | diputado s e ñ o r Le izao la , a nuien se rodea de ima 
pT~aAf*, ho^ns^o «n virtud de un p u f í e t a z o dado en momentos en que la p a s i ó n 

«^«•.oa ^«^if - .o+^^s^»,^^ ¿ín i - ' - Vnc ' -n s 'adas evidencian la. nresene'a de un 
' ^ n e - ^ n + f " ^ ^ de e a t ó l i c o s oue Pretenden aue el nerfodo constituyante 

T"v «••v~~'"« f>i p . n W v i d o H C ó d ' ^ o fundamental del pafs. sfno one si e-a. 
i-, fle aquellos a r t í c u l o s que m e r m a n las atribuciones y 
Jos derechos de l a Ig les ia . 

L o q u e d i c e e l m i n i s t r o d e F o m e n t o 
M A D R I D . — A p r i m e r a h o r a de l a t a r ­

de r e c i b i ó h o y a los pe r iod i s t a s e l m i ­
n i s t r o de F o m e n t o , d i c i é n d o l e s que a las 
doce de l a noche h a b l a dado comienzo 
l a h u e l g a de f e r r o v i a r i o s andaluces, c o n 
t r a n q u i l i d a d en todas pa r l e s , a d v i r t i é n ­
dose que e l pa ro nace s i n ambien te . 

E n G r a n a d a — a ñ a d i ó e l m i n i s t r o — h a n 
en t r ado a l t r a b a j o doscientos ochenta 
f e r r o v i a r i o s de l a U n i ó n Genera l de T r a ­
bajadores, y de los setenta per tenecien­
tes a l a C o n f e d e r a c i ó n N a c i o n a l del T r a ­
bajo, e n t r a r o n ocho o diez, siendo uno 
de ellos d i r e c t i v o . 

L o a servic ios de t renes en d icha ca­
p i t a l son no rma le s y s ó l o h a b í a aban­
donado u n apeadero. 

A g r e g ó que t a m p o c o se h a b í a decla­
r ado el p a r o en A l m e r í a , pues anoche 
m i s m o se r e t i r a r o n los oficios de hue l ­
ga, y los servicios de t renes se hacen 
n o r m a l m e n t e , aunque en a lgunos s i t ios 
donde ex is ten elementos de l a C o m e -
d e r a c i é n N a c i o n a l del T r a b a j o se ha ido 
a l paro , v i é n d o l e como cosa m á s desla-
cable l a f a l t a de ambien te . 

T a n t o es as i . que en S e v i l l a es tuvo 
a p u n t o de no declararse l a hue lga . H u ­
bo dos reuniones p a r a aco rda r lo y po r 
fin se a c o r d ó secundar el pa ro porque 
l l e g a r o n ó r d e n e s de M á l a g a , donde res i ­
de el C o m ü é , que les convenc ie ron . 

E n C ó r d o b a , l a huelefá se p r a c t i c a sin 
entusiasmo, lo que demues t r a que los 
parados e s t á n d i sconformes y no creen 
en l a eficacia del m o v i m i e n t o . 

P o r l a m a ñ a n a e n f r a r o n a l t r a b a j o 
cuaren ta empleadoo d é las oñcipiui. 

I - i m i s m o en Sev i l l a que en C ó r d o b a 
y C á d i z , c i r c u l a r o n los correos, a excep-
e ión de los de B o b a d i l l a a A l g e c i r a s , n i 
los de i d a n i los de regreso. 

A l parecer, en A l g e c i r a s se ha de­
c la rado l a hue lga genera l v los f e r r o ­
v i a r i o s i n v a d i e r o n l a e s t a c i ó n , r e t i r á n ­
dose poco m á s ta rde con o rden abso­
l u t o . 

L a n o t a c a r a c t e r í s t i c a de l a h i f l s a 
es l a f a l t a de ambien te y , ñ o r t an to , 
h a de f racasa r p o r no considerarse el 
pa ro u n á n i m e . 

Se man i f i e s t a l a imprudenc ia de u 
d e c l a r a c i ó n , pues todo el mundo sabe 
que el p r o b l e m a f e r r o v i a r i o ea uca de 
las cuest iones nacionales que m á s pre. 
ocupan a l Gobierno , has ta el punto de" 
que se d e d i c a r á el Consejo especial del 
lunes po r l a t a r d e a esta cues t ión . 

E n esta s i t u a c i ó n , i n s i s t i ó el minis. 
t r o que c r e í a era u n a imprudencia el 
haber a r r a s t r a d o a l a hue lga a loa obre­
ros andaluces, los cuales no van a con­
segu i r p o r este hecho las mejoras soli­
c i tadas antes que sus c o m p a ñ e r o s de 
toda E s p a ñ a , que esperan seguros que 
el Gobierno , d e s p u é s de estudiar con 
a t e n c i ó n sus re iv indicac iones , resolver^ 
su p rob lema . 

L u e g o r o g ó el m i n i s t r o de Fomento a 
los per iod is tas l a r e c t i f i c a c i ó n de una 
v e r s i ó n que. h a b í a anarec ido en la Pren­
sa,, s e g ú n l a cua l la F e d e r a c i ó n Ferro­
v i a r i a , que h a b í a hecho gestiones de so­
l u c i ó n , a l i n t e n t a r v i s i t a r a l señor Al­
bornoz, no f u e r a r ec ib ida por él sino 
p o r el subsecre tar io , que no satiaflz> 
n i n g u n a de las p regun ta s hechas por 
el C o m i t é . 

E s t o n n es exacto-—dijo el ministro— 
pues los que se h a n manten ido desinte­
resados en abso lu to de l problema son 
ellos, has ta t a l p u n t o , que el manifiesto 
d i r i g i d o po r l a F e d e r a c i ó n local de In­
dus t r i a s e s p a ñ o l a s a los ferroviarios es­
p a ñ o l e s en genera l y andaluces en es-
necial . se hab laba despectivamente de 
los b u r ó c r a t a s que ocupan las poltronas 
m i n i s t e r i a l e s de l a Conferencia, a la 
c u a l l l a m a n C o m i s i ó n , y , a d e m á s , se es­
g r i m e n diversos t ó p i c o s , como el de t i ­
r a n í a , y o t r a s cosas p o r el estilo, lie* 
gando a frases gruesas en t é r m i n o s que 
no pueden reproduc i r se en esta conver­
s a c i ó n . E l m a n i f i e s t o — t e r m i n ó diciendo 
el m i n i s t r o — s e refiere a pugnas entre 
d i s t i n t a s Asociaciones . 

Y o les aseguro a ustedes que unn co­
m i s i ó n que me v i n o a v e r fué reclbidá 
po r m í . y . a m i j u i c i o , l o h izo al tenef 

no t i c i a s de que el Gobierno iba a dedi-
.car u n Consejo de m i n i s t r o s a la reso­
l u c i ó n de este p rob lema . 

M a n i f e s t a c i o n e s d e l m i n i s t r o d e 
T r a b a j o 

p a r a q u e q u e d e n a h í las cosas sinj 
n i n g u n a ef icac ia . 

L o que s í deben p r o c u r a r los pnirr* 
nos es p r o c u r a r que v u e l v a l a buenai 
fe, s i , c o m o en Ja C o n s í i t u c l ó n se 
d ice , se "va a s o c i a l i z a r , pues lo más 
n a t u r a l es que la c lase capi ta l i s la se 
p reocupe de c a p a c i t a r a los obrero? 
p a r a c u a n d o l l egue esa socializ:i< ioii-

L a i n t e r v e n c i ó n a l c a n z a a íodoS 
los o b r e r o s m a n u a l e s e intelectnale;, 
excepM) los i n g e n h r o s y directores da. 
f á b r i c a s e i n d u s t r i a s . 

Le r e p r e s e n t a c i ó n o b r e r a será co­
m o m í n i m u m de t res y como m a f t 
m a m de q u i n c e . 

L a m a r c h a d e l o s c o n f l i c t o s s o c i a l e s 

E l m i n i s f r o de T r a b a j o r e c i b i ó a 
u n a C o m i s i ó n del S i n d i c a t o N a c i o n a l 
de l a B a n c a o f i c i a l , m a n i f e s t á n d o l e 
que en el R o n c o de L s p a ñ a les h a ­
b l a n d i c h o que e i a p r o p ó s i t o de l m i ­
n i s t r o f o r n m t u n a C a j a de P e n s i o n e s 
p a r a ejnjSteadiw de In B a n c a v el m i ­
n i s t r o les c o n t e s t ó que l a n o t i c i a n o 
e r a exac ta . 

So r e f i r i ó a c o n t i n u a c i ó n e l m i n i s ­
t r o da T r a b a j o a l a o p o s i c i ó n que h a ­
ce a l g ú n p e r i ó d i c o respecto a l a i n ­
t e r v e n c i ó n o b r e r a , y d i j o aue e s t á 
s en tado el p reeep to en l a C o n s l i t u -
e i ó n v fine no h a b r á m á s r e m i d o one 
a c e p t a r l o , pues no se v a a lesgíTaT-

E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n conf i r ­
m ó a los pe r iod i s t a s l a h u e l g a de los í c -
r r o v i a r i o s andaluces, a ñ a d i e n d o que se 
desa r ro l l aba c o n abso lu ta t r a n q u i l i d a d , 
no siendo t o t a l e l paro , pues c i r c u l a n 
trenes, y los se rv ic ios de v ia je ros e s t á n 
asegurados. 

E2 gobernador de Sevi l la , don V i c o n -
t 1 Sol, h a b í a ordenado que se fije en 
aque l la e s t a c i ó n u n bando, censurando 
el pa ro y exc i t ando a los f e r r o v i a r i o s 
andaluces a que des is tan de su a c t i t u d , 
s iguiendo el e j e m p l o do sus c o m p a ñ e ­
ros del N o r t e y del M e d i o d í a , y aue es­
peren l a r e s o l u c i ó n de l Consejo de m i - , 
n i s t ro s del lunes. 

L a n o t a h a sido acog ida con e l r g í o 
po r l a o p i n i ó n p ú b l i c a , c o m p l a c i é n d o s e 
en hace r lo cons t a r a s í . 

A ñ a d i ó e l m i n i s t r o que se h a b í a n to­
m a d o todas las precauciones p a r a e v i ­
t a r actos de sabotaje . 

E n G r a n a d a exis te t ranqui l idad com­
p l e t a y los obreros se r e in tegran al tra­
bajo l en t amen te , h a b i é n d o s e hecho tan-
b i é n esto po r a lgunos elementos :-!',e' 
nocientes a l a C o n f e d e r a c i ó n Nac.onai 
del T r a b a j o . 

D e C á d i z a ñ a d i ó que t e n í a muy W»* 
ñ a s no t ic ias , h a b i é n d o s e vuelto al tr 
bajo en los as t i l l e ros del s e ñ o r EcJeV 
r r i e t a y t a m b i é n en o t ras fábricas y 
t a l le res . 

A g r e g ó que se le h a b í a dado la ^ 
r enc i a sobro e l curso de l a huelga 
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fcrrovte"03, oficialmente. 
Terminó diciendo que habia multado 

f0n dos mi l pesetas a l "Noticiero G r a ­
nadino*' porque d i ó l a not ic ia fa l sa de 
(,ue loa ferroviarios de Madrid secun­
daban el paro de los andaluces. 

E N I N S T R U C C I O N 
El ministro de I n s t r u c c i ó n púb l i ca ma-

jiifestó que la C o m i s i ó n de Presupuestos 
¿gl Congrreso, por unanimidad, h a b í a 
8Cpptado el dictamen favorable a la po-
lición de un suplemento de c r é d i t o que 
aporta un total de 12.886.000 pesetas, 
que servirán p a r a dotar las siete mil 
fscuelas croadas para las mejoras do 
haberos do los maestros del segundo es­
calafón. 

E L P R E S I D E N T E Y L O S P E ­
R I O D I S T A S 

El presidente del Gobierno, s e ñ o r Aza -

ñ a . p e r m a n e c i ó du ran t e toda l a tarde en 
el m i n i s t e r i o de l a Guer ra , t r aba jando 
en su despacho oficial . 

A l salir , a las diez de !a noche, d i jo 
a los per iodis tas que no hab ia novedad 
a lguna d i g n a de destacarse. L a huelga 
f e r rov i a r i a , que es el ú n i c o m o t i v o inme­
d ia to de p r e o c u p a c i ó n , t r an scu r r e con 
t r a n q u i l i d a d . 

U n per iodis tas le p r e g u n t ó : 
— ¿ E l hecho do celebrar Consejo ds 

m i n i s t r o s el lunes obedece a a lguna cau­
t a de t e rminada? 

Y el pres idente le c o n t e s t ó : 
— N o obedece a o t r a causa que l a de 

no haber ese d í a s e s i ó n de Cortes. N o 
crean ustedes en o t ras causas " d e t e r m i ­
nadas" que po r a h í puedan c i rcu la r , 

A ñ a d i ó el s e ñ o r A z a ñ a que recibe n u ­
merosas fe l ic i tac iones po r su e l e v a c i ó n 

1 a la pres idencia del Consejo. 

N o t i c i a s d e l a s O o r t e s I O o n s t i t u y e n t e s 
¿ J E P R O C E S A R A A F R A N C O ? 

Tenemos n o t i c i a s de q u e e n Ja se­
sión de Cor te s q u e se c e l e b r a r á e l 
próximo m a r t e s , se p r e s e n t a r á l a pe­
tición dfcl t i u p l i o a l o r i o p a r a p roce ­
sar a l c o m a n d a n t e d o n R a m ó n 
Franco. 

En loa c í r c u l o s p o l í t i c o s se d a b a 
por soiruro que este s u p l i c a t o r i o s e r á 
concedido. 

U N A R E U N I O N 

En u n a de l a s secciones de l Con­
greso ee r e u n i e r o n es ta l a r d e l o s d i ­
putados ga l l egos c o n o b j e t o de n r e -
narpr las bases o a r p r e d a c c i ó n ' d c l 
JSstalulo c o r r e s p o n d i e n t e . 

L A C O M I S I O N D E A C T A S 

La C o m i s i ó n de A c t a s de l a C á m a -
ra c e l e b r a r á u n a r e u n i ó n e l m i é r c o ­
les p r ó x i m o , con ob j e to de a b r i r u n a 
in fo rmac ión p ú b l i c a a c e r c a d e l a<;Ta 
por SeviCa ( c a p i t a l ) , o b t e n i d a p o r el 

s e ñ o r B a l b o n t í n e i n c l u i d a en e l ex­
p e d i e n t e c o n e l c a l i f i c a t i v o de g r a v e . 

L A M I N O R I A P R O G R E S I S T A 

IEI p a r t i d o r e p u b l i c a n o p r o g r e s i s t a 
K a f a c i l i t a d o u n a ñ o l a en l a que se 
d a c u e n t a de l a r e u n i ó n c e l e b r a d a 
p o r l a m i n o r í a p a i i a m e i V a r i a c o n 
a s i s t e n c i a d e l s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a . 

E n esta r e u n i ó n se a c o r d ó , respec­
to de los debates p a r l a m e n t a r i o s , 
m a u t e n e r , c o n p e r s e v e r a n c i a y h a ­
c i e n d o los m á x i m o s esfuerzos, l a s 
so luc iones de i n s p i r a c i ó n p r o p i a y de 
l a s fue rzas p o l i ' i r a s af inos , a c o r d e s 
c o n l a s i g n i f i c a c i ó n , l a - s i n c e r i d a d y 
l a t e m p l a n z a r e p u b l i c a n a s , l a m e n ­
t a n d o l a f a l t a d e l a p o y o q u e s u p o n e 
la a b s l e n r i ó n de o t r a s fue rzas p a r l a ­
m e n t a r i a s a f ines p a r a a m p a r a r s o l u ­
c iones de p r u d e n c i a . 

A n u n c i a , finalmente, que los p r o -
p re s i s t a s d e f e n d e r á n l a t e o r í a b i c a -
n i o r a l . c o i n c i d i e n d o c o n e l c r i t e r i o 
de o t r o s g r u p o s r e p u b l i c a n o s . 

Les conflictos sociales 

h u e l g a f e r r o v i a r i a e n A n 

d a l u c í a s e d e s a r r o l l a c o n 

t r a n q u i l i d a d 

L o q u e d i c e d e m a d r u g a d a e l m i n i s t r o 
d e l a G o b e r n a c i ó n 

Al rec ibi r esta m a d r u g a d a a los pe­
riodistas, se re f i r ió el m i n i s t r o de l a Go­
bernación a l a h u e l g a de f e r r o v i a r i o s 
andaínoes, d ic iendo que los servic ios de 
eorrens se rea l i zan con abso lu ta n o r m a ­
lidad. Empiezan a e n t r a r a l t r a b a j o los 
(íbreres en a lgunos s i t ios y h a n salido 
distintos t renes que no se c o n t a b a que 
circulasen. N o se ha r e g i s t r a d o n i n g ú n 
acto de v io lenc ia y por lo t a n t o no ha 
tenido que i n t e r v e n i r l a fuerza p ú b l i c a . 

Y a ñ a d i ó : 
—He v i s to intensif icados estos d í a s 

los mi'pgros en E z q u i o g a y po r el pres­
tigio de aquel lo m i s m o que se t r a t a de 
¡enaltecer, y o v e r í a con mucho gus to quo 
estos f e n ó m e n o s se m a n i f e s t a r a n con 
ritmo menos acelerado. 

Las not ic ias que rec ibo respecto de 
l?. luieiga gene ra l en C á d i z , son satte-
facterias. K o y se h a en t r ado a t r a b a ­
jar rn va r ias f á b r i c a s , y casi todos les 
ebre-ns de los A s t i l l e r o s de E c h e v a r r i e -
^ y Cons t ruc to ra N a v a l se h a n r e i n t e ­
grado a sus labores. 

La t ranqui l idad es absoluta y el ser-
«fclo do correos con Sevi l la se h a v e r i ­
ficado hoy po r medio de u n barco. 

F ina lmen te , m a n i f e s t ó el m i n i s t r o q u " 
hab ia suspendido duran te qu ince d í a s !a 
p u b l i c a c i ó n del p e r i ó d i c o m a d r i l e ñ o " F l 
E j é r c i t o y l a Ai-mada" , por haber inser­
tado un a r t í c u l o que t i t u l a b a "Sobre el 
v o l c á n " . 

L A A C C I O N N A C I O N A L 

Se ha celebrado la anunc iada Asam­
blea de A c c i ó n N a c i o n a l . 

E n t r e los acuerdos adoptados figuran 
la o r g a n i z a c i ó n , de l a J u v e n t u d de d icha 
en t idad y l a c r e a c i ó n de centros en las 
d i s t in tas bar r iadas . 

T a m b i é n se a c o r d ó emprender u n a i n ­
tensa c a m p a ñ a de p ropaganda sobre re­
v i s i ó n cons t i tuc iona l en lo que se refie­
re a aquellos preceptos que afectan a l 
orden e c o n ó m i c o y social de la n a c i ó n . 

Se r e d a c t ó pa ra da r lo a l a pub l i c idad 
un manif iesto pro tes tando de los acuer­
dos an t i r r e l ig iosos adoptados por el Con­
greso y haciendo u n l l a m a m i e n t o a ta o p i ­
n i ó n , pa ra que se sume a esta cam­
p a ñ a . 

L o s a r t í c u l o s c o n s t i t u c i o n a l e s r e l a t i ­
v o s a l a E n s e ñ a n z a 

•;ba nuova r e d a c c i ó n q u e la C o m i -
g j n .le < : o n s l i l a c i ó n l i a d a d o a l o s 
° r u c u I o s r e l a t i v o s a l a e n s e ñ a n z a 
18 'a s i g u i e n t e : 

A r t i c u l o 4 6 . E l s e r v i c i o de l a 
intuí ; , n a c i o n a l es a t r i b u c i ó n e s e n -

^al del K s l a d o . 
, e n s e ñ a n z a p r i m a r i a s e r á g r a -

y o b l i g a t o r i a . 
J'n-i m a e s t r o s n a c i o n a l e s t e n d r á n 

¿J. c a r á c l e r de f u n c i o n a r i o s p ú b l i -

ifHn3 . ^ P ^ h l i e a l e g i s l a r á e n e l s e n -
g de f a c i l i t a r a t o d o s l o s e s p a -
ei ies e c o n ó m i c a m e n t e n e c e s i t a d o s 
íiorp00680 H ' a s e n s e ñ a n z a s s u p e -
dipi a ^ Que n o so h a l l o c o n -
I ' " " ' ' da m á s q u e p o r l a a p t i t u d y 

J ' o c a c i ó n . 
m, i' ' ^ r l a d de l a c á t e d r a q u e d a 
r^Upióní,a y o a r a n t i z a d a e n l a G o n s -

í ¿ f t n 3 e ñ a n z a s o r á , a i r a - Sp r c -
ce. a l a s i g l e s i a s e l d e r e c h o s u ­

j e t o a l a i n s p e c c i ó n d e l K s l a d o a 
e n s o ñ a r s u s r é s p e d i v a s d o c t r i n a s 
e n s u s p r o p i o s e s t a b l e c i m i e n t o s . 

* * * 
A r t í c u l o 47. A l Es t ado corresponde 

exc lus ivamen te exped i r t í t u l o s profes io­
nales, aun cuando los cer t i f icados de es­
tud ios procedan de los cen t ros de ense­
ñ a n z a de las regiones a u t ó n o m a s , y es­
tab lecer los requ i s i tos necesarios p a r a 
obtener los . U n a l e y de I n s t r u c c i ó n p ú ­
b l i ca d e t e r m i n a r á l a edad escolar p a r a 
los d i s t i n to s grados , l a d u r a c i ó n de los 
p e r í o d o s de escolar idad, e l con ten ido de 
los planes p e d a g ó g i c o s y las condiciones 
en que se p o d r á a u t o r i z a r l a e n s e ñ a n z a 
en los es tab lec imientos p r ivados . 

E l Es tado e j c r c e i - á l a s u p r e m a inspec­
c i ó n en todo el t e r r i t o r i o nac iona l pa ra 
asegurar el c u m p l i m i e n t o de las dispo­
siciones contenidas en este a r t í c u l o y en 
el precedente. 

* * » 
A r t í c u l o 48. E s o b l i g a t o r i a l a ense-

R E U m O N D E F U E R Z A S 
V I V A S 

S E V I L L A . — E n l a r e u n i ó n d e l a s 
D i r e c t i v a s de l a s f u e r z a s v i v a s de, 
e s t a c i u d a d , q u e se c e l e b r ó e n l a 
C á m a r a de C o m e r c i o , se a c o r d ó e l e ­
v a r a l G o b i e r n o u n d o c u m e n t o d i -
c i e n d u q u e a n t e l o s r e i t e r a d o s a s a l ­
t o s a l a s t i e n d a s de c o m e s t i b l e s y 
o t r a s c o n c a r á c t e r de d e s t r u c c i ó n 
s i s t e m á t i c a , n o h a q u e d a d o o t r o 
r a s t r o e n e l p r o c e d i m i e n t o j u d i c i a l 
q u e e l p r o c e s a m i e n t o p o r t e n e n c i a 
i l í c i t a de a r m a s c o n t r a a l g u n o s c o -

' m e r c i a n l c s a s a l t a d o s , p r o t e s t a n d o 
{ e n é r g i c a m e n t e t a m b i é n d e l e m p l e o 
f do l o s b o i c o t s y do l a i n s e g u r i d a d 
i de l a v i d a e n l a z o n a d e l c a m p o , 
i h a c i e n d o c o n s t a r q u e s u s a t a q u e s 

n o e n v u e l v e n c e n s u r a s p a r a n i n g u ­
n a a u t o r i d a d , p u e s r e c o n o c e n s u s 

i b u e n o s d e s e o s ; p e r o d i c e n q u e s i 
| n o se r e s t a b l e c e l a c o n t i a n z a , e v i -
j l á n d o s e toc ios e s t o s a c t o s , e l l o s se 
j e n c u e n t r a n d i s p u e s t o s a c e r r a r s u s 
' c o m e r c i o s , p u e s c o n s i d e r a n i m p o ­

s i b l e s e g u i r a c t u a n d o e n l a s a c l u a -
1 l o s c i i c u i i s i a n c i u s . 
j F i r m a n o s l o d o c u m e n t o l a s C á -
' m a r a s do C o m e r c i o , A g r í c o j a , I . j -

b a n a de l a P r o p i e d a d , ( i o n i i o de H o ­
t e l e r o s , C e n t r o d i ; l a U n i ó n M e r ­
c a n t i l , U n i ó n ( ¡ r e m i a l y C o m e r c i a l 
y o t r a s n u m e r o s a s c i m p o r t a n t e s 
e n t i d a d e s . 

A C E R C A D E L C O N F L I C T O 

M A D R I D . — U n p e r i o d i s t a h a i n t e ­
r r o g a d o a l d i p u t a d o a Cor te s d o n 
T r i t ó n G ó m e z sobre e l p r o b l e m a fe­
r r o v i a r i o c o n m o t h o de l a h u e l g a de 
¡ o s o b r e r o s y e m p l e a d o s de los f e r r o ­
c a r r i l e s A n d a l u c e s y h a m a n i f e s t a d : ) 
que cree que l a h u e l g a obedece a l 
deseo de los o b r e r o s de l l e g a r a u n 
c o n t r a t o c o l e c t i v o de t r a b a j o . 

O p i n a que la ú n i c a s o l u c i ó n de l 
c o n f l i c t o es l a n a c i o n a l i z a c i ó n de l o s 
f e r r o c a r r i l e s , pues e l lo r e s o l v e r í a el 
p r o b l e m a s o c i a l y e c o n ó m i c o , c o n v i ­
n i e n d o a s í a los i n t e r e se s gene ra l e s 
del p a í s . 

E l K s l a d o debe a t e n d e r a las pe­
t i c i o n e s de c a r á c t e r e c o n ó m i c o en 
Breve. 

L a i n c a p a c i d a d en que se h a l l a n 
l a s C o m p a ñ í a s se debe a las de f i c i en ­
c ias en e l r é g i m e n de e x p l o t a c i ó n . 

L A H U E L G A G E N E R A L E N 
C A D I Z ) 

C A D I Z . — E l segundo d í a de l a h u e l g a 
genera l ha t r a n s c u r r i d o con n o r m a l i d a d 
comple ta , reanudando el t r a b a j o p a r t e 
de! persona l de los A s t i l l e r o s de Eche -
v a r r i e t a , man ten i endo l a hue lga los res­
t an tes g r emios de l a c a p i t a l , e x c e p c i ó n 
hecha de a lgunos ta l le res . 

L o s servic ios de t r a n v í a s y autobuses 
c i r c u l a r o n en el d í a de hoy en las ¡ I n c a s 
de C á d i z - S a n Fe rnando . 

S iguen t r a b a j a n d o los p a n e l e r o s y 
los mercados se h a l l a n abastecidos. 

E n San F e r n a n d o y P u e r t o Rea l , e l 
d í a t r a n s c u r r i ó n o r m a l m e n t e , a u m e n ­
t á n d o s e las so l ic i tudes de ingreso en l a 
C o n s t r u c t o r a . 

A ú l t i m a h o r a de l a m a ñ a n a , en l a 
cal le de l a P los ia . n n g r u p o de obreros 
hue lgu i s t a s a p e d r e ó u n t r a n v í a , r o m ­
piendo los cr i s ta les , sonando v a n o s d i s ­
paros que se supone se h i c i e r o n c o n t r a 
e ¡ conduc tor , que r e s u l t ó i leso. 

M i n u t o s d e s p u é s v o l v i ó a repet i rse e l 
hecho, ten iendo los soldados que d i spa­
r a r a l a i re p a r a a m e d r e n t a r a los r e v o l ­
tosos, o r i g i n á n d o s e ca r re ras y sustos. 

ñ a n z a del cas te l lano en todas las escue­
las p r i m a r i a s de E s p a ñ a . E n los casos 
en que las reg iones a u t ó n o m a s o r g a n i ­
cen l a e n s e ñ a n z a en sus lenguas res­
pec t ivas , e1 Es t ado p o d r á m a n t e n e r en 
a q u é l l a s cen t ros de I n s t r u c c i ó n de todos 
los g rados en l a l e n g u a o f i c i a l de l a Re ­

p ú b l i c a " 

L a B e n e m é r i t a t a m b i é n hubo de dat 
ív lgunas cargas. 

Ü N A C T O D E S A B O T A G E 

G I J O N . — S e h a cometido en unos pes­
tes de l a T e l e f ó n i c a u a acto de sabo­
taje; h a c i é n d o s e explotar unos petar Je?, 
que los derrumbaron por completo, ca -
sando a l a r m a en l a p o b l a c i ó n . 

S E A G R A V A E L C O N F L I C T O 
D E L P U E R T O E N B A R Í E 
L O N A 

B A R C E L O N A . — S e h a agravado el 
conflicto del puerto, no presentándcs>e 
a l t rabajo los afiliados a l a Confedera­
c i ó n Nacional del T r a b a j o . 

T a m b i é n se han declarado en huelga 
los obreros pintores de los barcos. 

l ' N A H U E L G A E S T U D I A N 
T I L E N B I L B A O 

B I L B A O . — E s t a m a ñ a n a se dec lara­
r o n en huelga (de veinticuatro horas'' 
los estudiantes de l a E s c u e l a de C o m e r ­
c i o y los del Inst ituto. 

De l a A lameda de Urqui jo se t r a s l a ­
daron a la_ C a s i l l a y, en u n i ó n de ios 
alumnos de l a E s c u e l a de ingeniera •* 
industnaTp?. recorrieron var ia s cal les c's 
l a p o b l a c i ó n , profiriendo vivas y nv.re-
raa muy significados. 

Se disolvieron en l a G r a n V í a . 
A l l legar los estudiantes a" l a G r a n 

V í a . s i n duda con á n i m o s de seguir has ­
t a e l Gobie rno c i v i l , les salieron a l paso-
va r io s g u a r d i a s de Seguridad de a c a ­
bal lo , que d i e ron u n a c a r g a huyendo 
los escolares por l a cal le de L e d e s m a y 
o t r a s adyacentes. 

R e s u l t a r o n va r ios contusos de s a b l a ­
zos, en t r e el los i m j o v e n de p a n t a l ó n 
cor to , de irnos 14 a ñ o s , que se queja 
de dolores en u n b razo . 

L o s estudiantes que p u d i e r o n esca­
par, se d i r i g i e r o n h a s t a cerca de l a C o ­
m i s a r í a de V i g i l a n c i a p a r a exponer a l ­
gunas quejas. 

Con m o t i v o de estes incidentes , fue ­
r o n detenidos cinco escolares. 

Dos de ellos fue ron m u l t a d o s , y puer­
tos en l i b e r t a d , pues e r a n escandalosos. 

L o s o t ros t res , oue i n s u l t a r o n a '.3 
fuerza p ú b l i c a , queda ron detenidos. 

E N B A R C E L O N A 

B A R C E L O N A . - L a s e c c i ó n de p e r f u ­
m e r í a afecta a l S ind ica to ú n i c o de I n ­
dus t r ias Q u í m i c a s ha presentado al go­
bernador c i v i l u n of ic io anunciando l a 
huolga, p o r no haber aceptado los pa­
t ronos las bases de t r a b a j o piecentad.- i í -

«• » » 

Ba jo l a pres idencia del encargado ds 
las cuestiones sociales del Gobierno c i ­
v i l , se r e u n i e r o n los delegados de los p a ­
t ronos y obreros de l a s e c c i ó n de grasas 
y aceites, que, como se sabe, e s t á n en . 
huelga hace t iempo, d i s c u t i é n d o s e , l a ^ 
nuevas bases de t raba jo , mediante 1 
cuales se espera p r o n t o llega:- a u n a po­
luc ión en e l confl icto. 

L A H U E L G A D E F E R R O V I A ­
R I O S 

M A L A G A . - - S e d e c l a r ó l a hue lga de log 
fe r rov ia r ios , que t r a n s c u r r e con t r a n q u i ­
l idad , siendo el t o t a l de los huelgit istaa 
unos dos m i l qu in ien tos . 

M a r c h ó a J a é n u n a c o m p a ñ í a del v&*-
g i n ü e f t t o n ú m e r o 17. 

» » » 
A-LIGANTE.—Se ha dec larado l a hup í— 

ga de obreros f e r rov ia r io s , h a c i é n d e s e 
servicio m u y reducido, yendo los t r enes 
vigi lados . E n el k i l ó m e t r o 3 se encon­
t r ó e n l a v í a u n a vagone t a abandnr. í.-
da, puesta de tope po r los huelguista;:. 

IWAS N O T I C I A S D E L A H U E L ­
G A F E R R O V I A R I A 

M A L A C I A . - — L a h u e l g a f e r r o v i a r i a 
c ó n t i n ú l ( l o s a r r o l l á u d o s e c o n t r a n ­
q u i l i d a d h a s t a l a f e c h a . 

L o s t r e n e s c i i r u l a n c o n s e r v i c i o 



P A G I N A 10 
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u o i d o , n o i u l u c i d p s p o r p e r s o n a l 
: 110 b a s i ' i ' n n d a d i ) l a l u m l g ' a y 

¿ s o M a d o s do) i C u e t p d de I n y o -
j i i e r o s . •; 

N o se l i a r h g i s l r a d o n i n g ú n i n - . 
c i d e n t e l a m e n t a b l e . 

U N C R I M E N S O C I A L 

. \ A i , E N C I A . — - C u a n d n se d i r i g í a a l 
a j o e l o h r p r o C i r i l o Caso , p e r - , 
• ' .denle a la S i d e r ú r g f f C ' á d(d M e -
i ' i ' á i i o o , |e s a l i i T o n a l c i u M i c n l r o 
t r o i n d i v i d u o s , h a c i é r r a o l e d i s -

: . os q u e lo p r o d u j e r o n la m u e r t e , 
p a s u n t o es de c a r á c l e r s o ( d a l . 

3 v í r t i r n a í\>té r u c a i ' g a d o de l0í> 
I l e r e s h a s t a h a c e p o c o . 

E L D E S P O J O D E L O S F R U ­
T O S 

..>S N - A V A L . M a i l > y . B S . — E n e l 
p y e b l o . de N a v a h e r n i o s a , l a C u a r d i a 
d v i f s o r p r e n d i ó a m í a , a u d r i l l a de 
. • j a r en ta p e r s o n a s que l l e v a b a d i e c i -
b é i s cosla-ies de. be l lo t a s de la finca 
t ..: e s i l l a , y que se n e g ó a e n t r e g a r l e . 

A ñ a d i e r o n que s a l d r á n en d í a s su- ' 
i iyod, p o r su r a c u e i i l o t o m a d o p o r . 

los e l e m e n t o s s io t r a b a j o . L a G u a r ­
d i a c i v i l p i d e r e fue rzos . 

S E R A C A S T I G A O O T O D O 
A T R O P E L L O C O N T R A L A 
P R O P E D A D 

. 

RAN -1A n K r o i i H I d l t d l M O S A 
—• i i l - a l c a l d e hi'zo i j ú b l i c o , p o r m e d i o 

o h b a n d o , la o r d e n (leí g o b e r n a ­
dor', e n l a . que a n u n c i a q u e s e r á cas-
• C ú a d o d u r a m e n t e t o d o at r o p e l l o a •Ta!" 
• p í e - p i e d a d p r i v a d a y e n c a r g a a l a s 
a u t o r i d a d e s loca les que e x i j a n res-
p c - n s a b i l i l d a d e s p o r las . d e n u n c i a s 
l o e sean p r e s e n t a d a s en t a l s e n t i d o 

A n o c h e se r e u n i e r o n en la Casa d e l 
P f i e b l o los m o z o s de l a b o r , que te-
Man a n u n c i a d a l a h ú é T g a p a r a h o y 

p ó r n o aceptai^ los p a t r o n o s las bases 
p r o p u e s t a s . A c o r d a r o n d a r u n n u e -
v í ' p l a z o p á r a e s l u d i a r l a s . 

n i a ñ a n a se r e u n i r á l a V . C. de T . 
: - a t r a t a r de e x t r e m o s r e l a c i o n a - ' 

•s c o n l a c r i s i s del t r a b a j o , q u e ago­
l a a l p u e b l o , a g u d i z a d a p o r l a pe i - t i -
n á z s e q u í a . 

L O S D E P E N D I E N T E S A C U E R ­
D A N L A H U E L G A 

M R C L L L A . — S e h a r e u n i d o l a Fede-
: i o n de D e p e n d i e n t e s de C o m e r c i o 

p a r a . t r a t a r de la c o n t e s t a c i ó n n e g a ­
t i v a d a d a p o r los p a t r o n o s a l a s ba-

• d e - t r b a j o q u e p r e s e n t a r o n los de­
p e n d i e n t e s . 

F u é a c o r d a d o d e c l a r a r l a h u e l g a el 
*d í a 26. 

E N A L O O Y N O P U E D E P U ­
B L I C A R S E . P O R L A H U E L ­
G A , E L P E R I O D I C O L O C A L 

V A L E N C I A . —Comunican do A l c o y qxxc 
"hoy no han t rabajado los obreros del" 
p e r i ó d i c o local " L a Gaceta de T.pvanto". 
Parece q u é s g proponen i r t a m b i é n m ' i -
ñ a n a a la huelga los obreros de va r i a s 
i m p r e n t a s . 

A y e r tarde hizo e x p l o s i ó n u n pe tardo 
e n . e l i n t e r i o r del edificio de la T e l e f ó ­
nica , que p rodu jo g ran a l a r m a . N o ocu­
r r i e r o n desgracias personales. 

U N A C U E R D O B E L A C O M ­
P A S 1A P R O V O C A L A H U E L G A 

G I J O N . — E l ve rano pasado, l a Compa­
ñ í a de T r a n v í a s , p a r a resolver la h u e l ­
ga" de t r anv i a r i o s , a u m e n t ó a sus obra­
ros los j o rna le s med ian te l a au tor iza-
<:ión de las au tor idades pa ra a u m e n t a r 
a ahí vez las t a r i f a s de via jeros . 

A h o r a la c i t ada C o m p a ñ í a anuncia quo 
« tesde p r imeros de nov iembre d e j a r á de 
paga r ese aumen to a sus obreros. 

Reunidos los t r anv i a r i o s , acorda ron i r . 
a l a huelga si antes no revoca su acuer­
do !a C o m p a ñ í a . 

Sesión da clausura 
E l C o n t r a so N í i c i o m l 

Mimicipab'sti 
M - V U R I R — H o y t e r m i n ó sus d e l i -

; udones el C o n g r e s o N a c i o n a l M a -
n i i d p a l i s t a . 

A p r o b á r o n s e las c o n c l u s i o i i e s que 
s e t á n e l evadas a l ( l o h i e r n o y ligáfiá? 
n a , , a l a s doce , se c e l e b r a r á l a s e s T ó n j 
'de c l a u s u r a con a s i s t e n c i a del m i n i s ­
t r o de l a • G o b e r n a c i ó n , . 

Información ¿e Barcelona 
E n Gerona, es muerto a 

tiros ü n l a d r ó n 
B A R C E L O N A . — C o m u n i c a n de Gero­

na a esta c a p i t a l que l a vec ina ^l lamada 
E n r i q u e t a Soler, cuando iba po r el ba­
r r i o de San J u a n de F o n t , fué a t r a c a d a 
por u n i n d i v i d u o , que; l a . amenazo con 
da r le m u e r t e sino le en t regaba todo el 
d inero que l levaba . 

A los g r i t o s de la m u j e r p id iendo au­
x i l i o , e l l a d r ó n , a l ve r acercarse gente , 
h u y ó perseguido po r a lgunas • personas. 

U n somaten i s t a le d ió e l a l t o t res ve­
ces y como el l a d r ó n no se de tuv ie ra , le 
h 'zo v a r i o s disparos , m u r i e n d o , el la­
ca ó n a consecuencia de las her idas re ­
c ibidas casi i n s t a n t á n e a m e n t e . 

E L P A S O D E L Z E P P E L 1 N 

A las diez, de l a m a ñ a n a p a s ó , proce­
dente de F r a n c i a , el "Conde Zeppel in" . 
d i v i s á n d o s e a ba ja a l t u r a , d i r i g i é n d o s e 
hacia el Sur . ; 

• '• 5A8 •>: o ". . \ , i iv . ' O AH- -i^.i 
M A N T E N D R A E L O R D E N 

• E l gobernador c i v i l se l a m e n t ó del 
estado del conf l ic to del p u e r t o y de que 
n r se i m p o n g a el buen sent ido en. 'a 
m a s » obrera , pues el conf l ic to supone 
ur. a t en tado a la v i d a e c o n ó m i c a de l a 
c iudad, a ñ a d i e n d o que e s t á dispuesto a. 
man tene r el o rden y a g a r a n t i z a r l a l i ­
be r t ad de t r aba jo . 

,vv>-VVVA^VVVVa^VVVVV\AAA'WVAaWWV\'»AVV».VV.V 

El problema religioso en la 
calle 

Llegada de Jos diputados 
vascos a B Ibao y 

S a n Sebast á n 
E N B I L B A O 

B I L B A O . — A pesar de l a n o t a p u b l i ­
cada e n los p e r i ó d i c o s derechis tas re ­
comendando a les c a t ó l i c o s que se abs­
t u v i e r a n de acud i r a r e c i b i r a los d i p u ­
tados vascos, con e l fin de e v i t a r i n c i ­
dentes por haber lo p r o h i b i d o a s í e l go­
bernador, los alrededores de l a e s t a c i ó n 
se ha l l aban a las ocho de l a noche i m ­
ponentes de p ú b l i c o . 

Se . t o m a r o n grandes precauciones. 
C u a r e n t a pare jas de Segur idad c»:n tev-
ce r r l a s gua rdaban e l orden a l a l l ega ­
da, de los d ipu tados vascos. 

Estos, con el p r o p ó s i t o de e v i t a r toda 
m a n i f e s t a c i ó n h o s t i l o f avorab le hacia 
d i . se apearon, del t r e n en O r d u ñ a , 
s iguiendo has ta B i l b a o en a u t o m ó v i l e s , 
v siendo aplaudidos en los pueblos del 
t r a y e c t o . 

Se d i r i g i e r e n d i r ec t amen te , a su l l e ­
gada; a B e g o ñ a , en cuya B a s í l i c a fue 
rezada u n a salve a l a V i r g e n . 

A.1.llegar e l t r e r y darse cuenta el p ú ­
b l i co de que no l l egaban en e l convoy 
los d ipu tados , l a m u c h e d u m b r e se d i ­
s o l v i ó dando numerosos v ivas . 

L L E G A D A D E L SE5K>R L E Í -
Z A O L A A S A N S E B A S T I A N 

S A N S E B A S T I A N . - e l r á p i d o do 
¡a noche l l egó a San S e b a s t i á a n el d i p u -
lodc don J o s é M a r í a Leizaola . que f u é 
objeto de u n grandioso rec ib imien to . 

F u é l levado en hombros entre v ivas a 
E: p a ñ a c a t ó l i c a . 

Se p r o d u j e r o n a lgunos incidentes, l le -
• '"'.dose a las manes entre algunos g r u ­
pos. 

t e l . F e l i c i a d ió va r i a s cargas p a n . d i -
ro ive r grupos, p rac t i cando var ias de ten-

E n t r e estos detenidos ñ g u r a don J o s é 
M a r í a Caballero, que f u é gobernador de 
Oviedo duran te la D i c t a d u r a . 

N ! Ñ 0 A P A L E A D O P O R U N 
G R U P O D E C O M U N I S T A S 

S A N S E B A S T I A N . — K s m coche , en 
la ca l le de l P u e r l o . u n frínó v e n d í a 
el p e r i ó d i c o c a t ó l i c o «¡La C r u z » . . 

E l p e q u e ñ o f u é b á - r b a r a m . e n t e aj^a-
i o a d ó p o r u n g r u p o de c o m u r ü s t a ^ 
r.l c u a l , d e s p u é s de r o m p e r l e los pe­
r i ó d i c o s le c a u s a r o n -lesiones de bas,-
l a n t e i r n p o r l a n c i a . 

E l p ú b l i c o , c o n d e n ó d u r a m e n t e i í a ' 
s a l v a i a d a . 

' • í F í i E S O S DID L U J O 
«íáDXTOitLAL M O N T A W m A i r 

MJOA ¿ o s a , g 

b A C H l L L C R 
Quedando pocas plazas para, c e r r a r el cupo de a l u m n o s con pm-naanencia 
so av i s a que, una. vez cer rado , só lo se a d m i t i r á n 8¡n pe rmanenc ia , con 
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A C A D E M I A J U A N E S ( G á n d a r a , iqT 
Profesores: C i n c o Licenciados. ' 

A u x i l i a r e s del Instituto. 

los m i s m o s honorarios. *• 

En el Círculo Mercantil 

U n a c o n f e r e n c i a 
d e O s s o r i o y G a ­

l l a r d o 
M A D R I D . — E s l a n o , - b . \ a l a s i l i . v . 

y i n e d i a , d i ú el . s e ñ u r O-.ski'Ím O-A-
l l a r d o s u a n u u e i a d a e o n f e r e n r i a en 
e l . s a l ó n d é a c h i s a é l C í r C i i l o M c ' r -
c a n l i l . D . v - ^ n - o l l . ; ej l e n n i • T n a p o ­
s i c i ó n c o n s e r v a d o T a a n t e l a l i e p ú -
W i c a " . 

D ^ s p u á s de' c e n s u r a r e l l é g i m e n 
d i c l a l o r i a l . d i j o que la H e p u b l i e a 
h a b í a v e n i d o p o r d e r r u m b a m i e n t o 
de da. M o n a r q u í a . 

E l o g i ó a l P a r l a m e n l o a c t u a l y e l 
e s p í r i t u de I r a n s i g e n c i a . y s c í i a l ó 
la c o n v e n i e n c i a de r o r m a i - " u n P a r ­
t i d o c o n s e r v a d o r y n o u n J ' a r l i d o : 
c a t ó l i c o , c u y o i n l o n l o a d v i e r t o . 

¡•'A s e ñ o r O s s o r i o j J a l l a r d o filó 
m u y a p l a u d i d o , a s í ( " i n i o l a m b i é n 
d o j A l i u u c i . M a u r a , que se h a l l a b a 
enl i -e |os- ; f S ' i s í e n L c s a l ; a c l o . :. 
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El Alto Comisario 

S a l i ó d e T e t u á n 
p a r a M a d r i d 

T E T U A N . — H a salido para M a d r i d el. 
a l to comisar io , el cua l se propone con-" 
ferenciar con el Gobierno. , , 

F u é despedido por las autor idades m i ­
l i tares y civi les . , . í_ 

Información del País Vasco 

D i s p a r o s c o n t r a 
u n o s a g e n t e s 

B I I . P . A ' ' ) . — E n la m a d r u g a d a p a ­
s a d a , eri la c a l l e de las C o r t e s , se 
b a i l a b a n v a r i o s i n d i v i d u o s d i s c u -
l i e n d o . A l a c e r r a r s e los g u a r d i a s 
m u n i c i p a l e s , u n o de l o s q u e d i s c u -
l í a n ' se s e n l ó en e l s u e l o y d i j o que 
do a l l í n o se m o v í a . 

O l . ro de los i n d i v i d u o s m a n i l ' e s l ó 1 
que, a l q u e se s e n t a b a d e b í a n l l e ­
v a r l o a ( l o m i s a r í a . a l p r o p i o t i e m -
p ó q u e se a u s o n l a b a . A l l l e g a r c c r - ' 
ca de la e s n u i n a de la c a l l e d e l 
C o n v e n i o de V e r g a r a . bizi» dos d i s ­
p a r o s de p i s l o l a c o n l r a l o s a g e n -
Ies , i h i n d o s e a l a i n g a . 

C u a n d o iba p o r l a s e s c a l e r a s de 
la P laza de P a l i t o I g l e s i a s , v o l v i ó 
a d i s p a r a r b a s l a o c h o b a l a s , s i n 
q u e c o n s i g u i e r a , a f o r l u ñ a d a me n I ••. 
h a c e r b l a n c o . 

E l q t l é se s e n l ó en e l s u e l o f u é 
d e l e n i d o y d i j o l l a m a r s e VíC't'Oí l i ' 1 -
l o s a R u b i o . 

E l que se a s e g u r a que h i z o jos 
d i s p a r o s , a u n q u e é l l o n i e g a , se l l a ­
m a . l o s é L u i s A s t a r l o a . e l c u a l ha 
s i d o l a m b i é n d e l c ñ i d o y p u e s l o a 
d i - | i o s ¡ r i i - n del . l u z g a d o . 
*^VvMAAa^VVVVVVV\^/VVVVV-VVVVVVV\^AA^/VVV'VV'."t' 

D e s d e e l 2 0 d e l p s s a d o 

a l i -

PAIMS; . — T'.l iTq . i a>sen l an l e d e l 
' D a i l y l l o . r a b l " é n e s l a c a p i l a l d i -
ci1 i p i e des i l c eJ d í a l'O ¿ g s e p l i o m -
I ü v el qso i i u e ha s a l i d o de A m é ­
r i c a c o n d i r e c c i ó n a K u r o p a pasa de 
DÜO.OOO.ÜOO de. d ó l a r e s . 
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L a l i s t a c i v i l d e l r e y d e 
B u l g a r i a 

A p e t i c i ó n d e l seberano 
se reduce en 2.000 libras 

S O F I A . — E l r e y B c r i s , a, e jemplo ele 
lo que-h izo e l r e y de I n g l a t e r r a en v i s - , 
tn de l a s i t u a c i ó n de l a n a c i ó n , ha pe­
dido a l a C á m a r a que en su l i s t a civi1 
se hagra u n a r e d u c c i ó n d é 2.000 l i b r a s 
a l a ñ o . Su l i s t a c i v i l es de 12.000 l i b r a s . 

| El caso de ja niña ülazábaij* 
j ÍU * . . . V £t iHé> 

L o s m i l a g r o s e n 
E z q u i o g a 

S A N S E B A S T I A N . — A m p l i o detaUps 
de las i n fo rmac iones . t r a s m i t i d a s ayer. 

Desde hace m u c h o t i e m p o , se venia 
d i c i endo que el 13 de. oc tubre se prc iv-
c i r i a u n m i l a g r o en Ezqu ioga . L o cierío 
es que el c i t ado d í a acud ie ron a dicho 
l u g a r centenares de a u t o m ó v i l e s ; y mñy 
de ve in te m i l personas de d is t in tos lu­
gares: -de; l a p r o v i n c i a , i n c l u s o de las 1¡-
m i t r o f e s . 
. R a m o n a O l a z á b a l , n i ñ a de diez y seis 
a ñ o s , n a t u r a l de Lezama , se ace rcó el 
l u g a r de las apar ic iones , cuando sint'ó 
u n é x t a s i s , dió, u n g r i t o y e x t e n d i ó las 
manos . En tonces s e - v i ó que en ambys. 
pa lmas t e n i a u n r a s g u ñ o , que lenta­
m e n t e f u é a b r i é n d o s e has ta constituir 
l l agas de c e n t í m e t r o y med io de longi­
t u d po r med io de p r o f u n d i d a d , manan­
do sangre en abundanc ia . Los que se 
h a l l a b a n p r ó x i m o s a l a n i ñ a quedaron 
sobrecogidos, y se i a p r e s u r a r o n a resta­
ñ a r l a sangre de- l a s her idas con sus 
p a ñ u e l o s , que luego c ó n s e r v a b a n cuida­
dosamente . 

i L a m u c h a c h a que f u é s in rosario, vio 
de p r o n t o que de su c i n t u r ó n le pendía 
uno p e q u e ñ o con una m e d a l l a de la Mi­
lagrosa . D i j o R a m o n a que durante el 
é x t a s i s v i ó pe r fec t amen te a la Virgen, 
l a cua l fué quien, le e n t r e g ó el rosario. 

L o s sacerdotes que se ha l l aban en Ez-
nuioera han declarado aue e l suceso os 
d i f í c i l de p r o b a r po r haberse producido 
en med io de u n a a g l o m e r a c i ó n exti;i-
o r d i n a r i a . 

Los m é d i c o s p roced ie ron a curar a 
l a n i ñ a Ramona , qu ien aseguraba que 
no le causaban do lo r las heridas. 
VVVVVVVVVVVVV»/VVVWVVVVVWVVVV\^AA^\\AM'VVW 

Varias noticias 

E l c o n f l i c t o c h i n o -

E L G O B I E R N O D E L JAPON 
E S T U D I A U N A K E C O M i ' A -
D A C I O N D E S U EMBAJA­
D O R E N W A S H Í N G I O N 

T O K I O . - E l Gobierno se h a reunido 
para es tudiar la r e c o m e n d a c i ó n que le 
ha hecho el embajador de Washington 
ile que s e r í a conveniente que el Japó;i 
vue lva a examina r su a c t i t u d respecU 
a la p a r t i c i p a c i ó n de los Estados Unidv5' 
en el Consejo de la Sociedad de la? N'i-
cSones, a l a que, c o m o se sabe, se opuso, 
c a t e g ó r i c a m e n t e l a d e l e g a c i ó n japonesa 
en Ginebra , per entender que no sien: 
do N o r t e a m é r i c a m i e m b r o de la Socie-. 
cad . rió t e n í a po r q u é i n t e r v e n i r en sus 
deliberaciones. 

S O N C E R C A D O S . E N tJNA 
G R A N J A V E I N T I O C H O JA­
P O N E S E S 

T O K I O . — C o m u n i c a n de M u k d e n qua 
e n l a g r a n j a de K a k o w , propiedad de 
l a Sociedad japonesa O k u r a , se ha Han 
v e i n t i o c h o japoneses, en t r e ellos Wvm 
res y n i ñ o s , cercados p o r u n núcleo 
bandidos cú jnoa , , 

. C o m o las t r o p a s japonesas no Pm 
den saá í r en a u x i l i o do l a gran ja r r 
ha l l a r se é s t a s i t u a d a a sssenta y osSi 
k i l ó m e t r o s fue ra de l a zona del ¿eno-
c a r r i l , l a Sociedad. O k u r a h a dec id id 
e n v i a r desde D a i r e n , . via^ C h a n g - Q M 
T u n , u n a v i ó n de pasaderos para reco.-;. 
ge r a. los colonos. 

Se espera con ansiedad el result 
de este a r r i e sgado i n t e n t o . 

ido 

Enfe rmedades de l c o r a z ó n y pulnaoncSi 
R E A N U D A S U C O N S U L T A 

Velasco, 5, tercero. 
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Pol í t i ca a lemana 

G o b i e r n 

R e i c h s t a g 
ftERLlN.—Antes de ponerse a v o -

i ac ió" en e l R e i c h s t u g las m o c i o n e s 
je desconfianza c o n t r a el G o b i e r n o , 
(el canci l ler , s e ñ o r l i r i i n i n g , se l e v a n ­
tó a l i ab l í t r y d i j o • que 'las suges t io -
Ti.es qwe p r e s e n t a n los d i s t i n t o s p a r t i -
(l0s no c ü ñ l i n e n en el fondo o t r a so-
ij,Ci¿iii que l a n d s m a p o l í t i c a p r a c t i -
¿ada hasta a h o r a p o r el G o b i e r n o d e l 
Refíiíi p a r a r e m e d i a r la c r i ? i s eco-

^Aa<iió que e l n u e v o G o b i e r n o se 
Jtoílu des l igado , en a m p l i a m e d i d a , 
dé las bases p o l í t i c a s de los p a r t i d o s , 
precisamente p a r a p o d e r c o n c i l i a r 
¡03 [ u i l a g o n i s m o s . cosa q u e es nece­
saria p a r a s a l v a r a A l e m a n i a . 

¡£i v i n i e r a a l P o d e r — a g r e g a — u n 
•Gobierno de de recha y q u i s i e r a aden -
Ijarse p o r e l c a m i n o que conduce a 
l a l i b e r t a d y a la s a l v a c i ó n , n o t e n ­
dría m á s r e m i d i ó , (pie p r a c t i c a r l a 
(nisuia p o l í t i c a que n o s o t r o s s e g u i ­
mos. 

Hemos sido el p r i m e r Gobierno que 
con' las propias fuerzas del p a í s y d o 
con dinero pres tado, c u m p l i ó los paq;os 
internacicnales. Pero he a q u í que l l ega 
ahora el m o m e n t o en que l a s r epara ­
ciones no p o d r á n pagarse gomo has ta 
ahora. O nos d a n d ine ro pa ra paga r l a s 
- y ello t ampoco p o d r í a c o n t i n u a r inde­
finidamente—o nos d a n l i b e r t a d pa ra 
pagar ias reparac iones med ian te el i n ­
menso excedente de nues t ras e x p o r t a ­
ciones. Pero é s t o , no p o d r í a n sopo r t a r lo 
losjpueblos. 
' El Gobierno, an te esta s i t u a c i ó n , ha 
tenido valor p a r a a d o p t a r d e t e r m i n a c i o ­
nes económicas y financieras; é s t a s sa­
bemos que no son populares , pero res-
ponden a l verdadero desastre de A l e ­
mania.» 

Después de una breve s u s p e n s i ó n de 
la sesión, el Re ichs tag ha aprobado p rv 
211 votos de los socialistas y comunis ­
tas, de 392 votantes, u n a m o c i ó n comu­
nista en la que se sol ic i ta la s u s p e n s i ó n 
de la c o n s t r u c c i ó n del acorazado " B " , 
dedicando l a can t idad que se economiza 
con elio a la a l i m n n t a c i ó n de los n i ñ o s . 

Otra m e c i ó n de los comunis tas sol ic i ­
tando que el Gobierno ga ran t i ce por una 
ley el derecho de c o a l i c i ó n y de huelga 
para todos los obreros y func ionar ios 
lia sido t a m b i é n aprobada por l a C á m a r a 
«on el apoyo de los socialistas. 

Por el con t ra r io , el Re ichs tag ha re­
chazado una m o c i ó n de los comunis tas 
solicitando l a d e t e n c i ó n de los s e ñ o r e s 
Hitler, Hugemberg, Schacht y los jefes 
•de la Asoc iac ión Casco de Acero . 

B E R L I N . — A l ponerse a v o t a c i ó n las 
rócciones de desconfianza presentadas 
por la opos ic ión c o n t r a el Gobierno , c i 
Reichstag las h a rechazado po r 294 vo ­
tos centra 270 y 3 abstenciones. 

E L R E I C H S T A G A C O R D O S U S ­
P E N D E R L O S T R A B A J O S D E 
C O N S T R U C C I O N D E L C R U C E -
C E R O "B" 

B E R L I N . — E l R e i c h s t g h a rechazado 
por 320 vo tos c o n t r a 252 u n a m o c i ó n 
de los nacional -socia l i s tas , nac iona l i s t as 
y comunis t a s , so l i c i t ando l a d i s o l u c i ó n 
del P a r l a m e n t o ; o t r a m e c i ó n de los na­
c iona l i s t as y nac ional -socia l i s tas so l i c i ­
t a n d o l a a n u l a c i ó n de todas las orde­
nanzas l l amadas de pe l ig ro , po r 336 vo ­
tos c o n t r a 233 y p o r g r a n m a y o r í a o'tra 
de desconfianza c o n t r a los m i n i s t r o s de 
A l i m e n t a c i ó n y T r a b a j o . 

vvvvwvvvv\vviwvvvvvvvvvvv\vvvvvvvtv» vwvw 

Ante las elecciones inglesas 
H a n s ido proclamados 

1.286 candidatos 
L O N D R E S . — H a n sido p roc lamados 

o f ic ia lmente 1.286 candidatos pa ra las 
elecciones l eg i s l a t ivas . F i g u r a n en t re 
el los 61 mujeres . E l t o t a l se descompo­
ne as i : conservadores, 517: labor i s tas , 
514; l ibera les p a r t i d a r i o s del G o b u í r n c , 
:!23; o t r o s l ibera les , 37; l abor i s t a s un 
cionales, 2 1 ; p a r t i d a r i o s del nuevo par­
t i d o M o s l e y , 23; comunis tas , 25, e inde­
pendientes, 25. 

Se p r e v é que 64 candidatos no t en ­
d r á n cen t r incan tes . E s t o s 64 se repor ­
t e n del modo s igu ien te : 46 conservado­
res, en t re ellos el s e ñ o r B a l d w i n ; 12 l i ­
berales nacionales, en t re ellos el s e ñ o r 
L i o y d George; 12 l ibera les , en t re ellos 
los s e ñ o r e s F i t r o y , ex pres idente de la 
C á m a r a , y W a l t e r c u n c i m a n ; seis l abo­
r i s t as . 

E n t r e las sorpresas de ú l t i m a h o r a 
f i g u r a l a p r e s e n t a c i ó n de u n candidf. ' .o 
c o m u n i s t a po r l a c i r c u n s c r i p c i ó n de 
Seaham, que e leva a 12 el n ú m e r o de 
cen t r incan te s c o n t r a quienes t e n d r á alie 
l u c h a r e l p r i m e r m i n i s t r ó . 

E n C a r d i f f l a p r o c l a m a c i ó n ha dado 
m o t i v o a u n a m a n i f e s t a c i ó n de obreros 
parados, en la que P o l i c í a t u v o que car­
g a r sobre la m u l t i t u d . R e s u l t a r o n cinco 
personas her idas y se p r a c t i c a r o n c inco 
detenciones. 

L A C A N D I D A T U R A D E L S E ­
Ñ O R B A L D W I N 

I . n x D U k s . — E l _ s o ñ o r B a l d w i n , 
j e f e d e l P a r t i d o r o n s e r v a d o r . l i a s i ­
do d e s i g n a d o c n n d i d a l o p o r la c i i -
c i i n s c n p c i ó n d f B i ' o w l o y . en o l c o n ­
d a d o de W o r c e s í o r . 

G o m o n o so p r é s e n l a o t r a c a n -
( M d á t l Í P é f í e n l e a i d s u y a , pt í fede 
desdo a h o r a n . n s i d o r n i - s f a l s o ñ o r 
B a l d w i n c o m í " H c u i d o . 

N O T I C I A S Y S Ü O 

ü n t r a n v i a r i o a t r o p e l l a d o p o r 

u n a u t o m ó v i l 
C A S A D E S O C O R R O 

E n es te b e n é f i c o e s l a b l o r i m i c u l ó 
f u e r o n a s i s t i d a s a y e r , e n t r e o t r a s , 
l a s s l g u i o n t o s p o c s n i i a s y de l a s 
l e s i o n e s q u e se d e t e r m i n a n : 

y o n l u r a M . M o n t e q u i n , de t r e i n ­
ta y t r o s a ñ o s , de e x t e n s a s q u e ­
m a d u r a s en la e s p a l d a , p r o d u c i d a s 
c a s u a l m o n l o. ' 

C a r m e n M i r a n d a D i e g o , de d i e c i ­
s e i s a ñ o s , de u n a l i o r i d a i n c i s a o n 
e l d e d o m e d i o de la m a n o i z q u i e r ­
d a . P o r a c c i d e n t o d e l t r a b a j o . 

F e r m í n V i s o ( J u i n t a n a l . de dos 
a ñ u s . de u n a c o n d i s i ó n en la r e ­
g i ó n o s e a p u l a r . A c o n s e c u e n c i a de 
u n a c a í d a . | 

J e s ú s A l c á n t a r a Qiaeta: , de d i c -
r i s i e l e a ñ o s , de u n a h e r i d a i n c i s a 
en el d i ' d o í n d i c o do la m a n o i z - | 
q u i e r d a . Se c o r t ó . 

D á m a s o B . S á n c h e z , de v e i n t e ; 
a ñ o s , de u n a h e r i d a c o n t u s a e n e l 
d e d o í n d i o e do l a m a n o d e r e c h a . Se 
c p r i ó t a m b i é n . 

V i c t o r i a G u t i é r r e z V a r o n a , do d i e z 
a ñ o s , de u n a h e r i d a c o n t u s a en la 
r e g i ó n f r o n t a l . A c o n s e c u e n c i a de 
u n a c a í d a en la v í a p ú b l i c a . 

A u r é l n i n b V á r e l a B a r c e n a , de d i o -
c i s é i s a ñ o s , de e x t e n s a h e r i d a c o n -
t ü s a en e l d o r s o do l a m a n o i z ­
q u i e r d a . P o r a c c i d e n t e d e l t r a b a j o . 

M a r í a R o s a S a n E m e t e r i o C a l l o , 
de v e i n t i d ó s a ñ o s , de u n a h e r i d a 
c o n t u s a on o l d e d o p u l g a r do la 
m a n o i z q u i e r d a . C o n u n a c a m i o n e t a . 

A T R O P E L L A D O P O R U N 
A U T O M O V I L 

E n la c a l l o do B u r g o s f u é a l r o -
p o l l a d o en la m a ñ a n a do a y e r p o r 

e l a u t o m ó v i l de la m a t r í c u l a do M a ­
d r i d n ú m e r o 2 3 . 2 Í 2 , o l o b r e r o t r a n ­
v i a r i o K i n i l i o ( ¡ a r c í a l l u i z , de v e i n ­
t i c i n c o a ñ o s de e d a d . 

T r a s l a d a d o en o i m i s m o c o c h e a ¿«y: 
la ( d í n i c a m u n i c i p a l do u r g e n c i a , se * 
lo a p r e c i ó p o r los m é d i c o s do 

ba que o t r a convec ina l a robaba l a » 
a lub ias que g u a r d a b a deba jo de xxúaL 
cama . 

Se o c u l t ó en su d o m i c i l i o pa ra cur-i-
p r o b a r l o , y l o g r ó so rprender a F e B o -
canegra F e r n á n d e z , de t r e i n t a y echa 
a ñ o s , cuando e n t r a b a en l a sa la p a r a 
coger a lub ias . 

J u l i a d e s c a r g ó u n golpe de azada so­
b re l a cabeza de Fe, o c a s i o n á n d o l a u n a 
h e r i d a con tusa que in te resa e l cue ro 
cabel ludo. 

D e l hecho se d i ó cuenta a l J u z g a ü ^ 
de i n s t r u c c i ó n correspondiente . 

L a ag resora q u e d ó detenida, no s i é n ­
dolo l a B o c a n e g r a po r su. estado d e 
salud. 

E S C U E L A NCR1V1AL D E L . 
M A G I S T E R I O P R I M A R I O 

; L o s e x á m e n e s de i n g r e s o d a r á n 
c o m i e n z o e n e s t e - c e n t r o o l n f ía r téS ' , 
d í a 20 , a l a s n u e v e de la m a ñ a n a . 
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W Los : m 
J¿vi' convalecientes 

^ para recuperar 
rápidamente sus 

fuerzas, vigorizar § 1 
Eg? su organismo y evitar " ^ l 
ñiflas recaídas, deben tornar^ 

el poderoso Jarabe 
vScio u n a i ' u e i i e c o n t u s i ó n c o r e r o - ^ M i f t A S f ^ C I P I T A g 

si.'.n en el m u s l o d e r e d m . 11B r V l v i r El I U d 

s e r - U"C 
3 * • A » 

•••vi 

L a e c o n o m í a es la base de la riqueza 

¿Cómo se consigue? 

Haciendo sus compras 
: en la zapatería : 

BURGO, NUM. 12 

C a s a especial en calzados p a r a niño s 

D e l s u c e s o so l o r m u l ó el p a i l o f iW 
r e g i a m o n l a r i o . , n?-; 

F A R M A C I A S '£% 

P r o s l a r á n s e r v i c i o d u r a n t e t o d o Sga 
e l d í a do I m y l a s s i g u i e n l o s : íyfj, 

S e ñ o r M a l e o , c!j,lle d o l M a r t i l l o . 
S e ñ o r N a v e d o , c a l l e de l P u e n t e . 
S é n o r C a s t i l l o . A l a m e d a de J e s ú s 

de M n i i a s i e r i o . 
vvtwvvvvvvvvvvvvvvvvvvvwtvwvvv\vv\v\.vr'v\'\« ¡SQ. 

T o d o s los s í n t o m a s del c a t a r r o 
se m e j o r a n , y l a to s c e s a c o n 
P a s t i l l a s C r e s p o . P t s . 2 '1C c a j a . 

'A^'wvwwvww" - --
A G R E D I D A P O R R O B O 

i ' 

: Acelérala V 
convalecencia, 
reconstituye el 

organismo y combate 
rápidamente la 

•.;.;s< 

i 
rjs. 

J u l i a B u s t a m a n t e M a r t í n e z , de cua- }>c?. 
r e n t a a ñ o s , vec ina de Laredo , sospecha- •-*••"-
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FAROS f 
BOCINAS I 
BUJIAS I 

Artículos L 

Cerca de medio siglo de 
éxito crecieriíe. 

?3? 

•v3 

fe Aprobado por la Real 
p .̂Acaderaia de Medicina.0^ 

Producto 

llfsRio Vlil, 2 (detrás de Correos) 
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E N C A R G U E SUS T R A B A J O S T I P O ­
G R A F I C O S E N L A " E D I T O R I A L 

M O N T A Ñ E S A " 

A U T O M O V I L I S T A S Y T A L L E R E S 

RCDAMIENTO ITALIANO R. I V. 

CRAN DEPOSITO: General Espartero, 5, bajo>Teléfono 6-39 
S A N T A N D E R 

http://Ti.es
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Rdlojes de todas clases y formas 
telefono 1702j 

ak.03 de; escalante num. 4 

G 
aíAÍ'EAS PARA HOY 

Fleamares: 8,12 rn. y 8,54 t. 
Bajamares: 2,7 m. y 2,46 t. 
Coeficientes: 39 m. y 34 t. 
(Para obtener la hora legal hay qua 

rebajar quince minutos.) 

T R A i K 
Buoues entrados: 

V i d a o b r e r a 

«JUSTICIA», SOCIEDAD DE 
OBREROS Y OBRERAS DE 
LA ESTAMPACION Y D E L 
BETUN 

Esta Sociedad eolebrará junta gene­
ral ordinaria hoy, domingo 18, a las 
cinco de la tardo. Se suplica la más pun­
tual asistencia por tratarse de asuntos 
de interés. 

SOCIEDAD DE OFICIOS VA­
RIOS D E ASTILLERO 

Celebrará junta general ordinaria eJ 
día 21 del corriente, a las cinco de la 
tarde en primera convocatoria y a las 
seis en segunda. 

SOCIEDAD DE FONTANEROS 
Y VIDRIEROS 

Esta Sociedad celebrará junta gene­
ral ordinaria hoy, domingo 18, a las 
diez y media de la mañana, para tra­
tar la siguiente orden del dia: 

Lectura de actas. Lectura de cuentas. 
Gestiones de la directiva. Renovación de 
cargos. Ruegos y preguntas. 

Se impondrá el correctivo de cinco 
pesetas al que no asista a la misma. 

La directiva.—El secretario, Manuel 
Pérez. 

SINDICATO MARITIMO «LA 
NAVAL» 

Se convoca a todos los fogoneros de 
barcos de pesca a una reunión para el 

primer día -de mal tiempo, a las once 
de la mañana. 

Se convoca a todos los habilitados de 
los barcos de pesca a una reunión para 
ei primer día de mal tiempo y que por 
razón no se pueda ir a la mar. 

La reunión se celebrará a las tres de 
BU tarde. 

SOCIEDAD DE OBREROS 
D E L GAS, ELECTRICIDAD, 
AGUAS Y SIMILARES 

Sp convoca a los compañeros de la 
Elecíi n (le Vics'o a una reunión e\-
traordJnaria que se celebrará el lu­
nes, 10 del corriente, a las siete y 
medin de ta noche, para la aproba­
ción del provecto de bases del contra­
to de trabajo. 

A n u n c i o s P o p u l a r e s 
• 

• 

• e n c o n t r a r á u * t e d e l g a 4 
• que la interese 4 
• 8 

i 
Merengues de guinda, al ron 

y de café. 
Especialidad de esta Casa. 
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GRAN CINEMA.—A las cuatro y me-
-—i = i — dia, a las siete y a 
las diez y media, la película «Enfermo-
ras de guerra». 
SALON LICEO.—A las once y media, 
— matinée: Resumen de 
«Napoleón»; a las cuatro y media, siete 
y cuarto y diez y media: «El camcia-
man», por Pamplinas. 
rEATRO PEREDA.—Empresa Sage.-

A las cuatro y 
media, a las siete y a las diez y media: 
«El capitán de corbeta». 
SALON VICTORIA.—A las cuatro y 

media y a Jas 
siete: «Inspiración» y «Noticiario Fox». 
POPULAR VICTORIA.—A las cuatro, 

i y de seis a-
once y media: «La canción del cosaco» 
(sonora). 
SALA NARBON.—A las cuatro y rne-
— dia y a las sictí: 
«Los últimos zares». 
PABELLON NARBON —De tres y me-

—?•—•>— dia a once y 
^ media: «Enfermeras de guerra». 

CINE FRONTON.—A las cuatro, a laf 
—^ ¡—• íjiete y a las nuevt 
y media: «El misterio de Villa Elena..-. 
CAMPOS B E SPORT.—Hoy, doming-o. 

a las tres y 
media, Sladium de Avilés-Racing Club. 
CAMPOS DE MIRAMAR.—A las cua-

tro menos 
cuarto, Barreda Sport-Tetuán F. C. 
CAMPOS DE TREVILLA. Tor-v Ia\. - .. 

2—• A las tros y 
media. Unión Club de Astillero-Torre-
lavega F. C. 

SALON IRIS.—Maüaño.-Hoy, domingo, 
-— gran baile, amenizado 
por la «Orquestina Iris». 
SL PARRE. El Paraíso del Baile.—Hoy 

gran baile de cuatro y rae-
üa a ocho y media, en el que la «Or-
chesíre-Avec-Gout.» derrochará su acos­
tumbrarlo guŝ o al ejecutar sus mejores 
obras. Tranvías desde los Campos. 
SALON APOLO. E l Palacio del Baile 
—: Gran baile para hoA 
oov su incansable orquesta «Santander-
lazz-Band». 
LIERGANES.—Hov. dommsro. GRAN 

BAILE. Orquesta ame­
ricana. 
CASINO DE SOLARES.—Hoy, gTAO 

baile, ame-
i nizado por una brillante orquesta. 

«Oldenburg», de Bilbao, con carga ge­
neral. 

- Río Sogre», de Pasajes, con carga 
general. 

«Garlinge», de Lisboa, en lastre. 
«María Santiuste», de Bilbao, con car­

ga general. 
I «Margarita», de Pasajes, en lastre. 

Dccpachados: 

«María Santiuste», para Gijón, en 
lastre. 

«Oldenburg», para Gijón, con carga 
general. 

«Río Segre», para Barcelona, con car­
ga general. 

«Greatend», para Tyne Dock, con mi­
neral de hierro. 

E L TIEMPO E N ESPAÑA 

En la Capitanía del puerto se re-r-J-
bieron ayer, en*re otros, los siguientes 
desnar-hga relacionados con el estado ac­
tual del tiempo en la Península y fuera 
de ella: 

Parte del Semáforo de Cabo Mayor: 
«Altura barométrica, 764. Termóme­

tro, 14. Viento Sudoeste flojo. Marejada 
del Noroeste. Cielo casi cubierto. Hori­
zontes brumosos.» 

Del Observatorio de Madrid: 
«Las altas presiones se encuentran en 

las Islas Británicas. Las bajas residen 
sobre las Azores. Tiempo probable: En 
Cataluña y Levante, vientos flojos y cie­
lo nuboso. En el resto de España, buc" 
tiempo, poco estable. Las rutas aéreas 
del Sur de España y Marruecos, con 
cielo nuboso.» 

Del Observatorio de Santander no st 
recibió despacho alguno hasta las 8i*ft« 
de la tarde. 

E L COMANDANTE DE MA­
RINA 

Continúa en cama, enfermo de alguna 
consideración, el comandante de Marina 
de este puerto, señor Colmenares Ortiz. 

. Le deseamos un pronto alivio cnf su 
padecimiento. 

E E «CRISTOBAL COLON» 

En la mañana de hoy, y procedente 
de Bilbao, recalará en nuestro puerto, 
en viaje de salida, el trasatlántico espa­
ñol «Cristóbal Colón». 

Atracará a los muelles 1 y 2 de la 
zona marítima, como de costumbre, en 
.VVVVV>VVVVVVVVVV\̂ \'VVVl'Vn>\r<t'l̂ <̂ ->lVM.VVM<*A'' 
5a 8 lOi QUP SU-
Vpo ri -l e-'ómaqo 

El mejor preparado dig-sfr ico H 

íes que tomará pacaje, varias tocetet* 
das de carga general y correspondencia. 

Pasadas las doce de la noche, se hani 
a la. mar con rumbo a los puertea aa. 
Habana, Veracruz y Nueva York. 

MOVIMIENTO D E LOS BU­
QUES DE ESTA MATRÍCULA 

Compañía Santanderina: 

«Peña Labra», en viaje de NewportJ 
a Lisboa. 

«Peña Rocías», en Cardiff. 

Vapores de Luis Liaño: 
<•• Es'es». en San Esteban de Pravia. 
<Canlabiia en viaje de Cardiff aj 

Vigo. 
De Angel Pérez: 

"Alfonso Pérez", en viaje a Civíta-
vecchia. 
Vapores de Francisco García: 

((Magdalena R. de García», saüó t}: 
15 de octubre de l>lytli para Bilbao. 

«Rita García», salió el 14 de octu-t-
tre de Sunderland para Genova. 

fo tograf ía B E N J Á M 1 * N 
&nip!iaciQnt!S F0T3-CINE a 4 pesetas 

S a n F r a n c i s c o , 23 , bajo 
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C A F E S 

i r..'Éfs:xpPó^Sú,T6 p!" cáp e s 
! A G U S T W G i R C I A Y GARCIA 

CASTILL A "6 --¿i, A *<TA NQfeF» 
IMPORTADO DE LAS ME­
JORES PROCEDENCIAS 

ELÍXIR G R E Z 
mundn 

[ L 
(Del Conservatorio de Madrid) 

LECCIONES DE 
P I A N O - A R M O N I A 

C O M F O S I C I O N 

Razón: U N I O N M U S I C A L 

C c m p a ñ í a d e l P a c í f i c o 
L1NB¿\ DE CUBA. 

PARA H A B A N A (CANAL DB PANAMA). 
ir'-rtJN A-M-A., FAYTA, CAsj.aQ. M-uiJ. RINDO, 
IQUIQUE, ANTOFAGASTA y VAl^PARAISO 
Vapor «ORCOMA>, 18 de octubre de 1931. 
Motonave "REINA DICL PACÍFICO" 13 noviembr» l^1' 
Vapor «ORDUÑA», 20 de diciembre de 1931. 

I Trtim e»t«« Isejpwo* ndnoJtm i-f̂ bfan** íí« 1.* 2.» y S.» dnae y c»*f»-
I PK»taü>6 CN 1 mtiy&RA OLAS» PAIIA HABANA (tochsído» le» IiwüíO**̂*' 
; Fia rapwr OKOOMA Ptaa. 345.25 
¡ P«wr !im ¿taca*» ta; jum » 565.15 
I •ílrlsífNe, pan teú* ciase áo latermee, A «os Agente* en SANT̂ NTJS-̂  
1 4LfiM BAamsBaEíjntA.—Psae» de Penoda. nímvns Tt^tóSi* W -̂4* 

mstMseAim leteffrAftaat cBASTKKKKCHXA». 
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A T R A f c , 

I K M e - M í 
S U G E S T I O N A 

C A U T I V A 
H á g a s e u s t e d 

I i i í ü - E i 

SAN FRANCISCO, 13, 1 
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F R 1 
Vendo la instalación de hielo que 

uncionó muy poco .tiempo en ef FÁ-
JACIO DE HIELO, de Madrid. ' Pro-
^cióq por hora, 180.000 frigorias. " 
íoformará: BONIFACIO LOPEZ, Ala-

Eeoa de Recalde, 17.—BILBAO. 1 

L a t i e r r a 

n o a u m e n t a 
de superficie; en cambio, la po-
G!ación crece de día en dia. Esta 
es una de las principales causal 
por la cual tiene una constanti 
mejora de precio. Por eso que 
los capitalistas tengan siemprt 
tanta Inclinacién a poseer pro­
piedad. Sólo quedan disponlbiee 
800 carros de los 9.000 que 
constituían el toíal riel lote, y 
en pocos meses se ha puesto en 
producción, da espléndidas 
PRADERAS próximas a <a e» 
tación del ferrocarril de Orejo. 
14 kilómetros de Santander.1 
Para mas detalles y tratar: 
D. JOSE GEIGAR. en Solares, y 
PROPIEDADES URBANAS, S. A. 

Plaza Eliptlca—Bilbao. 

C o m p a g n i e G e n é r a l e T r a n s a t l a n t i q u e 

a p o r e s C o r r e o s F r a n c e s e i 
RAPIDOS. A OCATBO HKLICXS, pan 

^ algunos viaje» m ofectuarti U «M'ala OALVESÜON (Kntj»'lon l'nldoe). * 
. SALIDAS FIJAS DE SANTA VíJEIi, E L 2̂  DE CADA MKh 

iir* *?1 2*̂  de octubre. 
R^VjONE», 2;> de noviembre de 1031. 

PRECIOS DE TERCERA ORDINARIA (Inohifdoií I" .>por>t4J») 
l'AKA HABANA \ \ v Id'ACBrZ 

j. — 
|J el «CUBA» f»5r>-2r> pta». üMií; pt«x 

Jüh dtíniás buques de la Compañía... 545-25 pía». l̂ -f.O píiwt . « 
4AJES FRECUENTES, RAPIDOS V DIRECTOS A E l . AfR« í i R lN ¡ 

^ CIA) Y A PLYMOUTH (INGLATERRA) \ 
l̂ vah mo808 buques disponen de camarotes de 4. 6 y i Tit̂ rais ¡ 
' ̂ *08 ê aĝ uH corrient*, amplios salones y comedores con s^rxido caxofe- < 

y cocineros españoles para los sefiores pasajeros de t̂ rof-ra orxMns.rib < 
»aii» ara re8erva de pasaje y carga, ounlquier informe que Inter*»1 a Ion t« \ 
eatJ:r°!' Para HABANA y VERACRt, Z y detaUes de todos lo» s*»-vkdoe*éí» 

a¡£?,nPaaía, dirigirse a sní consignatarios nn Santander: 
AVHM !̂2lES H1,108—Príw* dfPereda, ?r>. bajo.—Telffon*» 10-"" 

• 

S C B O P H O N E 
8 válvulas - Altavoz dinAnico 

Dispositivo para Píck-upJ 
P e s e t a s l . s O O 

Pida una pruéba a su representante 
' ^ A A O í S / V ^ T t A G O 

A L F O N S O V I I I , 5i 
Jtr-* Ityf-i finí** Sfl* 

\ 

Plaza de las Corles, 6 Vía Layetana, 2 
M A D R I D BARCELONA 

SERVICIO DE CABOTAJE 

El sábado, dia 31, saldrá para Barcelona el vapor 

R I O N A y I A 
con escalas en Musel, Ferrol, Coruña. Villagarcia, . Marín, Vigo, Sevü'.x, 
Huelva, Cádiz, Ceuta, Málaga, Melilla, Motril, AJmerja, Cartagena, Alican­
te, Valencia y Castellón. • • ' . ^ . 

SERVICIO QUINCENAL NORTE DE ESPAÑA - CANARIAS 

El lunes, dia 19, para Canarias, el ya por 

R O M E U 
escalas en Gijón, Coruña, Viilagarcía, Vigo, Cádiz, Tenerife, Las Pal-con 

mas. 
Para informes y pasajes dirigirse: SI. LOPEZ DORIGA.—Muelle, 34. 

V a p o r e s C c i r t c s E ^ f a ñ c l c í ? c e i a " . % 

C o m p a f t i a T r a s a t l á n t i c a | 

LXNBA DC CUBA T MUIOO % 

E«lKbui fijas de Bastnaderr el día 18 de todos les b m m é , % 

Próximas salidas de BMktaxder (salvo contiíigeaolss) 1 r 

Vapor cCRISTOBAL COLON», el día 18 de octubre. ^ 

V&pVt « I L \ B A N A » , H «üa IS de piovlembre. J 

* Ato--tl?Mcno paoajers» de todas r4as«s s . j ^ k * con ^'a-'w a H A B A N A f 
> V J C S A C B L ' Z . |}Bt*> balsea dlsponnn d« cafpa/ii^s dr cuatro lití-rn» y ctPie 
J dore» para em f rantr^. •* ^ ^ 
{ PRECIO DEL PASAJE EN TíLRCEi'^ CLASE OJiDIN/-KlA J 

Can» HABANA Ptas. 650, ma* W%h de 1i«pu« t̂<is. Total, M^Si. • 

-tiendo pasajeros de todas clases y carga con destino a RlOJAN^IP.cr. MON­
TEVIDEO y BUENOS AIRES. 

I PRECIO DEL PASAJE EN TEKCEUA ORDINARIA ,pARA AMJsO& DBM- J 
TINOS :(INCLUIDOS IMPUESTOS}: Pf^ía» 565,50 % * 

Para m4s Infonaes y condiciones, llrtglrse a aua Agentas en Santander: ^ 
AE^OKISS HIJO Dü ANOKL PEJtK?. Y COMPAÑIA j 

Pm *̂ &¿ Perada, JW.—Telejrramst» y t«íefoii«mss: eGELPERJCS». ^ 
> » » » » » » j . » s s » » e s » e > s » < » ^ » » » » ^ » ^ » s s » » e » e » » » » » » > » ^ ^ M > » » ^ ^ » 

Gcrrp£j\ia T r g í a l t ó r t t c a E í f i f o í a 

V E p o r e t i o í r t e * e í p s f o l e s 

mwt*: espA^A-irew t o b & i 

» oxpedkdoiM» al sM. 
. NORTE !>« RAPAJTA A CUBA Y MEJICO: 

13 ezpedlolOM* si sAft. 
r<rCí.>íTK»" ít A TV SiO A LA ARGENTINA: 

{I ; 8 . j r.' • * í ft • f í ^ . 
íní»; MXün* : I.ÍIZK A NBO. COBA T NEW YORK: 

12 expediciones al aAC 
j^ñsa: MXí>íTJ:KSAN»0 A prX£T03.lC50, VENEZUELA Y fX>LOMBIA: 

12 expediciones, al Bte. 
• -J i 

•EXVIÍ^IO T I P O ORAN HOTUIL.—T. 8. K.—RADIOTELEFONIA. 
ORQUESTA.—f A PTLLA, cU-., M£ í 

Psra lnfor»xc«. » ls.» Agencias cj# la Compañía en los principales puerto» 
| BspaJRa. Eo B^r^eiona, oficina* ús ia Coáipáfila: Plaza dn Meflinaooll, E, 

Jfa SajrtSftderi «««ORES HIJO B « ANGEL PEREZ Y OOMPAMA. 
PASBO DE PHSSJD^V, NUBÍERO 86 

i : 

13 expediciones al 
.1 I 

I 



PAGINA 14 

> r 

X A V O Z H E C A I ^ T A B H I A i 8 de c r x r s p j . 

9 O 

D E T O D A S C L A S E S ! 

f 
S 5 p a l A b r a s 

• 

¡ « 

•5 

0 
:• 
j 
é 
V 

>3 

« 

BASCULAS Y BALANZAS. 
—Construcción garantizada. | 
Ventas al contado y a pía- • 
zos. Departamento especial • 
de reparaciones. Constructo­
ra Montañesa, calle de Fe­
derico Vial. 

1 tes se exhiben preciosidadea. Lo máít nuevo, los métodos cede. Santa Lucía, 18. Ho- blanco La Nava, merendar 
i Vea loa articulo •. .Compari¡ más rápidos y exactos, son; ras: :? a i'bO. : y cenar económico; visitad 

precios. 

CASA PACO.—Variado sur­
tido sedas estampadas, des­
de 2,91). Abrigos señoras en­
tretiempo Charmés, Shan-
tug. Compañía, 11. 

E NCU A D NA C;i O N .—Pas­
tas españolas y demás tra­
bajos. Venta de tarjetas 
postales. Viuda cíe Matías 
Martin. Peso, 5. 

nuestro lema. Enseñamos; i «El Celta» y quedaréis sa-
desde los pieliminares del HABITACION para secreta- tisfechos. Lo más típico en 
hecno cüiitaDie hasta la or-1 ría Suciedad, renta módi- «tapas». Cuesia de 1a Ata-
ganización de las diíerentes1 ca, • necesitamus. Ofertas, laya, 13. 
industrias y sociedades. Un por escrito, «Fervias», cou-
sinnumeio de alumnos em­
pleados, por oposición, de­
muestran cuanto decimos. 
Primero Mayo, 18, segundo. 

CURTIDO D E L PUENTE. 
Liquidación miles bolsos y 
carteras en piel, buena cla­
se, con gran descuento. 

LAPIDAS Y PANTEONES. 
Los mejores trabajos en 
mármol los hace Roberto 
Sánchez, marmolista. Sán­
chez Silva, 11. 

AUTOMOVIL «ESSEX», se-
minuevo, último modelo, 
seis cilindros, 18 IIP., cerra­
do, cuatro puertas, se ven­
de o cambia a coche cerrado 
beis die? caballos. Informes: 
carpintería Larrea, cvesta 
Hospital, 8. 

TERRENO. — Vendo buenos 
lotes en la avenida Reina 
Victoria. Informes: Antonio 
García Feliú, Lealtad, 9 (es­
quina Peso, 11), 

Prensas para uva 
y oar.zana desde 70 Pti 
Estrujadoras para uva. 
Machacadoras para cian.iana. 
PMMfnitioís.'MATTHS GaC2F;i. 

i fitUAO. k\m i- tiUinit n ai 11 

Ropresentante: 
DON JOSE M . ' BARBOSA 

Cisneros, núm. ?. 2.* 
SANTANDER 

RELOJES de todas clases. 
Grandioso surtido. La casa 
que más bararo vende. «Al 
Todo de Ocasión». 
WwVWV»".'Wi.vv»v»wWWW\iWWI* 

SEÑORITAS—Cuite y Con-

GRAN PENSIONADO-COLE­
GIO. Señoritas de Rodrí­
guez, Sautuola, 9. Internas, 
mediopens^onistas, externas; 

cretando niea. esia Admi- BUSCO SOCIO para negocio 
nisiraiion. i en marcha de gran uiiiidad. 

i Dirigirse a las inicial^ 
ALQUILO piso muy soleado, ; F. M., esta Administracióu. 
pane de jardín, cuarto de ; -
baño, termosifón. Informes, BLENORRAGIA (Purgación) 
Auuiunsiiacíon. j se cura rápidamente coa ni-

j yección West y sellos Fore-
PISO AMUEBLADO, mucho dal. Venta, farmacias ZA 

Primera Enseñanza, 13achi-1 sol. se cede, temporada in- manillo y Molino. 
Uerato, Comercio, Mecano-1 invierno. Informes, Velasco, 
grafía, Taqu^raf ía , Piano, U , estanco. , MUDANZAS • TRASLADOS, 
Dibujo, Pintura, Repujado, ! desarmando y armando .'os 
etc.; Inglés, Francés, Ale- SE ALQUILA piso, sol todo muebles, respondiendo de 
mán. ItaTÍa'no (Francés e el día. Cuarto de baño. In- roturas. Daniel Ramos. Var» 
inglés entran clase gene- formaran. Avenida de Alón-1 gas, 19, 1.° Teléfono 11-̂ 3 
ral.) Coche para quien lo so Gullón, 26. Tenería Agüe- ' -
solicite. Pídanse reglamen- r íe . 
tos. 

ALQUILO GABINETE am­
plio, con dos camas, sólo 

CLINICA ESTILOGRAFICA. 
Reparación garantizada plu­
mas estilográficas. Precios 
baratísimos. Papelería Pico, 
Plaza Vieja, 8. San Francia-

les. Inglés, Francés, 
rrespondencia. Mecanogra­
fía, Taquigrafía, Caligrafía, 
Ortografía. Clase especial 
para señoritas. Ingreso Ran-

COMERCIO PRACTICO (pre­
paración pocos meses. Con- P * % dormir Informes, ca-
tabilidad, Cálculos Mercanti- He Rurgos, 16, 1.° derecha. I co,.17. 

SE ALQUILAN, económicos, 
dos pisos amueblados, tem­
porada invierno. Informes, 
Relojería Peilro Setién. Leal­
tad. 2. 

«MVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV 

i LA ITALIANA. Los peiná-
za en dos meses, extendiendo CURSOS ECONOMICOS de ''os más nrodernos. La • más 
diploma. Vende, además, el Memán, Inglés, Francés, perfectas y permanentes on-
método con clarísimas expli- Traducciones. Corresponden- dulaciones. El corte de pelo 
caciones para cortar toda cia) Lecciones particulares más artístico. Los bucles que 
clase de ropas. General Es- y a domicilio. KIRCHER, más hermosean a la mujer. | ^a061 ia ^aicmta, i ~ . 
partero, 13, 2.° dérecha. (Es-i Blanca, 4. 
calera B). 

fección La autora del com-; cog> Preparación Industrias, 
pletísimo método «Mana», comercio. Precios módicos, 
recientemente llegada de Ma- Tableros, núm. 4, tercero, 
drid, garantiza la enseñan- , 1— 

BATERIAS.—No las tire us­
ted sin ver si pueden arre­
glarse. Seguramente sí. Con­
súltenos. Las dejamos nue­
vas por poco dinero. Electri­
cidad de automóviles. Meso­
nes. Juan de Alvear, 3. 

SOMBREROS DE CABA­
LLERO. Se limnian plan­
chan, reforman. Quedan 
nuevos. Por poco precio. 

LECCIONES.— Matemáticas, 
Instituto, Industrias, Comer­
cio, Normal, Francés, Inglés, 

LAS MEJORES FRUTAS de | Preparación Telégrafos., por 
todas clases os servirá a do-! oficial del Cuerpo. Daoiz y 
micilio Casa Pereda, Peso,' Velarde, 29, 4.° izquierda. 
10. Teléfono, 19-64. 

| T R A S P A S O S 
SE TRASPASA tienda con 

! piso o almacén. Para infor­
mes, don Pedro Santamaría. 
Blanca. 20. mercería 

SPStOFSs S O S I A S 
C O N T A B I L I D A D , Cálculo S W P A R T O S 

AUTOMQVíLISTAS. Aaegu^ mercantil, asignaturas Co-
fen bu responsabilidad civil i mercio, Rachillerato elemen-
¡jr los riesgos de choques « tal, Preparatorio Industrias, 
incendios « n «L'Unión».! Lecciones en grupo no supe-
t rami tac ión gratnit* d« I rior a cuatro alumnos. Tara-
«arnett , Wad-Rsfi 4,- f r L bién lecciones a domicilio. 
suero. San José, 6, 1.° derecha. 

VISITACION f. TOLOSA: 
Profesora en partos, masa 
JIsta. Hospedaje embarAi* 
da». Florida, 7, l ." 

Todo esto se hace en esta1 „ . _ , . ..nc-rro)M 
Casa. Señoras v señoritas: RADIADORES MOSTERiN, 
no dejéis de visitarla. San, P?™ automóviles y avia-
Francisco. 18, primero. i clóAn- C o n s t r u c c i ó n la-

L____ • vados, reparaciones La ma-
SNCIIADERNABION.— PQ* 
ta» espafiolaa. Prot<M:f>i<>« 
Ar^«g1o de Mbllotecae. 
ni»l QonzátM. Sar Jc«̂  i i 

SANTANDER!NOS. Para co-

yor experiencia, rigurosa ga-
i rantía. Mosterín, ex map r̂o 
j des maisons Rouget-Tricnet. 
! Lope de Vega, 15. 

¡ ¿ r n F»'0IENDE SU LUZ? 
W BÍS-S'̂ SéC í te i tod I Í̂V í ^eionan sus timbresl 

ESPERANZA GOMEZ. 
fesora en parios. Hospedaje 
embarazadas. Consulta dia-

MAQUINAS ESCRIBIR oca- PARA f ^ , 0 " ' 7 ^ , , 0 1 ? 6 3 , t S a í t a Clarft' 7' CU^rto' 
iión nuevas Límoiase má- de < ontahilidad, Cálculos, ¡ Santander, 
auin'as domicilio rinta^ v i O r t o g r a f í a , Mecanografío ' • ' ^ ' v » ^ ^ ' ^ ^ 

' ares mese.). Taquigrafía A & - C I U I L E Ü F S 
(tres meses). Corresponden- ALQUILO piso céntrico, sol 
cia. A c a d e m i a Mercantil,] todo el día. Informarán, es-
Primero Mayo, 18. segundo, ta Administración. 

el Bar-l.estaurant «^Ebro». j Avisen f1 electricista Mar-
Plato especial de la Casa: | tíneJ- Atarazanas. 6. teieio 
codornices estofadas. Domin-' nn io-*L 
go, langos'a. Mariscos fres­
cos todos Jos días. 

quinas 
Accesorios. Daniel 
Atarazanas, 12, 1> 

y 

MARMOLES para mueblel 
y sobrefar;hadas, en colores 
variados. Precios ventajo­
sos. Santa Clara, 18, freüts 
Al instituto. 

INSTALACION motores, bo 
bihaje; toda clase de rep* 
raciones. D. Campocofío. 
Llaman teléfono 19-0*. 

AGUA DE FLORIDA <(EIita». 

CORTE Y CONFECCION — HERMOSO CHALET, arriba 
Enseñanza completa, 50 pe- Numancia, en una o dos vi-
setas Lecciones a domicilio, viendas absolutamente inde- j 
15 péselas. Carbajal, núme-1 pendientes, dos entradas ! 
ro 1, cuarto. 

DISCOS marca «Odeón». La 
casa más surtida en baila­
bles, flamencos. Siempre no­
vedades. «Al Todo de Oca­
sión». 

J I L G U E R O S 
Compra-venta 

C J M PRO. 
de pájaros 

¿A DONDE VAS? A la «Casj j I 
Pérez.., Hernán Cortés, » | \ 
(frente al Mercado). Siem-
pre compro allí, ror(II,e ^¡ |r| 
comestibles no hay mejor ni 
más barato. 

APUNTEN Y NO T>REN ^ 
nueva dirección: «La g 
queb., fábrica de 'arad­
los, calle Juan Fernán^ 
Isla. 7 y 9. ^W-Q-o f ' 
(Detrás 'Pabellón Narbón-

SASTRE.—Se hacen 
(rajes 

Delicioso perfume, preferido LAACADEMIA MERCANTIL -
por las elegantes. Frasco:- tiene métodos propios de en-. Ie '_^; 
4,50. Depósito: «Al Todo de; señanza, en que las prácticas ' 
Ocasión... I mercantiles no son tomadas PISO, propio para estudio. 

principales, grande huerta, ! de canto y lujo. Cachorros a la medida y se a,̂ nic0Si 
muy soleado. Informan, Ca- lobos policías y todas las Precios muy er0"^ 
sa Noriega, Amós Escalan- demás razas. «Pajarería Pedrueca, 15, segunoo^— 

Alemana». i • 

«EL CELTA», gran bar-res- mejor casa os 

LAMPISTERIA DE MODA. 
Blanca, 19. En sus escapard-

4fc 4!í M ÍT 

PARA COMER B ^ t í 
«La G.ral^ 

ond¡i"en' ! de libros, sino hechas por ¡ apartamento soKtero, offei- taurant. Queréis pasar un Rnamenor. 4. - J 
i nosotros,'ton la experiencia na o análogo, lujosamente rato alegres, tomar buen abnndanfes, J?19!1 J: 

.) do veinte años de práctica, amueblado, con baño, se café, manzanilla Argüeso, tadas y económicas. 

••ii» tn» tiifiin iî rrrĴ '''"*,*,,a'l̂ MM",™','m-J,MM'*a"l'n™'l'*l*l*^*'alw*ll'B'n 
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í i La máquina para coser y 
bordar sin competencia 

i f De fabricación netamen­
te española 

i í Perfección, p r e s e n c i a 
ción y precio 

t í Enseña el bordado 

í í Calderón, 1 
S A N T A N D E R 

t í P o s a d a H e r r e r a , 3 
T O R R E L A V E G A 

A U T O D I G E S T I V A 

Allaicato io-
fui criar btcc al rd 
teiad* los prime 
IM mcici T P « ' » 
pcfooti ¿¿hÜta, 04 
if bven pj*tt>. 

_ mea a£ra 
dable y ĉ gnro 
para ce r t f U diarrea. 
Loa re «¿Ico» le re-
comiezkdu en la ála-
pepila, coliti» y en-
terocalltla. Notrc «1 
enfermo y U cura. 

dalimentó medicina 
ñACt HOMBRES /VESTES DB NIÑOS DEBILES 

En farmaciaa, drogucrlaa y ultramArinoa. 
)oratorio$ MAUONS O - H e ino$a 

H E R N I A D O S Q u e b r a d o s 

A h n r u niiO nnl*OÍ« rfdhoic n i l r a r n c * Ei rePutaclo y conocidi) oiiopedlco de Barcelona, con nombre ofl-
HIIUIO l|UD JJUbCiS UCUOlO U U i a l U d * clalmente registrado. 8R. TORRENT. ha creado, tras largos estu-
nos. un nuevo aparato que ha de revolucionar el arte de curar hernias por procedimiento mecánico, siendo indiscu-
Ublemente lo mejor que en el mundo existe y se cohoce, PORQUE GURA Y VENCE SIEMPRE con rapidez paa 
coosa toda clase de hernias, por graves y voluminosas que sean, en ambos sexos y todas edades, transformando a 
ios herniados en SERES PERFECTOS Y ROBUSTOS, COMO ANTES DE ESTAR QUEBRADOS. Este maravilloso 
aparato, QUE NO L L E V A TRABAS NI TIRANTES ENGORROSOS de ninguna clase, que ni pesa ni abulta, adap­
tándose al cuerpo como un guante, es el remedio único verdad de todos los herniados. En bien de vuestra salud, no 
iebéis nunca hacer caso de muchos anuncios, que todo es palabrería y mera propaganda; y si queréis acabar para 
siempre con vuestras dolencias, tengáis poco o mucho mal, vayáis bien o mal cuidados, todos debéis visitar sin pér­
dida de tiempo y con la más absoluta confianza al reputado especialista SR. TORRENT, que gustosamente atenderá 
G R A T I S a cuantos se le presenten en SANTANDER, y en el HOTEL IGNACIA (Celosía, 1), únicamente el 
MARTES próximo, día 20 del corriente, de nueve a una y de tres a cinco.--NOTAS: En Bilbao, el día 21, en el Ho­
tel Maroño (Correo, 23). 
IC8PECIALIDAD en fajas medicales y demás aparatos para corregir y evitar todas las dolencias propias de la mujer. 

T A L L E R E S Y DESPACHO E N BARCELONA: UNION. 18. «CASA TORRENT» 

R O Y A L T Y 
Gran Hotel - Café - Restaurant. 

JULIAN GUTIERREZ 
CASA ESPECIALIZADA EN 

BANQUETES, LUNCHS y TES 
con servicio moderno del más re­

finado gusto. 
RESTAURANT RENOMBRADO 
Plato del día: 

Arroz a la Valenciana. 

M O R ü 
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.«< L¿J£KK8 EaLBO 
HOMJüOANIOOa 

ESPECIALIDAD EN MOTORES »JW 
«EL Y TURBINAS H I D R A U L I O 

San Ferrnande, 4&—flaataadev 

M U J E R E S Y H O 

VICTIMAS D E ALMORRANAS, FISURAS, E C Z E M A S , 
FLUJOS, E S C O Z O R . HEMORRAGIAS INTERIORES Y 
DEMAS ENFERMEDADES HEMORROIDALES D E L 

R E C T O Y ANO Y DE LA PIEL 

Curen de verdad radie?.! y ré pide mente con 

P R O K T O S O L - J E I L 

Fabricados por «Chemische Fabrik Henry Cohrs», Hannover. 
ULTIMA PALABRA DE LA CIENCIA MEDICA ALEMANA 

("aja 12 supositorios: Ptas. 7,25. Caja con tubo de ungüento: Ptas. 5,75. 
De venta: En principales farmacias. Depositario: E . Pérez del Molino, S. A. 
Representante para Santander: D. JULIAN PIÑAL.—Santa Clara, 8, primero. 

Muebles, Decorac ión , Tapi­
cer ía , Cortinajes, Altares y 
Retablos Mobil iarios es­
t i lo e s p a ñ o l - U l t i m a s 
creaciones en todos los 

estilos. 
Le interesa pedir p r e c i o a 

esta Casa 

TE0D0SI0 ALBA 
Talleres, MAGALLANES, 20 
S / V N T A N D ; E R 

V e a 
P r u e b e . . . . . 
Y c o m p a r e . . . . . 

¡ quedará DÍenamente convencido O #% 1 1 1 1 ) 1 0 V 
de que ios mejores aparatos de | f e H S r i K A l l A 

gramófonos y discos, se U a 0 a " n ü l ü A 
venden en la Lealtad, 9 :-: SANTANDER 

V E H I C U L O S I N D U S T R I A L E S 
Nuevas camionetas rápidas, dos toneladas, HISPÜNO-SUIZA 

C H A S S I S "W I L L Y S" E X T R A - L A R C O S , E S P E C I A L E S OMNIBUS 
Solidez - Economía de consumo - Duración • Materiales de gran calidad • Desgaste mínimo 

Agencia exclusiva: G A R A J E C E N T R A L - T e l é f . 2 6 3 9 
Expos ic ión : SALON AUTO CENTRAL-Paseo dek Pereda, 28. Teléfono 2829 

L A I T A L I A N A 

7 
PESETÍS 

7 
PESETA 

O N D U L A C I O N P E R M A N E N T E 

C a b e z a c o m p I e t a C y g a r a n t i z a d a p o r 

N U E V E M E S E S 

Ondulación MAR CE L 2,50 
Manicura 2,00 
Ondulación al agua con lavado de cabeza 2,50 
Corte del cabello 0,75 
Tintes 10,00 
Depilación de cejas sin dolor 1,50 

S a n F r a n c i s c o , 1 8 , 1 . S A N T A N D E R 

P a s t i l l a s 

C O M P O S I C I Ó N 
A.ncar lec)>c, b., cinco ctgrs., esir*rto r«̂ )la, cinco ct$i%.\ «Klr̂ rto JUcodio. iré. •"llíg.; «ilrMClo medula VACA. Uta inilff.i UoiucnoJ, clnro mllíg,; K|uc«r mcntuanludo, c&ntidad •ufictrnt« para una pailllla 

A s p a i m c 
CURAN RADICALMENTE LA 

T O S 
PORQUE COMBATEN SUS CAUSAS: 
Catarros, ronqueras, anginas, laringitis, 
bronquitis, tuberculosis pulmonar, asma 
y todas las afecciones en general de la 

garganta, bronquios y pulmones 
Las PASTILLAS ASPAIME superan 

a todas las conocidas por su composición, 
<jn« no puede ser más racional y cientí­
fica, pusto agradable y el ser las únicas 
en oue está, resuelto el trascendental 
problema da los luedicamontos balsámi­

cos y volátiles, que se conservan indefinidamente y mantienen íntegras sus mara­
villosas propiedades medicinales para combatir de una manera constante, rápida y 
eficaz las enfermedades de las vías respiratorias, que son̂ causa de TOS y sofocación. 

Las PASTILLAS ASPAIME son las leceladas por los médicos. 
Las PASTILLAS ASPAIME son las preferidas por los pacientes. 
Exigid siempre las legítimas PASTILLAS ASPAIME y no admitir sustituciones 

interesadas de escasos o nulos resultados. 
Las PASTILLAS ASPAIME se ver den a UNA PBSETA CAJA en las principales 

farmacias y droguerías, entregánde-se al mismo tiempo gratuitamente una de 
muestra, muy cómoda para llevar en el bolsillo. 

Especialidad farmacéutica del Laboratorio SOKATARG, Oficinas: calle del 
Ter, 16 - Teléfono 50791 - BARCELONA. 

Nota importantísima.-Para demostrar y convencer que los rápidos y satisfactorios resulta­
dos para curar la TOS, mediante las PASTILLAS ASPAIME, no son posibles con sus similares, y 
que no tny aclualmenie olías pastillas que puedan superarlas, e l Laboratprio Sókalarg, manda gratis 
una cajlta muestra de «Pastillas Aspaime» a los que le envíen el r e co r r e de e y e anuncio acompaftado 
de un sello de cinco céntimos, todo dentro de sobre franqueado con ilos cénlinios. 

RESPIRATORIO 

COMBATE 

RADICA LME 

G A R A J E M O N T A N A 

U B S I ) 3 O R T I 2 . 

A u t o m ó v i l e s C H E V R O U T • C A D I L L A C - L A S A L L E 

Tilleres l i ra le i OOcliiii I Z m m m , 2 > T e l d m 24-11 

S A N T A N D E R 

A n u n c i e e n L A V O Z D E C A N T A B R I A 



MAA V O Z 

B O L E T I N 

D E P R E N S A 

" A B C " 

E n sus temas varios recoge el 
siguiente suelto: 

" E l Ayuntamiento de Barce lona 
ya ha recibido el primer m i l l ó n y 
medio de los siete que el Estado 
e s p a ñ o l le regala, para que pueda 
pagar las mejoras urbanas ú l t i m a ­
mente realizadas. T a m b i é n "se con­
tinuará'". Se c o n t i n u a r á dando prue­
bas de d e s i n t e r é s y de afecto a B a r ­
celona y a toda Cata luña para r e ­
cibir los abrojos de una "cordiali-
tat" a base de insultos e injust ic ias 
contra E s p a ñ a . " 

" E L S O L " 

Publica unas declaraciones del 
diputado don Tr i fón G ó m e z i-espec-
to al problema lerroviario e s p a ñ o l , 
y aquel l íder social ista dice que so­
lamente la n a c i o n a l i z a c i ó n de los 
ferrocarri les podrá resolver el pro­
blema social y e c o n ó m i c o que su 
existencia plantea, y que la huelga 
de Andaluces parece desconectada 
de los problemas generales expues­
tos por el Sindicato Nacional F e ­
rroviario . 

Dice que los huelguistas piden 
el salario m í n i m o de ocho pesetas: 
aumento, por tanto, de cuatro pe­
setas en los jornales y de 1.500 pe­
setas anuales en los sueldos. L a s 
d e m á s peticiones que se contienen 
en la carta de trabajo del S. N. F . 
se lian ido consiguiendo ya. 

"Creo que la ú n i c a s o l u c i ó n del 
conflicto es la n a c i o n a l i z a c i ó n de 
los ferrorarri les , y creo firmemente 
que a ella va el Gobierno aotua!. 
Y se irá á la n a c i o n a l i z a c i ó n por­
que conviene a" los intereses gene­
rales del p a í s , o sea de los u s u a ­
rios de los ferrocarri les , ace leran­
do esta s o l u c i ó n la necesidad de 
atender las peticiones de mejora de 
sueldos y jornales del personal fe­
rroviario." 

" E L D E a A T E " 

Reafirma su p o s i c i ó n frente al 
anuncio hecho por el ministro del 
T r a b a j o respecto a l levar a uno de 
los p r ó x i m o s Consejos el decreto de 
control obrero en la industria. E s ­
te decreto s ó l o a b a r c a r á a aquellas 
industrias que tengan por lo menos 
cincuenta obreros empleados. 

Dec lara el diario c a t ó l i c o su s i m ­
p a t í a por el principio intervencio­
nista del obrero en la e x p l o t a c i ó n 
industrial , y considera, al fin. i n ­
oportuno el momento elegido para 
la reforma, f u n d á n d o l o en el e s p í ­
ri tu de la enmienda presentada en 
el año 25 por el s e ñ o r L a r g o C a ­
ballero, cuva i n t e r p r e t a c i ó n la da 
el XV Congreso de la ü . G . T . . que 
adoplu el consiguiente acuerdo "con 
el fin de disponerse para progresos 
mayores, como s e r í a el l legar a la 
s o c i a l i z a c i ó n de los medios de pro­
d u c c i ó n y cambio". 
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D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e l 
C o D s e j o d e T r a b a j o 

E n orden de 10 del actual, publicada 
en 1?. "Gaceta de Madrid" el día 7.5, ej 
ministerio de Trabajo y Previsión otor­
ga derecho electoral para la constitu­
ción del Comité paritario de Construc­
ciones Navales, de Santander, al Sindi­
cato Metalúrgico Montañés. 

Lo que se hace público para su cono­
cimiento y efectos consiguientes.—El 
secretario, Antonio Vayas: el presiden­
te, P. D. Macario Rivero. 

D o s a n é c d o t a s d e l a p e l l i d o L e -

r r o u x , c o n t a d a s p o r q u i e n 

l e o s t e n t a 
E l ministro de Estado tiene fama do 

excelente conversador. Fama merecida, 
perfectamente justificada. Su charla es 
de una absoluta y atrayente corrección.. 
Tiene una simpática eufonía, desprovis­
ta de engolamiento y jactancias, de pro­
fesional de la palabra. No es el tenor. 
Los pensamientos afluyen fáciles a los 
labios de don Alejandro—cabeza y con­
figuración ventral de perfecta estampa 
gobernante—en una ordenada concade-
nación que mantiene entonada y coac­
tante la vena oratoria. 

Un salón del Hotel Real. Ante la pre­
sencia de Lerroux, o mejor dicho, de Jes 
cuarenta años revolucionarios de Le­
rroux, resulta gracioso el anacronismo 
que, por exigencias comerciales, conser­
va la etiqueta del hotel. Hotel Real. L a 
presencia del ministro de Estado nos 
habla de una exquisita condescendencia 
de carácter diplomático. 

E n las aburguesadas butacas, tertu­
lia amistosa de viejos y consecuentes 
correligionarios; catecúmenos recientes 
y convencidos y periodistas a quienes 
la afabilidad de don Alejandro no con­
siente otro tratamiento que él de con-
pañero. Hay momentos en que nos hace 
olvidar su jerarquía. Sin darnos cuenta, 
la máxima personalidad en que le admi­
ramos no pasa de la de un director de 
periódico. De toda la circulación que 
ustedes quieran. Tal vez llegue a la de 
un presidente de Asociación que sabe­
mos honra la clase... 

Dos horas de conversación politiza. 
Monólogo apenas interrumpido de qui-̂ n 
más autoridad ostenta para desenvolver 
el tema: habla el jefe. Surgen silencu s 
un poco embarazosos. Se adormece el 
tema, con ser muy interesante. Alguien 
—gran psicólogo, sin duda—vuelve la 
hoja haciendo atinadas y salvadoras con­
sideraciones srbre el apellido Lerroux. 

Y surge el «molto allegro» del- anec-
dotario, cuyo libro, naturalmente, abre 
don Alejandro... 

Para algunos, mi apellido, dificilísimo... 
Habíamos acudido a un acto de pro­

paganda que se celebraba en un pueole-
cillo no lejos de Jerez. Consabido mi­
tin; acostumbrado banquete y la con­
siguiente despedida en la estación. 

Iba a partir ya el tren, se habían cum­
plido todos los complicados requisitos 
españoles para ello, cuando observé que 
un correligionario, un castizo tipo de 
campero de la marisma andaluza, como 
si tuviera algo íntimo que confiarme, 
se adelantaba hacia mí, y después de 
reclamar silencio, levantaba el «ancho» 
y gritaba con un vozarrón que apagó 
todos los ruidos de la partida: 

—¡Viva don Lerrujandro Serrús. . .! 

—Ustedes saben que para alivio de 
' no sé qué enfermedad de la infancia 
tuvo en cierta época gran aceptación 
el suero ruso. No sé lo que era. 

Un excelente correligionario mío que 
me concedía el honor de tener mi retra­
to en lugar preferente de su honradísi­
ma y modesta morada, sufría el dolor 
de ver enferma a su hijita única, una 
nena de tres años. 

Indicóle su médico el remedio heroi­
co: el suero ruso. Y . como diríamos an­
tes de haber aprobado el 24, aquello .: 
mano de santo. Sanó la enfermita rá­
pidamente. 

Mí buen amigo, libre ya de la tre­
menda preocupación, llega a su casa un 
día y ve con espanto que mi retrato 
—una nmgnífica ampliación de tres pe­
setas—estaba flanqueado nada menos 
que por dos velas encendidas que ame­
nazaban con llenarme de humo. 

—¿Pero qué es esto, mujer? 
—¿Qué ha de ser.. .? Que es esta la 

única manera que tenemos de agradecer 
a ese señor Serrús que ha inventado la 
medicina, la salvación de nuestra hija... 

La simpatía de don Alejandro Le-
r-oux convierte la reunión en una ter­
tulia familiar. Parece que. el ministro 
de Estado ha salido de paseo llevándose 
e, Hotel Real. . . 

Santiago Toen 
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S o r p r e s a s d e 3 a H i s t o r i a 

I s a b e l T u d o r , ¿ e r a h o m b r e ? 
Se pregunta un escritor i n g l é s : 

¿ la gran El isabeth era, al fin, un i 
hombre? He aqu í una c u e s t i ó n agi ­
tada entre los historiadores, debido 
a la cual se cree que habrá que 
proceder al examen de los despo­
jos mortales, custodiados en la aba­
día de W e s t m í n s t e r , donde la glo­
ria y la tragedia de los siglos pe­
san en el austero silencio de las 
innumerables tumbas. L a h i p ó t e s i s 
se funda en tres consideraciones: 
l a . gran intimidad de la reina con 
su gobernanta Catal ina Ashley y con 
el tesorero del erario T o m á s P a -
rry, quienes c o n o c í a n el secreto. 

E l obstinado rechazo de cualquier 
oportunidad matrimonial . Su v i r i l i ­
dad onraoter í s t i ca , observada por 
muchos historiadores. 

L a desventurada Ana Bolena h a ­
bía dado a luz una n iña que con­
taba tres a ñ o s cuando la madre mu­
dó ÍA corona real por la del m a r ­
tirio. A los d i e c i s é i s a ñ o s , la pr in -
cesita, por orden paterna, m a r c h ó 
a Bis ley, paraje de Inglaterra oc­
cidental, en el castil lo de Overcourt, 
dominio de los Tudor; que Enrique 
V I I I d e s t e r r ó a su hija, de la cual 
poco se preocupaba, puesto que al 
día siguiente de la e j e c u c i ó n de Ana 
Bolena h a b í a s e casado con Juana 
Seymour. de la cual hab ía un he­
redero, al que l l a m ó s e luego E d u a r ­
do V I . 

Isabel fué dada al cuidado áe una 
gobernanta, Catal ina Ashley. quien. 

estando Inglaterra asolada por la 
peste, rec ib ió un día el r e p é t i n o a v i ­
so de que el rey ven ía a v is i tar a 
su hija . E n aquellas horas, dice 
B r a m Stoker, la princesa m o r í a de 
una fiebre violenta. F i g u r é m o n o s el 
terror de la gobernanta que siente 
vac i lar su cabeza. L a d e s e s p e r a c i ó n 
le sugiere una idea a u d a c í s i m a . Sus­
tituir la n i ñ a muerta con un a m i -
guito de ojos semejantes, llamado 
Eduardo Neville, y pariente lejano. 

(Recientemente, en la t ierra que 
circunda el antiguo dominio de 
Overcourt. ha sido abierto un s a r -
c ó f a g o . e n c o n t r á n d o s e dentro el e s ­
queleto de una jovencita. junto con 
otros huesos amontonados en un 
á n g u l o . T a l descubrimiento ha i n ­
ducido a explicar la t r á g i c a sepul­
tura de la n iña , en el c o r a z ó n de 
la noche, en una tumba donde ya 
había restos, quizá del antiguo amo 
de Overcourt." 

L a historia no habla de aquel 
muchacho que posiblemente se p a ­
rec ía a la princesa Isabel . Catal ina 
Ashley. d e s p u é s de decir a todó el 
mundo que . aqué l había muerto, le 
habr ía vestido con las ropas de la 
princesita. y d e s p u é s de instruirlo 
perfectamente sobre la manera de 
conducirse, le p r e s e n t ó al rey. E l 
p e q u e ñ o actor hizo bien su parte. 
E n r i q u e V I I I prod igó sus d i s t r a í d a s 
caricias de tirano absorto en d i s ­
tintos pensamientos, y r e g r e s ó ple­
namente satisfecho. 

Inmediatamente se le habría di 
cho al joven Neville que si reve' 
laba el secreto s e n a muerto de la 
manera m á s cruel , -on los años la 
esplendidez le d o m i n ó ; las grande­
zas v a l í a n aquellos acomodos. 

Se sabe que. durante el reinado 
de María Tudor, Isabel enfermó y 
no p e r m i t i ó que la revisasen ioi 
m é d i c o s . Durante tres años fué cor­
tejada vanamente por el duque de 
Anjou. Só lo se espera que las in-
vestigaciones digam la última pa­
labra. 

E . L . de S. 
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De B a r r e d a 

F u n e r a l e s p o r don 
E g i d o W a l e f f e 

E X L A I G L E S I A PAKROQI IAL 

E l viernes, a las diez y media, tuvie­
ron lugar en esta iglesia parroquial M 
iemnes honras fúnebres por el alma del 
que fué director de la Compañía Solvay. 

E l templo se encontraba materialmen­
te lleno, viéndose representaciones de 
todas las industrias de la provincia, Ge­
rencia de Bruselas y personal de- Ba­
rreda, entre otras muchas y distingui­
das personas. 

Figuraban entre ellas el hijo del fa­
llecido, don Egido Waleffe: el gerente 
de la fábrica de Bruselas: señores Bo-
dor, Thuilleoux, Argumosa, Frantz, De-
foin, Helaert, Deppdse, director de la 
fábrica de Lieres, cónsules de Francia 
y Bélgica, Klein, Pérez, Mateo, Casta­
ñeda, Fontaine, Bergés, Loerensse, Mon­
tes, García. Bustamante, representante 
de la Cámara de Comercio torrelave-
guense; Cabañas. Prieto Lavín, Bueno, 
Gacituaga, Leroy, Brustel, Demols, Me­
rino, Haro. Bilbao. Quirós. Campuzano, 
Etchart. Ruiz. Gómez, Calvo, Sáiz. Ks-
coubes, Cué, Fernández, Erviti y nume­
rosas representaciones de Santander y 
otras localidades de la provincia. 

Presidió el duelo el hijo del difunto, 
don Egido. y la Gerencia de Bruselas y 
Santander. 

óstuvieron también presentes las Cor­
poraciones y entidades de Torrelavega. 

Oñció el párroco, don Rafael Gato, 
asistiéndole de epístola don Emilio Gar­
cía y de evangelio don Manuel García. 

E l duelo fué despedido en el pórtico 
de la iglesia. 

T R A S L A D O D E L CADAVER 

Ayer, sábado, a las seis de la mañana, 
se verificó el traslado del cadáver a la 
carroza fúnebre. A pesar de lo intem­
pestivo de la hora, acudió una concu­
rrencia enorme. 

Figuraron magníficas coronas de flo­
res naturales, figurando entre ellas de' 
Club Rotary. familia. Gerencia de Brí­
selas, personal de Barreda, obreros, par­
ticulares, etc., etc. • • • i 

Arnirmañan el cadáver hasta Lieja 
hijo del difunto, don Egido. y el perso­
nal de la Gerencia de Bruselas. 

Reiteramos nuestro nésame se"4!d0., 
la viuda, hijos y demás familia 
muerto. . 

E l corresponsal. 
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T R I B U N A L E S 
SENTENCIA 

Por el Tribunal de esta Audiencia 
ha dictado sentencia er la causa, Ján. 
da contra Miguel Ruiz Arce. cona ^ 
dolé, como autor de un delito de a ^ 
a la pena de cuatro meses y un ^ 

arresto mayor e indemnización de 
setas. 
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Toda la correspondencia so 
asuntos políticos, literarios, infor­
mativos debe dirigirse 
mente al director. De otro niodn. 

puede demorarse su tra mitaci^ 

por ausencia del destinatario-


